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Enquanto viajo 
pelo meu quarto 


VERA LEON 


magina se um bicho esquisito 

dando cria lá na China vai che- 

gar por aqui e criar esse tumul- 

to danado, obrigando a um figu- 

rino novo e prisão domiciliar?! 
Essa foi a conversa com meus botões, 
naquele março do verão santista, quan- 
do otal do novo coronavírus era só mais 
uma chamada entre tantas no noticiá- 
rio geral. Literalmente, era coisa da 
China, repetia eu (acionando o modo 
negação em mim), até o dia em que ele 
tomou posse entre os anônimos e os 
estrelados do lado de cá. 

A negação durou o tempo de um 
susto. Aquele tanto de especialistas, de 
estudiosos, de números acelerados, e de 
sobreviventes saudados com palmas ao 
sair da zona da morte não estava num 
complô para me assustar. Convencida, 
tranquei-me em casa, abrijanelas, criei 
pontes para o mundo e descobri que 
nenhumamelevaria, braços estendidos 
para abrigar gentes, aos afetos mais 
preciosos. Das perdas irremediáveis, o 
tempo que não volta tem sido a mais 
dura lição, deixou de ser tirada filosófi- 
ca sobre a brevidade da vida para virar 
poesia concreta, implacável, a tocar-me 
os pés como uma chibata. 

Os dias de saudade se esparrama- 
ram, vêm criando raízes profundas, e 
sabe-se lá o que vai brotar daí. Não vou 
perder tempo pensando nisso, pois ago- 
ra confirmo que a vida é perto, é depres- 
sa, e pede que eu responda, assim que 
abro os olhos a cada manhã, o que me 
move? E você, o que o põe em marcha 
paraa ponte dos desejos? Dos votos que 
me dou, quero encontrar a coisa nova 
enquanto faço a "viagem ao redor do 
meu quarto", quero ser obediente à li- 
ção que dizem ser de Charles Chaplin. 
Se não for, serve-me, também. Diz as- 
sim: "Levantei cedo pensando no que 
tenho a fazer antes que o relógio mar- 
que a meia-noite. É minha função esco- 
lher quetipo devidatereihoje”. 


Escolhi não sofrer. O rabino Nilton 
Bonder diz que nada podemos fazer con- 
tra a dor quando lidamos com momen- 
tos difíceis como esses, mas contra o 
sofrimento, sim. Buscar um lugar de 
cura espiritual e emocional é o primeiro 
passo dessa marcha que ninguém sabe 
onde termina, pois é lá, nesse altar que 
cada um erguerá no seu sagrado ser, que 
“nos tornaremos seres humanos demais 
qualidade para esse desafio”, sugere 
Bonder. 

A marcha me ensinou ainda que não 
daremos esse salto coletivamente, todos 
ao mesmo tempo, redimidos e despren- 
didos. Não espere isso. A meia-noite 
bate em tempos diferentes até para cele- 
brar o Ano-novo, não é mesmo? Imagi- 
ne para ampliar consciências, plantar 
humildades, desenhar empatias! Será 
no relógio de cada um, por certo, mas 
será. Por mais apegados a rotas que 
pautaram nossos comportamentos até 
aqui, não voltaremos mais pelo mesmo 
caminho onde a louca corrida nos colo- 
cou. Nossos vícios e teimosias mostram 
que a cegueira não é mais um ensaio e 
quem tiver um olho nessa terra de cegos 
não será rei, será apenas alguém que 
enxerga. E se usar bem esse poder, leva- 
rá pela mão quem ainda não firmou o 
passo. 

Na viagem ao redor do meu quarto, 
tento agarrar oportunidades. Nada tem 
vindo de graça, mas desde que espio o 
mundo pela moldura da minha janela, 
está claro que essa experiência está a 
nos dizer muita coisa. Ter a pandemia 
como interlocutora parece o pior dos 
mundos, mas vou abrir pra você o que 
ela me ensinou. Que não somos intocá- 
veis. Que nada nos diferencia uns dos 
outros. Que somos finitos. Que não esta- 
mos sós. Que temos saudade. Que preci- 
samos ser flexíveis. E que é urgente 
reconciliar-nos com as coisas do Céu e 
daTerra. 

Aproveitea viagem! 


VERA LEON 


Jornalista 





Zona de 
desconforto 


RENÊ DE MOURA 


cho que ninguém sai- 
rá desse período de 
confinamento social 
da mesma forma que 
entrou. Seja física ou 
psicologicamente. 

Depois de tanto tempo em casa, 
saindo esporadicamente, vejo que per- 
diacor,o cabelo e a paciência. Ganhar 
mesmo, só peso. E a sensação que eu 
tenho é que por causa do elástico das 
máscaras, minhas orelhas nunca mais 
voltarão para o lugar para o qual 
foram projetadas. Quando olho no 
espelho lembro do Mickey. Tenho qua- 
se certeza de que para escutar daqui 
pra frente, terei que virar a cabeça. 

Como moro em um edifício, esse 
isolamento social também exigiu de 
mim um controle emocional só visto 
nos monges budista em épocas de 
isolamento quando estão fazendo vo- 
to de silêncio e jejum, lá no alto do 
Tibet. 

Aqui onde moro tem morador raiz, 
manja? As pessoas neste prédio acom- 
panham Live de sertanejo cantando 
alto e chorando. Saem na janela e 
gritam “vai corinthia!” quando sequer 
tem jogo de futebol e olham pelo olho 
mágico quando você chega do super- 
mercado para ver a marca de ketchup 
quevocêusa. 

Eles têm um grupo de WhatsApp 
onde mandam mensagens de “Bom 


Dia” e vendem brigadeiro. Vizinho, na 
essência da palavra, manja? 

O Edvaldo, do andar de cima, resol- 
veu reformar seu apartamento no 
exato momento em que o Dória disse 
“fique em casa”. Até hoje não acabou 
a empreitada. Tô achando que o 
apartamento dele não tem mais pare- 
des. Eles quebram o chão todos os 
dias. Meu medo é que esse cara caia 
no meio da minha sala a qualquer 
momento. 

Minha vizinha “de porta” tem feito 
uma experiência de aglutinação fami- 
liar na sala de sua casa durante esse 
período. Ela traz os netos - cinco ao 
todo - e alguns “amiguinhos” deles 
para brincar nestes dias de isolamen- 
to social. A reunião acontece na sala 
da casa dela que, coincidentemente, é 
colada na minha. Todos os dias. Tô 
esperando o momento em que tere- 
mos o Patati-Patatá para deixar as 
tardes ainda mais animadas. 

Sim, concordo: estou estressado. 
Mas todo mundo está. Meu gato, o 
Romeu, está à beira de um colapso 
emocional. Ele me olha torto o tempo 
todo. Já acordei duas vezes no meio 
da noite com ele sentado na minha 
frente, com cara de psicopata. O des- 
graçado parecia que estava empalha- 
do. Assustador. 

Precisamos achar logo uma vacina 
para essa doença. 


RENÊ DE MOURA 


Publicitário 





O tamanho do 


meu mundo 


MARCUS VINICIUS BATISTA 


eu mundo encolheu 

ao tamanho de uma 

quadra. Meia quadra 

para oeste, o super- 

mercado. Seum avan- 
çar mais meia quadra, alcanço a farmá- 
cia. Evolto ao ponto de partida. 

Meu mundo aumentou aotamanho de 
um novo olhar. A pandemia nos isolou 
fisicamente - eu e minha esposa Beth -, 
mas reforçou nossas crenças, nossas con- 
vicções, nosso processo de vida. Um 
aprendizado que começou em 2015, 
quando ela permaneceu 21 dias na UTI 
porcausa de uma crise delúpus. 

Naquele momento, espaço etempo ga- 
nharam outras dimensões e fronteiras. A 
vida se reduziu em coisas, lugares e pes- 
soas. Voltou-se ao essencial, ao valor das 
experiências cotidianas, aos episódios 
simples que - profundos que são - perma- 
necem nas memórias, nasrisadasrenova- 
das, nas conversas reconstruídas que er- 
guem diálogos inéditos. São momentos 
que denunciam e constrangem a ilusão 
do glamour, desejo superficial de uma 
sociedade de consumo de aparências. 

Quatro meses de confinamento (e de 
vida online) ensinam que não há somen- 
te um horizonte paradisíaco, com água 
decoco, sol e mar cristalino. Não semuda 
sem sofrimento, sem a consciência das 
causas da dor e sem a vontade de estancá- 
las. Porvezes, énecessária ajuda profissio- 
nal. Por outras, a cumplicidade alivia as 
pancadas. 

Vivenciar um novo caminho jamais 
envolvealinearidade dotrajeto. Étortuo- 
so, com avanços e retrocessos, atalhos e 
becos sem saída. Há vontade de desistir e 
se acomodar no passado, assim como as 
tentações dese prenderno futuro reapare- 
cem diariamente. 


O mundo de um confinado nos honra 
com o presente contínuo, das repetições 
de ações singelas como se fossem únicas. 
E são! Um abraço e um beijo de minha 
esposa que interrompe a elaboração deste 
texto. A possibilidade de fazer refeições 
juntos depois de discutir o cardápio do dia 
(mesmo que seja requentado), cozinhar, 
ler na cama antes de dormir, assistir aum 
filmenasala, com direito a cobertor, ouvir 
a voz de quem se ama ao telefone, ver o 
outro com afeto por videochamada. 

O presente nos entrega - cabe a nós 
agarrarmos ou não - as chaves de um 
mundo de tamanho reduzido na forma. 
No conteúdo, os limites se alargam de 
dentro parafora. 

Este mundo detempo menos matemá- 
tico e mais sensível às percepções das 
experiências coloca em dúvida a capacida- 
de de planejamento. No mínimo, expõe 
as camuflagens que criamos para justifi- 
car a paralisia pelo futuro que nunca sai 
do projeto. Mal dá para pensar daqui a 
seis meses quanto mais daqui uma sema- 
na. Afestáa oportunidade. 

Vivemos, nesta pandemia, a oportuni- 
dade de alterar nosso pequeno mundo. A 
diversidade cultural, a complexidade polí- 
ticaea instabilidade econômicanos ensi- 
nam que é utópico buscar um entendi- 
mento global, mais um conceito presun- 
çoso do que uma prática real para os 
homens comuns. 

Alterar nosso pequeno mundo é refa- 
zer, valorizar, cultivar nossas relações pró- 
ximas, com vizinhos, parentes, amigos, 
colegas; enfim, pessoas que amamos ou 
por quem temos algum nível de apreço. 
Mudar o mundo ainda é possível, mas 
com a exigência de uma perspectiva. 
Qual? Mudar o mundo do tamanho de 
umaquadra, ou quintal, oujardim. 


MARCUS VINICIUS 
BATISTA 


Jornalista, psicólogo e co-autor do livro O 
Lobo, o Urso e a Cura (Ateliê de Palavras). 





O resgate do presente 


ANA LÚCIA CAETANO 


lhando para fora através 

davidraça da sala que da- 

vaparaarua, balançando 

o corpo para ninar o pe- 

queno Pedro, que chora- 
va muito nos últimos dois dias, lembrou- 
se da sua vozinha e de seus benzimentos 
deinfância, para livrar as crianças de que- 
branto. 

A jovem mãe fez uma chamada de ví- 
deoeconversou coma vóno Brasil. 

Além de matar a saudade, pediu que 
benzesse o bisneto a distância, pois chora- 
va sem parar. Após terminar, a vozinha 
ensinou a neta a benzer para cuidar do 
pequeno e, quem sabe, das futuras gera- 
ções. Para benzer precisa estar de corpo e 
alma, a vó sussurrou. 

Naquela noite, compartilhou os versos 
de mais de 100 anos, pois avó - com seus 
90 anos - crescera sendo benzida por sua 
mãe e, por sua vez, fez o mesmo com os 
filhos, netos ebisnetos. 

“Deuste gerou. Deustecriou 

Deuste cura, quem malteolhou 

Doiste deram, trêstetiraram 

OPai,o Filhoeo Espírito Santo” 

Ao final, num prato de água, deveria 
Jogar uma gota de azeite. Se a gota boiasse 
sem se misturar, a criança estaria curada 
doquebranto. 

Penso comigo que só foi possível a jo- 
vem mãe se aproximar dessa sabedoria 
popular por não poder sair, o peito aperta- 
do por estar longe da família, dos amigos, 
fechada em casa pela pandemia em outro 
país. Avó garantiu: “O nenêvaimelhorar”. 

Mais do que mil palavras sem sentido, 
valeumaúnicafrase quetraz consolo para 
quem a ouve: onenêvaimelhorar. 

Emtempo de pandemia, asjanelastêm 
tido um papelimportante. Por elas vemos 
avida despertando e adormecendo. Mes- 


mo assim, ainda nos encontramos com 
pensamentos no futuro: quando isso aca- 
bar, quando eu puder viajar, quando pu- 
dersair sem máscara. 

O futuro está de licença, num lugar 
bem distante daqui. Deixou-noso presen- 
te. Percebem que não conseguimos fazer 
planos para mais do que 15 dias? 

Estávamos em estado de agitação contí- 
nua, criando gerações de pessoas menos 
aptas ao convívio, à adaptação social, ao 
afeto. De repente, a vida exige o presente, 
um diadecadavez. 

Durante esses 100 dias, descubro um 
iogue muito idoso dando aulas semanais 
e ensinando: “Seja o que você vive. Se está 
comendo, seja a comida. Se está estudan- 
do, seja o estudo. Se está namorando, seja 
o afeto. Viva o momento que passa, pois 
elenãoretornará”. 

Como alcançar a presença nesses dias 
tão meus? Inegável que as soluções vêm 
dedentro. Oração, meditação, respiração, 
louvor e agradecimento são instrumentos 
úteis para se alcançar a presença e não 
deixam de ser profilaxias da nossa casa, 
limpando osmiiases. 

“Mas tu, quando orares, entra no teu 
aposento, fechando atua porta, oraateu 
pai que está em secreto; e teu Pai que vê 
emsecretote ouvirá” (Mt, 6:6) 

Estamosnos descobrindo mais presen- 
tes, atentos, entregues em todos os mo- 
mentos. Isso não se dava quando os celula- 
res tomavam o lugar do olho no olho e do 
ensinare aprender. 

Naquela noite, a sincronicidade se fez 
presente, permitindo que a vida atuasse 
entre neta e avó em um único presente 
chamado amor. A criança dormiu, os pais 
dormiram, a casasilenciou. O dia se mani- 
festava cheio de presença para viver as 
maravilhas das pequenas coisas. 


ANA LÚCIA CAETANO 


Educadora 





O normal esquisito 


SERI 


ão deveria me impor- 

tar muito com tudo is- 

so, já que Cazuza, Jo- 

hn Lennon, 'seu” Cló- 

vis (Clóvis Galvão, edi- 
torialista de A Tribuna), Mauri Alexan- 
drino e outros de meus maiores heróis já 
tinham partido. 

Também não deveria temer o que 
aconteceria, pois meu país se orgulha- 
va de nunca ter guerra (Farrapos, Ca- 
nudos e balas perdidas nas favelas 
contam?), ciclones-bomba, ameaças 
de gafanhotos e presidentes promoven- 
do farta distribuição de armas e remé- 
dios de validade duvidosa. 

E daí? Que se lixasse o apocalipse. 
Faltavam-me ainda quatro anos, uns 20 
quilos e mais 30 pontos de glicose para 
entrar no grupo de risco. Até lá, várias 
vacinas já estariam à disposição nas me- 
lhores clínicas. 

Derepente, tudo se descontrolou. Caí- 
ram ministros feito dominós, líderes de 
um mesmo povo passaram a blasfemar 
em idiomas opostos e o pior: os núme- 
ros de mortes cresceram exponencial- 
mente. Todos os dias e várias vezes no 
espaço das mesmas 24 horas, os sites se 
refrescavam com óbitos de genteimpor- 
tante, das quais eu não ouvia falar por 
anos e já havia dado como defuntas. 

Dada a urgência das informações e 
das baixas incessantes, multiplicaram- 
se os gráficos de linha a escalar Eve- 
rests sem cume, que provocavam uma 
saudade mórbida dos infográficos fan- 
tásticos da invasão do Iraque no início 
dos anos 2000. 

4Fiqueemcasa! Eu, que já não era 
muito sociável, corri para dentro de 
mim mesmo, procurei uma saída no 
guarda-roupa, improvisei uma másca- 
ra com a primeira cueca que encontrei 


eme armei com um cabide para garan- 
tir a distância de 1,20m entre o nariz e 
o primeiro intruso. 

Dessa maneira egoísta e infantil decidi 
enfrentar minha pandemia particular. 
Montei uma planilha de exercícios ainda 
namadrugada, usando livros velhos como 
halteres ou correndo 40 voltas ao redor do 
quarteirão antes do solnascer, sempredes- 
viando de um gato velho e cinza que me 
repreendiaporestarfora dolar. 

Trabalhava até a noitinha no escritó- 
rio improvisado, assistia uma série qual- 
quer ou recorria a umalive - menos para 
fugir da repetição dos noticiários do que 
para me autoembalar no berço como 
uma criança mimada à espera de uma 
historinha reconfortante para que a ma- 
nhãseguinte resolvesse sua vida. 

Cronologicamente os dias passavam 
normais, porém, percebi que a armação 
ia além do queasimplesteoria da conspi- 
ração de que os chineses criaram tudo 
isso. Lá pelas 18 horas, ao final de meu 
home-office cotidiano, promovia meu 
happy-hour privado e passei a anotar 
quão semelhantes - para não dizer 
iguais - estavam sendo os anoiteceres. 

Faixas avermelhadas com tons de abó- 
bora empurrando um azul esmaecido 
contra o piso do horizonte. Uma ou 
outra nuvem disforme para disfarçar 
tanta cópia. E não digam se tratar de 
paranoia ou neurose de reclusão, por- 
quemilhares de pores de soliguaizinhos 
estão compartilhados em redes sociais. 

E justo agora que eu estava montan- 
do esse quebra-cabeça de cinco mil pe- 
ças microscópicas vem a flexibilização 
me empurrar para fora de casa, me aglo- 
merar numa fila desnecessária de banco 
sem ao menos me dar a chance de gri- 
tar: “Socorro, preciso voltar pra casa, 
estounu, esquecia máscara!” 


Jornalista, ilustrador, escritor 





Papo de café virtual 


GILBERTO M. A. RODRIGUES 


ão faz muito tempo, pu- 

bliquei o livro Papo de 

Café - Conversando so- 

bre Relações Interna- 

cionais, com artigos es- 
critos em A Tribuna, ao longo de alguns 
anos. Eles evocam papos que travamos 
num balcão de café ou padaria, ou na 
livraria, com análises sobre guerra, paz e 
outros assuntos do planeta. 

Pois essa conversa próxima e cálida, 
que gerauma sensação boa e viciante de 
socialização, regada à narrativa de um 
“causo” ou à escuta atenta de uma estó- 
ria que o papo resume naquele encon- 
tro, não é mais possível. 

Aera da pandemia, esse tempo estra- 
nhoe-com o perdão da palavra - disrup- 
tivo, nos colocou em tensão permanente 
para realizar coisas simples, como fazer 
compras ou encontrar alguém. Sinto- 
me em verdadeira missão impossível ao 
sair de casa, com máscara, álcool gel e 
meu amuleto da sorte para enfrentar 
protocolos que lembram a imigração de 
umaeroporto americano. 

Qualquer pessoa sem máscara na rua 
é “ameaça” em potencial. Por outro lado, 
o lar se tornou o abrigo seguro onde 
estou intensamente com a família, (re) 
descobrindo o prazer da conversa, do 
carinho e da convivência diária com mi- 
nha esposa filhos. Mas nem todos estão 
juntos: são mais de 120 dias sem poder 
tomar um café com meu pai e minha 
mãe; eles em Santos, eu em São Paulo. 

Nauniversidade pública, meu univer- 
so detrabalho, com as atividades presen- 
ciais suspensas, não há mais encontros 
de corredor, ou o bater na porta da sala 
do colega para desejar bom dia e comen- 
tar: “Viu aúltima daquele maluco?” 

Em lugar da reunião que nunca come- 


ça no horário, temos agora espaços vir- 
tuais em que entramos pontuais e lá 
estão quadrados escuros falando “Oi 
gente! Tudo bem pessoal?”. Reuniões 
de quatro, cinco horas, sem interrup- 
ção, desafiam nossa resiliência neural e 
renale pilham nossa ansiedadejá carre- 
gada...Salas virtuais com alunos sem 
rosto ocultam enorme necessidade de 
estar juntos, mesmo de formatão precá- 
ria, desigual e fragmentada... Preocupa- 
me muito que ninguém fique para trás 
nessanovajornada virtual. 

Entre os desafios que se colocam - não 
vou falar do enfrentamento da pande- 
mia no front de batalha pela vida, sobre 
o qual só posso agradecer ereverenciar o 
heroísmo dos profissionais da saúde - eu 
me pergunto, todos os dias, o queseráde 
nós, o que será do mundo? Esse “O que 
será, que será?”, da música do Chico, é 
um mantra diário sobre o que fui, o que 
souequeainda podereiser. 

Um enorme ponto de interrogação 
aparece quando desperto de manhã, 
ou em plena madrugada, num cotidia- 
no algo fictício. 

O tempo da pandemia é comparado 
ao pós-Segunda Guerra; não sabemos 
como será o pós-pandemia. A incerte- 
za de como será o mundo, o que deixa- 
rá de ser e o que virá no lugar não tem 
resposta, apenas especulação. Mas po- 
demos esperançar. Essa genuína dádi- 
va humana ganha novo sentido diante 
da ameaça da própria morte e da perda 
de entes queridos; diante de nossa viva 
indignação e desespero contido em ver 
autoridades a negar a ciência e violar 
normas de convivência. Sim, enfrentar 
o pesadelo é ser livre para sonhar. E 
que esse sonho inclua fé, papo, café e 
as pessoas que amamos. 


GILBERTO 
M. A. RODRIGUES 


Professor de Relações 
Internacionais da Universidade Federal 
do ABC(UFABC), escritor 





Água no meio 


das pedras 


ANGÉLICA RAMACCIOTTI 


omo toda brasileira 
com ascendência ita- 
liana, prezo pelos afe- 
tos. Gosto do contato 
físico, do sorriso largo, 
da família grande ao redor da mesa 
farta, das palavras cantadas, dos ges- 
tos teatrais, das amizades cultivadas 
ao longo da vida, dos encontros e 
desencontros regados pelos dramas 
cotidianos de quem não se deixa 
imobilizar pelos condicionamentos 
disfarçados de fatalidade. 

No dizer do educador Paulo Frei- 
re, “gosto de ser gente” porque embo- 
ra me reconheça inacabada e condi- 
cionada, sei que posso ir além das 
amarras que me prendem. Desse mo- 
do, venho me constituindo enquanto 
mulher, jornalista, pesquisadora, 
professora, mãe e amiga até que de 
repente, não mais que de repente, 
um vírus se espalha de forma invisí- 
vele letal para abalar as estruturas e 
lembrar que somos instantes, nos 
obrigando a suspender sonhos e pla- 
nos. Alguns, de forma temporária. 
Outros, em definitivo. 

Se texto tivesse trilha sonora, esta 
viria na voz da intensa cantora May- 
sa: “Meu mundo caiu... E me fez 
ficar assim..” A pandemia de co- 
vid-19 escancarou a fragilidade da 
vida humana e continua deixando 
um rastro de destruição ao redor do 
mundo, que já vinha girando de 
forma desgovernada - sobretudo 
emterras brasileiras. 

Quem se recusa a brincar de roleta- 
russa limitou contatos, estabeleceu 
distanciamento físico, cimentou sorri- 
sos e redobrou os cuidados do dia a 
dia. Palavras de ordem como “fique 
em casa”, “use máscara” e “não deixe o 
vírus circular” passaram a integrar o 
dito/feito popular, a despeito da au- 
sência de políticas públicas e dos nega- 


cionistas de plantão. 

Ainda assim, até a escrita deste 
texto, oficialmente já temos mais de 
80 mil mortos em decorrência de 
covid-19 no Brasil. Para mim, e que- 
ro crer que não sou a única, é inad- 
missível reduzir vidas ceifadas a esta- 
tísticas. Por trás de cada número, 
existe o amor de alguém e essa pande- 
mia nos convoca a ter solidariedade 
coma dor do outro. 

Essa pandemia expõe a brutalida- 
de de uma sociedade que fragmenta 
o “nós” e o “outro”, ignorando que 
somos “nosotros”. Cientistas de dife- 
rentes nacionalidades trabalham 
dia e noite para encontrar a cura. 
Por enquanto, ninguém sabe dizer 
como e quando a pandemia vai 
acabar. É angustiante. Mas, ao fun- 
do, ouço a voz da cantora Maysa: 
"Se meu mundo caiu... Eu que 
aprenda alevantar”. 

Com a esperança ainda viva nos 
seres humanos e na ciência, encerro 
este texto com uma oração proferida 
pela atriz Denise Fraga na última 
semana: “Santo Deus, não aplaque a 
minha fúria, proteja a minha indig- 
nação dos dias iguais, dos dias ba- 
nais, renove a minha perplexidade 
diante do absurdo. Deus, meu Pai, 
mantenha aceso o fogo que incen- 
deia a minha alma para que possa 
forjar o magma da minha fúria em 
assertividade e paixão. Canalize o 
jorro da minha indignação furiosa 
em gotas de lucidez implacável para 
minha luta diária a caminho da ver- 
dade e da liberdade”. Emocionada, 
Denise nos convida a transformar 
indignação e fúria em combustível, 
dando uma capa de afeto a elas. 
“Como água no meio das pedras, é o 
que a gente tem de ser: a força da 
água no meio das pedras. É esse o 
antídoto.” Amém. 


ANGÉLICA RAMACCIOTTI 


Doutora e mestra em Educação (PUC-SP) 
ejornalista (UniSantos) 





Liberdade 


GISA MACIA 


uitos dizem 

que em 2020 

nos foi tirada a 

liberdade, um 

ano de restri- 
ções. Mas essa autonomia só foi 
cerceada àqueles que acolheram 
esse “Novo Normal”. Há os que 
resistem e repudiam imposições 
mesmo que sejam para um propósi- 
to maior. Éolivre arbítrio. 

Esses não perdem a liberdade por 
nada. Não usam máscara, saem sem 
necessidade, não se preocupam 
com distanciamento e fazem festas. 

Eu optei por continuar saindo ape- 
nas quando necessário até a curva 
abaixar de vez. Escolhi comprar 
umas máscaras bonitinhas para com- 
binar com minhas roupas e imple- 
mentar o álcool gel como item obri- 
gatório na bolsa, no carro. Além de 
lavar bem mais vezes as mãos. 

Sem neurose. Fazendo o necessá- 
rio para me proteger e a quem eu 
amo também. Respeitando todos pa- 
ra que respeitem amim e aos meus. 

O novo coronavírus causou fan- 
tasmas em nossa mente. O mun- 
do foi pego de surpresa e o vírus 


colocou todas as pessoas no mes- 
mo patamar. Criar familiaridade 
com esse vírus, ninguém quer. 
Melhor a distância. A dificuldade 
de lidar com este momento inédi- 
to fez as pessoas protagonizarem 
diferentes histórias. Há os que se 
fecham, tanto em casa como na 
vida; há também os que seguem 
as normas de cautela e buscam 
sempre informações. Além daque- 
les que se revoltam e não aceitam 
seguir regras. 

A carga semântica da palavra li- 
berdade é muito ampla. Quando 
perdemos uma, podemos encontrar 
outra. Hoje, eu busco a liberdade de 
escolher ler um bom livro. Das re- 
des de proteção da janela do meu 
apartamento tenho duas alternati- 
vas: a primeira é a possibilidade de 
me sentir encarcerada enquanto a 
segunda é a de apreciar um amanhe- 
cer, a chuva caindo ou um pôr do 
sol. Escolho a segunda alternativa. 
Tenho autonomia também de ser 
um bom ou mau exemplo aos meus 
filhos. A liberdade está em nossas 
mãos. Cabe a nós escolhermos hoje 
aliberdade que queremos. 


GISA MACIA 


jornalista e escritora da biografia 
Pepe-o Canhão da Vila 





Cafe? Só para viagem 


BELA ALVES 


O primeiro efeito da pandemia em 
minha rotina foi o cancelamento de 
uma viagem. A primeira tentativa de 
alteração foi em abril, remarcando 
parajunho. 

Hora do passeio das duas cachor- 
ras. Na praça do aquário, pessoas 
conversando, crianças de bicicletas 
em torno da Estátua do Pescador. 
Dias depois, o prefeito mandou fe- 
char o acesso aos jardins e à praia. 

A parada para o café é um break 
positivo para quem ganha a vida com 
serviços burocráticos. A balconista 
diz: “Café? Só para viagem”. 

Da cafeteria vou comprar másca- 
ras. Seria eu, uma sobrevivente da 
coqueluche, dengue e tuberculose, a 
próxima vítima da covid-19? E aque- 
la história de que o vírus não resistiria 
ao calor e que as máscaras eram ape- 
nas para o pessoal da saúde? 

No condomínio, o zelador avisa 
que precisamos de álcool em gel. Ok, 
aproveita para comunicar que a par- 
tir de hoje o uso de máscara será 
obrigatório na área comum e nada de 
festas e aglomerações. 

Todo mundo aderindo às lives, me- 
nos o Caetano, que até outro dia 
falava sobre tudo, agora, mesmo tor- 
turado pela esposa, prefere ficar em 
silêncio, comendo paçoca. 

A companhia aérea cancelou a via- 
gem pela segunda vez, tento remar- 
car. À gravação diz que reduziram o 
número de funcionários por causa da 
pandemia e que o tempo de espera 
será longo. A música de espera étortu- 
rantee, uma hora depois, desisto. 

Volto ao trabalho, preciso conven- 
cer meus clientes de que não é o fim 
do mundo. Argumento inútil, todos 
concentrados nas previsões catastrófi- 


cas da economia. 

Acompanho o noticiário, mas a 
sensação de ver tanta gente morren- 
do é avassaladora. Deixo de assistir à 
TV, silencio os grupos de rede social 
e mergulho em um processo particu- 
lar de negação. 

Uma grande amiga foi tantas vezes 
ao hospital por conta de uma enxa- 
queca, que em uma delas contraiu o 
vírus. Curiosamente, ficou aliviada 
com o diagnóstico. O medo havia 
feito um estrago maior em seu psicoló- 
gico. Desenvolveu uma forma leve da 
doença ejá está curada. 

Esse vírus chegou em uma época 
em que os grandes artistas não são 
reconhecidos e sequer respeitados. 
Aldir Blanc se foi e esse “silêncio 
servindo de amém” encerra um ciclo 
maravilhoso de nossa história. Toma- 
ra que a lei batizada com seu nome 
ajude o povo daarte e da cultura. 

Com aliberação de algumas ativida- 
des, tento retomar as corridas mati- 
nais, mas nos primeiros metros perce- 
bo que terei de optar entre a máscara 
eaboaforma. 

Fase amarela. Às '7 da manhã, peço 
um cafezinho e a balconista, com 
uma máscara de oncinha, me respon- 
de que as mesas serão liberadas ape- 
nas às 11 horas, quase hora do almo- 
ço. Isso não pode ser considerado 
“Novo Normal”. 

Epor falar em “Novo Normal, refli- 
to sobre a viagem a Brasília. Atecnolo- 
gia me permite ver e interagir com 
minhas amadas irmã e sobrinha. Te- 
nho certeza de que, se nos cuidarmos, 
em breve nos reencontraremos. Hora 
deevitar comportamentos derisco. 

Use máscara! O Caetano está usan- 
do emseu novo álbum. 


BELA ALVES 


Microempresária 





O desafio é nosso 


PRISCILLA BONINI RIBEIRO 


Onovo normal está se concretizan- 
do aos poucos. As cidades vão rea- 
brindo, buscando a retomada da ati- 
vidade econômica, e a população 
precisando reaprender a viver nesse 
contexto da pandemia, que ainda 
exige cuidados com a saúde indivi- 
dual e coletiva. Aqui no Brasil, país 
continental bonito por natureza, as 
realidades da quarentena foram 
completamente diferentes em cada 
canto de nossoterritório e, na Educa- 
ção, não foi diferente. Mas o que não 
mudou foi a resiliência de todos 
aqueles realmente engajados na mis- 
são de Educar. 

Embora ainda tivéssemos cenários 
díspares nos rincões do Brasil, de 
uma certa forma a Educação já vinha 
se apropriando das tecnologias de 
informação e comunicação antes da 
pandemia. Mas vivenciamos uma mu- 
dança drástica e sem precedentes me- 
diante o risco do novo coronavírus. 

Os espaços educacionais, ou seja, as 
creches, as escolas, colégios e institui- 
ções de ensino superior - dedicados a 
transmitir o beabá, ao desenvolvimen- 
to cognitivo, a oferecer um ambiente 
socializador, a desenvolver habilida- 
des e competências e a permitir a 
transformação do indivíduo para um 
futuro melhor — tiveram de ser fecha- 
dos. Alunos e suas famílias precisa- 
ram se moldar a essa necessidade de 
distanciamento e buscaram mecanis- 
mos para manter os estudos, infeliz- 
mente nem sempre acessível a todos. 
E os professores, protagonistas desse 
ensino, foram levados a um novo mo- 
delo de transmissão de conhecimen- 


to, com a tecnologia mediando essa 
relevante relação docente-aluno. 

É na crise e na ruptura que a 
humanidade vem desenvolvendo tec- 
nologias e novos hábitos para vencer 
as adversidades. E a pandemia tam- 
bém é este momento, de nos reinven- 
tarmos nas nossas práticas, de am- 
pliar os conhecimentos em outras 
áreas, de encantarmos ainda mais 
com nosso ofício de educar. Definiti- 
vamente, nada será igual. 

Os desafios estão sendo e serão 
inúmeros, mas juntos estamos lu- 
tando e nos adaptando. As palavras 
de ordem neste momento tão com- 
plexo são a empatia, a resiliência, a 
adaptação e a colaboração. Existem 
dias que estamos mais otimistas, e 
em outros parecem amanhecer nu- 
blados. E nesses dias nublados, pre- 
cisamos refletir, olhar para o céu e 
ver que as nuvens existem, mas que 
são passageiras. 

O desafio de fazer acontecer é nos- 
so, de educadores, alunos, institui- 
ções, autoridades, sociedade... é de 
cada um, é de todos nós, o desafio é 
nosso! Espero que essa fase de nossa 
história tenha reflexos positivos na 
valorização do professor, pois eles 
inspiram, alimentam a semente do 
aprender em cada um de seus alunos. 
Que a sociedade perceba e valorize a 
importância deles para a construção 
da cidadania, no crescimento de indi- 
víduos conscientes de seu papel e no 
desenvolvimento de nosso País. Que 
possamos acreditar ainda mais na 
força da Educação e quejuntos possa- 
mos construir uma nova realidade. 


PRISCILLA 
BONINI RIBEIRO 


Educadora, doutora em Tecnologia 
Ambiental, mestre em Educação 





Eu, elae o plano 


NEIDE PINHO CARDOZO 


A música sempre esteve presente 
na minha vida. Comecei a estudar 
muito cedo e, naquela época, não 
havia as novidades tecnológicas de 
hoje. Então, além da escola, era 
comum as famílias colocarem seus 
filhos para aprenderem algum ins- 
trumento. Embora houvesse muitos 
conservatórios musicais pela Cida- 
de, meus pais chamaram um profes- 
sor particular para me dar aulas de 
acordeon. Era um instrumento tão 
pesado, mas eu o dedilhava de for- 
matão leve que nem sentia o peso. E 
olha que eu era apenas uma criança, 
Já que comecei com uns dez anos! 

O interesse pelo piano veio depois, 
e eu adorava o dia que tinha aula. As 
aulas eram em casa também, mas o 
exame final, para obter o diploma, 
era em um conservatório lá na Eucli- 
des da Cunha, mas já não me lembro 
o nome. Puxa, parece que tudo isso 
foi há tão pouco tempo.... 

Estudei piano por muitos anos, 
mesmo depois de me casar e duran- 
tea gravidez do Flávio, o filho mais 
velho. Depois a rotina começou a 
ficar mais puxada, porque eutraba- 
lhava como professora pela manhã 
e cuidava do Flávio e da casa à 
tarde. O piano foi ficando de lado, 
de lado, de lado, até o dia em que 
me mudei para um apartamento e 
decidi deixá-lo na casa dos meus 
pais. Era um piano francês, o 
Pleyel, lindo...Depois nasceu o Fa- 
bio e aí, então, ficou impossível 
retomar as aulas de piano. 

A música sempre foi parte da vida 
de nossa família. Flávio e Fábio estu- 
daram violão clássico. Foi o que eles 
escolheram. Meus netos mais ve- 
lhos, Júlia e Felipe, também gostam 
de música. 

Os anos se passaram e eu nem 
percebi. Papai morreu, mamãe se mu- 
dou para um apartamento e meu 
Pleyelfoiembora. 


Então, depois de muito tempo 
chegou a Valentina, filha do Flávio, 
para mudar o curso da história. O 
pai queria que ela estudasse piano, 
mas a Valentina, que tem 7 anos, 
não se animava diante da novidade. 
Antes da pandemia, Flávio me pe- 
diu: “Mamãe, volte a estudar piano, 
quem sabe a Valentina se interessa”. 
Se pelos filhos a gente faz tudo, 
imagina pelos netos! Fiz uma aula 
experimental e foi um dos dias mais 
felizes da minha vida! 

A partitura aberta na minha fren- 
te, a professora me olhando e eu há 
mais de 60 anos sem encostar os 
dedos no ébano e no marfim do 
teclado. Foi só começar e tudo vol- 
tou a minha mente, como se eu 
nunca tivesse deixado de estar ali. 
Chorei, chorei muito nesse dia. 

Eu e Valentina começamos a ter 
aulas, e então veio a pandemia. A 
pandemia e a distância da vovó não 
esfriaram o prazer dela emtocar, e só 
por isso já valeu a pena. Dia 12 meu 
filho fez aniversário e eles me manda- 
ram um vídeo, ela tocando “Para- 
béns a você” no piano. 

Eu comprei um piano novo, ago- 
ra um alemão, um Schwartzmann. 
Comecei um novo tempo. A pande- 
mia deixou tudo mais difícil, é ver- 
dade. Ela, criança, e eu com a idade 
que estou, não dava pra juntar, é 
contra as orientações da saúde, mas 
ela lá e eu aqui estamos unidas pelo 
mesmo instrumento, pelo mesmo 
prazer: o piano. 

O isolamento tem me trazido coi- 
sas inesperadas: tenho estudado bas- 
tante, lido muito, me ocupo o dia 
todo. E toco de manhã e no final da 
tarde. Eu e Valentina nos vemos 
sempre pelo vídeo, ela me mostra o 
que tem aprendido, eu toco para ela 
também. Quando tudo isso acabar, 
vamos matar as saudades uma da 
outrae voltar atocarjuntas. 


NEIDE PINHO CARDOZO 


Advogada professora aposentada 





Dica dada: desacelera! 


PAULO HENRIQUE FARIAS 


Cortar cabelo, fazer pão, estudar 
mais, pensar mais, ensinar mais, so- 
nhar mais. Aprender, descobrir coi- 
sas que você não sabia que podia 
fazer, e“yes, you can”. 

Sim, o cotidiano mudou, compli- 
cou, isolou, reprimiu. Será que al- 
guém está querendo dizer ao mundo 
que estamos muito acelerados? E 
para tanto enviou uma mensagem 
biológica... será? Assim como quan- 
do vemos uma enorme ressaca e 
falamos que é um aviso da nature- 
za... mas por que acelerados? 

Cidades crescendo desenfreada- 
mente e mal planejadas, criando 
áreas improprias para moradias de 
seres humanos. Aumento exponen- 
cial de carros e caminhões rodan- 
do pelo País sem uma estrutura 
apropriada. Descarte de lixo e resíi- 
duos tóxicos nos mais inadequa- 
dos lugares. População crescendo 
sem nenhum planejamento fami- 
liar. Poucas e inadequadas estrutu- 
ras de saúde. Trânsito insuportá- 
vele mobilidade urbana compacta- 
da, aglomerada. Tudo acelerado. 
Tudo na correria. 

Então estamos melhores agora em 
quarentena? Não. Mas aprendemos 
muita coisa que podemos levar como 
legado para um futuro próximo. 

A dica está sendo dada, seja por 
alguma divindade ou por cientistas: 
desacelerem o mundo. 


A pandemia nos provou muitas 
coisas. Podemos nos deslocar me- 
nos, trabalhar mais perto do empre- 
go, evitar situações presenciais que 
podem ser feitas através do maravi- 
lhoso mundo digital. Não gastar 
gasolina, ganhar tempo na produti- 
vidade diária, como o home office 
por exemplo. Com certeza, o cida- 
dão que passou por esse período, 
fará sua parte e adaptará sua vida 
de acordo com os ensinamentos do 
Covid-19. 

Veja, hoje, não achamos mais estra- 
nho os japoneses usarem máscaras, O 
cumprimento deles, a reverência, 
aqui se transformou num encostar de 
cotovelos. É, o estranho virou nor- 
mal, ops, novo normal. 

Mas a pergunta é: e os governan- 
tes do mundo, também aprende- 
ram? Irão planejar tudo melhor da- 
qui pra frente? 

Mas calma, a história prova que vai 
passar. É bom lembrar que os nasci- 
dos em 1900, passaram por duas guer- 
ras mundiais, gripe espanhola, colap- 
so na bolsa de valores, guerra na 
Coreia, no Vietnã entre outras situa- 
ções muito piores. 

Por isso, “Keep Calm” e “vamo que 
vamo”. O bom e velho ditado: juntos 
venceremos, separados sofreremos. 
Vamostirar um pouco o pé do acelera- 
dor... tudo será mais simples e, com 
certeza, saudável. 


PAULO HENRIQUE 
FARIAS 


Publicitário 





Uma cena do futuro 


ELAINE VIDAL 


6 6 ovó, a professora 
me pediu para en- 
trevistar alguém 
que viveu a pande- 
mia do corona- 
vírus. Você pode me contar como era?” 

A cena, extraída do futuro, foi imagi- 
nada por minha filha caçula. Dia des- 
ses, perguntou se achávamos possível 
que ela a vivesse com seus netos. Res- 
pondi com outra pergunta: "Qual será 
suaresposta?" 

Enquanto ela elaborava, fui pensan- 
do que esse período marca de forma 
diferente cada uma das múltiplas cama- 
das de mim. Etambém cada um de nós. 

Como pessoa, vivo um resgate do que 
havia ficado para trás. Voltei a tocar 
piano, coisa que há anos não fazia. Pas- 
sei a ouvir podcasts em francês, tentan- 
do reativar o antigo estudo dessa lín- 
gua. Finalmente, consegui encaixar 
exercícios físicos na rotina. Voltei a cozi- 
nhar, fiz receitas de família. Embrenhei- 
me ainda mais em lutas políticas e cau- 
sas sociais. 

Enquanto realizo sonhos passados, 
penso naqueles que adiam sonhos pre- 
sentes. Peço comida e penso nos que a 
entregam. É bonito o mergulho em 
nós mesmos, mas como mergulhar 
sem escafandro? Como olhar para den- 
tro de si, quando, fora, o caos impera? 
Como resgatar sonhos, quando a ne- 
cessidade viceja e as necessidades bási- 
cas não são garantidas pelo Estado? 
Marcas diversas... 

Como profissional de educação, o ho- 
me office, que já fazia parte da minha 
realidade, passou a sertotal. Na faculda- 
de, dou aulas online contando com a 
compreensão de alunos adultos. Finali- 
zomeu doutorado. Privilégios! Enquan- 
to isso, amigos professores usam seus 


recursos, trabalham horas a fio para 
garantir a aprendizagem de seus alu- 
nos. Rompem barreiras, se reinventam, 
são soterrados por mensagens e cobra- 
dos como se estivessem trabalhando 
menos. Como se, ao resistirem à volta às 
aulas por saberem que distanciamento 
social em escola é impossível, estives- 
sem acomodados. Marcas diferentes... 

Como mãe, esposa, filha, cumpro a 
quarentena rigidamente, mantendo a 
família em casa. Suporto a saudade, 
controlo o medo, alimento a esperança. 
Aflijo-me ao ver familiares reunidos, 
temo pelo risco a que se expõem. Sofro 
vendo pessoas passeando simplesmen- 
te porque cansaram da quarentena. 
Tento enxergar com as lentes dos ou- 
tros, mas não consigo, ver mais de 1000 
mortes por dia não é "novo normal" 
paramim. Marcas distintas... 

No início da pandemia, otimista que 
sou, achava que sairíamos dela melhor 
do que entramos. Hoje, vejo que não é 
uma verdade para todos, mas luto para 
que seja em mim. Que eu seja mais 
humana, solidária e empática. Que in- 
tensifique minha luta por um mundo 
melhor para todos. 

Enquanto penso, minha filha respon- 
de: "Mamãe, vou dizer para os meus 
netos que era divertido: que jogamos 
Jogos, que o cuidado da casa era dividi- 
do por todos nós, que assistimos filmes 
em família, que lemos livros e conversa- 
mos sobre eles, que almoçamos e janta- 
mosjuntos todos os dias”. 

A resposta dela me conforta. Quem 
dera todas as crianças pudessem ter 
marcas assim! Enquanto lutamos por 
igualdade social, promovemos o amor 
na certeza de que um mundo melhor 
começa em nosso lar. Por aqui, certa- 
mente sairemos melhores. 


ELAINE VIDAL 


Educadora 





Pastel com álcool 


CARLOS CONDE 


idade me coloca nos gru- 

pos de risco do novo co- 

ronavírus. Como amo vi- 

ver, me preveni desde o 

início. Minha esposa 
Cristina e eu seguimos todas as reco- 
mendações dos órgãos de saúde. Elas 
são complementadas por minha filha 
Lygia, que virou uma especialista em 
driblar o vírus. 

Tudo que tenho visto do mundo 
exterior se resume ao meu terraço, na 
frente da casa, e à janela do banheiro, 
ao fundo. No primeiro posto contem- 
plo muitos prédios e poucas casas, 
veículos passando e pessoas cami- 
nhando pra lá e pra cá. Muitas sem 
máscara. No segundo posto posso di- 
visar o simpático morro da Nova Cin- 
tra. Eésó. 

O supermercado e a farmácia me 
entregam alimentos e remédios. E a 
feira-livre, aqui na porta, me fornece 
frutas e verduras. Tudo que vem da 
rua é devidamente higienizado. Pelo 
menos as embalagens. Mas mesmo 
assim a garantia completa de evitar a 
covid-19 não existe. Traiçoeiro como 
é, o vírus poderia se alojar em alguns 
alimentos. Lygia reza, nesse caso, que 
alguma coisa, afinal, precisa ser deixa- 
daa cargo da Providência Divina. 

Minha maior preocupação são os 
pastéis. Adoro pastéis. Especialmen- 
teos de feira. E fico me 

perguntando se Deus está protegen- 
do meus pastéis das maldades do 
vírus. Para ter certeza de que poderia 
continuar saboreando essa iguaria, 
sem medo e sem culpa, imaginei um 


estratagema: borrifá-los muito, mui- 
to levemente com álcool. 

Pensei que seria prudente consul- 
tar o doutor Evaldo Stanislau, meu 
infectologista. Mas vai que ele vetas- 
sea experiência. Derrubaria por terra 
o prazer de devorar os pastéis com 
toda segurança. Por isso, espalhei um 
quase invisível pingo de álcool no 
pastel. A sensação não foi boa. Dei a 
primeira mordida e atirei o pequeno 
pedaço no lixo. A partir de então 
voltei a comer essas delícias olhando 
para o céu, à espera de um sinal 
aprovador. E pedindo que minha ma- 
drinha, Nossa Senhora do Monte Ser- 
rat, tenha pena de mim e também 
proteja meus pastéis. 

Agora, finalmente, vou cumprir o 
que esta página me pede: o legado da 
pandemia. Apesar de incorrigível oti- 
mista, não creio que a grande maioria 
das pessoas ficará melhor por causa 
dos sustos que estamos passando. 

Os canalhas continuarão canalhas, 
como o desembargador que anda sem 
máscara, rasga multas, ofende um 
guarda exemplar e ainda quer o bene- 
plácito do profissional correto que é o 
coronel Del Bell. 

Já os generosos continuarão gene- 
rosos, como o jornalista Rodrigo Ro- 
drigues. Ele veio do Rio para São 
Paulo socorrer um amigo em dificul- 
dades que estava contaminado e não 
sabia. Creio que só por esse gesto de 
grandeza seria injusto morrer. Muito 
menos aos 45 anos. 

A criatura humana é assim, cana- 
lha ou generosa. Desde Adão e Eva. 


CARLOS CONDE 


Jornalista 





Carta aberta a paciência 


RAFAEL FERRO 


m. Dois. Três. Quatro. 
Cinco. Seis. Sete. Oito. No- 
ve. Dez. 
Nãoseiseestou contan- 
do muito rápido. Lento 
demais. Não sei se devo sussurrar osnúme- 
ros. Oufalar somenteno pensamento mes- 
mo. Não sei se respiro fundo no começo. 
No final. No começo e no final. Na verda- 
de, não sei nem quantas vezes já repeti 
tudo isso. Perdi as contas e nada da dona 
paciênciaaparecer denovo. 

Cadê? A senhora não entendeu que é 
pra cumprir isolamento? Que história é 
essadeficarzanzando aífora? 

Quando você passou por aqui nos últi- 
mos meses, confesso que nem percebi. 
Quieta, tranquila, serena. Tão discreta que 
talvez eu não tenha dado a devida impor- 
tância. Tão leve que até penseiter um certo 
controle sobre você. Puro engano. Dames- 
ma maneira silenciosa que apareceu, você 
sumiu. Elevou atranquilidadejunto. 

Ondevocêse enfiou, paciência? 

Foi correr na praia? Espero que tenha 
mantido a distância segura, sem ter coloca- 
do a máscara no queixo. Lembre-se que 
você é a paciência, não a teimosia. Caso 
tenha ido garantir o pão de cada dia, óti- 
mo, a situação realmente é delicada. Ape- 
nas faça isso da melhor maneira possível. 
Você é uma reconhecida virtude. Enten- 
der o seu privilégio e agir com consciência 
éoutra. Agora se você foi em alguma festa, 
desculpa, prefiro não saber. Pra mim, esse 
brinde ainda é amargo. Não sou ninguém 
pra apontar o dedo na sua cara, querida 
paciência. Nem quero. Mas aprendi com 
você mesma que tudo tem o seu tempo. 
Digamos que o meu não chegou, deve 
estar parado nafaixa vermelha. 

Logo, ondeteencontro, paciência? 

Percebi que não está frequentando mui- 
to as redes sociais. As discussões e brigas 
por lá me dão certeza disso. Pelos jogos do 
Santos você também não apareceu. Neste 


retorno do futebol, a paciência com o time 
passou longe. 

Você anda tão requisitada, que até ou- 
tro dia eu me perguntava onde mora a 
felicidade. Agora só quero saber "onde 
mora a tal paciência”. Alguém sabe? Se 
sim, está liberado passar meu endereço: é 
a única visita que estou aceitando no mo- 
mento. Abro a porta oferecendo casa, co- 
mida, roupalavada. Ehigienizada. 

Com você tudo seria mais fácil, paciên- 
cia. Todos nós sabemos do seu poder de se 
multiplicar. De fazer bem. Imagina ter a 
sua presença em cada um destes novos 
(velhos) momentos. Na tarefa da escola 
com os filhos. Na preparação do feijão no 
almoço. Na primeira reunião online do 
dia. Na décima segunda também. Notrei- 
no dentro da própria academia, chamada 
de quarto. Na convivência 24 horas com 
quem antes a gente não ficava nem cinco 
minutos. Nos parabéns no ritmo da cone- 
xão do aniversariante. Na hora de escon- 
der os fios brancos. As olheiras. O medo. 
De atender o interfone bem no segundo 
que entramos no banho. Imagine se você 
estivesse junto naquele momento que não 
reconhecemos nós mesmos, dona paciên- 
cia. Que bom seria contar com a sua com- 
panhia na espera da cura. Seja da ciência. 
Sejado corpo. 

É, paciência, apareça. 

Ouvolte. Oupermaneça. 

Seiquevocêvive aqui dentro. 

Demim.Detodos. 

No meio dessa mudança do mundo, a 
gentedeveter se perdido. 

Desculpa por isso. Não é a primeira vez 
que acontece. Talvez não seja a última. 
Tudo bem. Vou buscar ajeitar as coisas, já 
entendi que você gosta de equilíbrio no 
seu cantinho. 

Enquanto isso, sigo contando de um a 
dez. Sigo lamentando deumacem. 

Cem mil vidas perdidas que agora não 
podemnem pedir por você, paciência. 


RAFAEL FERRO 


Publicitário 





O que me mantém firme 


VICTOR MIRANDA 


m meados de março, a pan- 
demiaroubou abruptamen- 
te a minha rotina. Sim, eu 
sei, essa afirmação soou um 
tanto exclusivista num con- 
texto que engloba bilhões de pessoas. Não 
serei vitimista, mas permitam-me aprovei- 
tar esse espaço para compartilhar alguns 
dos pensamentos e divagações que me 
sobrevieram nesses diastão estranhos. 

Logonosprimeiros dias dasmedidas de 
combate à covid-19 - numa época em que 
esse tal de isolamento ainda funcionava -, 
enquanto ainda tentava me reenquadrar 
às novas regras do jogo, perguntei a mim 
mesmo: “Victor, o quete mantém firme?”. 
Manter-se firme, de certa forma, significa 
permanecer, seguir em frente. A provoca- 
çãofoitão retumbante que ali fiquei. 

Refletir sobre a brevidade da vida foi 
uma consequência natural. Família, so- 
nhos, amigos, realizações... Listei algumas 
das razões que poderiam ser significativas 
como resposta à autoprovocação. Buscava 
por fundamentos da vida que preenches- 
sem meu coração a ponto de concluir: vale 
a pena seguir lutando. Ilusão. Quanto 
mais eu refletia, mais impotente me sen- 
tia. Os catalisadores que encontrei atesta- 
ram a minha fragilidade em me garantir e 
proteger osmeus. 

Concluí que, não apenas eu, mas a hu- 
manidade procura por fundamentos de 
sustentação. No decorrer dos anos, coleti- 
vamente, os seres humanos fincaram seus 
alicerces em umtripé de segurança, forma- 
do por três poderes: econômico, científico 


epolítico. Praticamente todas as decisões, 
alianças, discussões e guerras são pauta- 
das a partir desses pilares, que, teorica- 
mente, mantêm uma ordem euma susten- 
tação de forças. A vida, em geral, énortea- 
dapelo equilíbrio dessetrio. 

A pandemia arrasou essas hastes. Co- 
mo um tsunami devastador, deixou em 
escombros a ciência e suas limitações; o 
mercado e sua falta de solidez; a política e 
suas relações falidas. Individualmente, li- 
damos com a brevidade da vida e a impo- 
tência de solucionar as mazelas de um 
vírus. Coletivamente, nos perdemos no 
desmoronar das estruturas que, teorica- 
mente, erguemos para nos proteger. 

Assistimos de camarote as 
consequências deestarmoshátanto ampa- 
rados em alicerces tão frágeis. Protagoni- 
zamos cenas de egoísmo e sucumbimos ao 
medo. Muitos começaram a sonhar com a 
volta de um normal que, cá entre nós, já 
não vinha sendo muito digno há tempos. 
Afinal, o que poderia nos sustentar em 
meio aum cenário desolador? 

A minha conclusão não pode ser vista, 
nem comprovada cientificamente e tam- 
pouco comprada. Vivo (e sigo) pela fé, o 
firme fundamento das coisas que eu espe- 
ro, mas não posso ver. Meus dias não estão 
no meu controle, meu tempo não está nas 
minhas mãos. Há um Deus que me susten- 
taequememantém firme. 

Os alicerces humanos se confirmaram 
frágeis e insuficientes para mim. Mas há 
esperança. Há fé. Em meio aos temores e 
lágrimas, dias bons e dias maus, sigo firme 
naRocha. 


VICTOR MIRANDA 


Jornalista 





Em casa, longe de casa 


FABI MESQUITA 


uem olha para a vida 

dos que moram fora, ge- 

ralmente imagina mui- 

to mais glamour do que 

realmente há. Por trás 

dasredes sociais, reple- 
tas de fotos de tirar o fôlego, comidas 
deliciosas, sorrisos largos e roupas colo- 
ridas, existe o mundo real. 

Quem fala de boca cheia: “Ah que 
sorte você tem de morar fora do Brasil!” 
- não sabe que por trás de cada posta- 
gem empolgante, há um aniversário 
longe da família, a perda de um ente 
querido do qual não se pôde despedir, 
ou uma emergência em saúde longe do 
médico de confiança. E sabe o princi- 
pal? Não hácasafora de casa. 

Para mim, particularmente, não 
há casa sem mar, sem os canais ou o 
emissário. 

A causa humanitária me jogou no 
mundo, mas eu não aguentaria se não 
pudessetodos os anos voltar para casa. 

Em algo a pandemia nos igualou. 
Ficamos todos proibidos de tocar com 
os pés a areia da Praia do Gonzaga ou de 
tomar um chope na 15 de Novembro. 
Estamos confinados, fechados e choca- 
dos diante de uma realidade jamais 
esperada. No entanto, a diferença entre 
nós é que você está em casa. 

Confesso que esperava enfrentar o 
apocalipse mais à la moda mad max, 
com roupas de guerreira sexy, e não 
com uma camisola de lhama e uma 
pantufa de bolinha com uma caneca do 
rufus lenhador na mão. Nada era como 
eu imaginava. Estar dentro de casa é 
ruim, mas estar dentro “de casa” longe 
de“casa” é ainda pior. 

Estar do outro lado do mundo em 
um momento tão vulnerável é muito 
aterrador. Saber que não existe um 
único avião capaz dee tirar do fim do 
mundo é claustrofóbico. A ideia de 
que não exista mais nenhuma ponte 
entre os meus dois mundos é uma 
experiência angustiante. 

A maioria de vocês está à distância 
de um ônibus, um uber ou uma cami- 


nhada de seus entes queridos. Na pior 
das hipóteses, estão à distância de um 
vôo. No entanto, aqui, nenhuma com- 
panhia aérea opera etodos os aeropor- 
tos fechados até segunda ordem. Zero 
perspectiva de mobilidade e embora 
nada de essencial me falte, o lockdown 
aguçou duas coisas prioritárias em 
mim: uma saudade inefável dos meus 
amigos, e um visceral desejo ainda 
maior por liberdade. 

Para ambos sentimentos não há 
cura, apenas lenimento. 

Fecho os olhos e metransporto. Ima- 
gino o vento no meu rosto, lambendo 
minhas bochechas e lábios com seu 
frescor. Minha memória se impregna 
do cheiro de mar, das cores do pôr do sol 
edojardim da praia. 

Minha boca se enche de vontade de 
sentir o gosto do pastel e da raspadinha 
de groselha. Meu coração sente falta de 
cantar e sorrir para estranhos ao som de 
“Amor, Noveyou” no Café Rolidei. 

Abro os olhos e cá estou. Paredes 
erguidas à minha volta. Elevo os olhos 
e, dajanela, vejo ao longe a Shwedagon 
Pagoda, uma das maiores da região. 

Asombra da pandemiame abraça. 

Parece que o tempo parou, até as 
gralhas invocam um silêncio estranho e 
ensurdecedor. A cantarolice do mostei- 
ro em frente se calou. Sem mantras, 
orações ou ladainhas. 

Dentro de mim um pequeno vazio 
com a forma de cada amigo/ amiga, 
que enfrenta suas batalhas do outro 
lado do oceano. 

Sei que muitos estão exaustos, 
desesperançados, sem forças, mas 
sempre tento enviar-lhes meu amor 
a distância...mas que falta fazem o 
toque e o abraço. O som do riso, o 
aroma dos sorrisos. 

Respiro e não piro. Tudo isso vai 
passar, e como disse Roberto, a Caeta- 
no, Um dia a areia branca, seus pés irão 
tocar, e vai molhar seus cabelos, na 
água azul do mar. Janelas e portas vão 
se abrir, pra ver você chegar, e ao se 
sentir em casa, sorrindo vai chorar. 


A ; R 


FABI MESQUITA 


Jornalista (Mora em Mianmar) 





Educação e pandemia 


MAURILIO TADEU DE CAMPOS 


pandemia modificou a 
rotina da educação. Es- 
tou pronto para mais 
uma aula. Não é seguro, 
inda, frequentar o espa- 
ço físico da escola. Adaptei-me, com 
dificuldades, aos contatos virtuais. 
Constato, então, as dificuldades senti- 
das pelos educadores e pais nessa 
nova realidade. As capacitações que 
deveriam ser oferecidas pelas institui- 
ções de ensino e organismos responsá- 
veis pela educação não aconteceram a 
ponto de preparar, em pleno século 
21, os profissionais da educação e as 
famílias para bem dominar a tecnolo- 
gia que está disponível mas que ainda 
não é utilizada, como se pretendia. E 
quando uma live acontece, nos depa- 
ramos com pessoas perdidas diante 
de domínios ainda não adequadamen- 
te conhecidos. Percebe-se que os do- 
centes estão prontos para os contatos 
presenciais, mas não para os virtuais. 
Professores, pais e alunos declaram- 
se confusos e perdidos. 

A vontade de todos, bastante explí- 
cita, é a de voltar ao “normal”, mas 
isso não é tão apropriado ainda. As 
escolas permanecem fechadas e os 
contatos, agora, são on-line. Apesar 
de toda a engenharia da comunica- 
ção, dominada por muitos nas redes 
sociais e nos sites de compartilhamen- 


tos, as escolas não se prepararam 
adequadamente para os distancia- 
mentos aliados a essa parafernália de 
procedimentos mais avançados. 

A dicotomia notada entre a educa- 
ção que se pratica no dia a dia e a 
tecnologia existente está desvendan- 
do o desespero de muitos educado- 
res e pais sobre como lidar com algo 
para o qual não foram devidamente 
preparados. A ansiedade e o quase 
desespero dominam a vida escolar 
cibernética. Ainda não se apreendeu 
como lidar adequadamente com o 
não presencial nas escolas porque 
nunca se imaginou que essa necessi- 
dade fosse acontecer de uma hora 
para a outra. Não foram construídos 
“Planos B” porque nunca se achou 
que isso fosse necessário. 

Quando tudo voltar a ser como era 
antes, precisaremos nos preocupar 
em caminhar juntos: educação e tec- 
nologia. E isso acontecerá equilibra- 
damente. Será necessário, então, que 
nos preparemos para aplicar todo es- 
se novo aparato para vencer quais- 
quer obstáculos que nos surgirem pe- 
la frente para, enfim, estabelecer as 
condições saudáveis de convivência 
equilibrada e feliz para todos. E que 
os avanços tecnológicos façam parte 
da rotina da nossa coexistência. É o 
que mais desejamos. 


MAURILIO TADEU 
DE CAMPOS 


Educador e escritor 





(em anos em um. 
Sem ano nenhum 


EVALDO STANISLAU 


u cheguei a duvidar que o 

mundo fosse parar. E ele 

parou! Parecia que fica- 

ria na China e, marginal- 

mente, em outros países. 
Mas virou pandemia! Se serve de con- 
solo, não foi só eu. A comunidade 
científica internacional ea OMS subes- 
timaram a hoje denominada covid-19. 
O ruim é que ainda tem gente que 
subestima. Mas deixa para lá. A Histó- 
ria cuidará deles devidamente. 

Voltemos ao que é sério. São pouco 
mais de oito meses. Oito meses! Mas pare- 
cem décadas. Derepente os cem anos que 
nos separavam da gripe espanhola desa- 
pareceram. Na ausência de medicamen- 
tosou vacina, adotamos as mesmas recei- 
tas de proteção: distanciamento, másca- 
ras, higieneecirculação dear. 

E se cem anos desaparecem assim, 
em um estalar de dedos, que dizer do 
ano corrente, 2020? Sumiu! Foi traga- 
do. Queríamos esquecer. Mas como, se 
somente no Brasil já são mais de 
100.000 mortos? Quando você estiver 
lendo esse texto, com certeza, serão 
mais de 110.000... Eu perdi amigos, 
colegas, pacientes. Acompanhei de den- 
troairreparável derrota para um ardilo- 
so vírus. Transmite-se no silêncio. Sor- 
rateiro, pega pelas costas os mais desar- 
mados, idosos e doentes. Mas, às vezes, 
bate de frente com um jovem saudável. 
Etambém eva a melhor. 

Mas a Ciência, a única em quem 
devemos acreditar e, se você tem Fé, ela 
é instrumento de Deus para agir, nos 
trouxe muitas respostas. Mas a um 


preço alto. Nossas vidas médicas fica- 
ram em suspenso. Fiz um segundo 
PhD em covid. Sabemos minúcias so- 
bre o inimigo, suas estratégias de ata- 
que. E como nos defender. Como identi- 
ficá-lo, como tratar melhor e, suprema 
vitória, mais de uma vacina em vias de 
estar disponível a todos. Viva! Viva! 
Porém, ainda temos muito que apren- 
der sobre a covid e sobre nós mesmos. 
Como explicar essa pequenez de todos 
nós, essa fraqueza, que, em meio a mais 
de 1.000 mortes ao dia, ainda nos per- 
mite celebrar algo? Sim, pequenos pra- 
zeres cotidianos como ir ao shopping, 
ao restaurante, tomar um chope, amar 
a pessoa amada... Não deveríamos es- 
tar em luto? Ao menos, mais reserva- 
dos? É isso que me preocupa. 

A covid ainda não acabou, nem sabe- 
mos se acaba, e já nos acostumamos a 
ela...Máscara? Para quê? Distancia- 
mento? Já deu, né? Fazer o que é priori- 
dade? Mas, aquela blusa não pode espe- 
rar.... Pessoal, o que não espera é a vida! 
Precisamos levar desse momento histó- 
rico lições para que sejamos melhores 
pessoas. Melhores cidadãos. Que adote- 
mos práticas sustentáveis e preserve- 
mos nosso planeta. O sars-CoV é o 2. 
Dependendo do que fizermos teremos 
o três, quatro... O século que nos sepa- 
rou da gripe espanhola poderá ser medi- 
do em anos, poucos, até a próxima crise. 
Reflitamos! A covid-19 pode ser uma 
chance para um recomeço. É o mínimo 
que podemos fazer em homenagem aos 
que não resistiram. Devemos ser, daqui 
paraa frente, anossamelhor versão. 


EVALDO STANISLAU 


Médico infectologista e professor 
universitário 





Oásis no deserto 


LEILA ZANATTA 


região onde moro, perto 

do Rio Paraguai, na fron- 

teira entre Brasile Para- 

guai, estava na época 

das cheias. O Pantanal 
estava alagado. As famílias que ti- 
nham casa em local plano perderam 
todos os seus pertences, muitas fica- 
ram desabrigadas. A enchente chegou, 
as águas profundas subiram rápido e 
destruíram tudo. 

As“Águas Profundas” também inva- 
diram a minha vida no dia 1 de agosto, 
quando recebi a notícia que minha 
filha, médica intensivista e paliativis- 
ta, que há cinco meses está exclusiva- 
mente cuidando de pessoas com com- 
plicações graves por covidem UTI em 
São Paulo, testou positivo para a doen- 
ça e estava com sintomas preocupan- 
tes. Esse vírus é um enigma: cada 
organismo tem uma reação e isso rom- 
pe com nosso senso de segurança. 

Nesses tempos de impedimento so- 
cial, nem ao menos poderia estar com 
ela para aconchegar e cuidar. Esse é o 
vírus da solidão. 

A sensação foi de uma enchente inva- 
dindo meu ser e senti tristeza e desam- 
paro. Eu necessitava urgentemente de 
alívio, de conforto, de bálsamo; necessi- 
tava agarrar meu coração despedaçado 
numa âncora para sair da tempestade e 
ir para o porto seguro da esperança. 
Clamei pela ajuda de Deus. 

Eu não podia mudar as circunstân- 
cias, mas podia mudar minha atitude 
frente a elas para afastar o nevoeiro 
emocional que me impedia de enxer- 
gar a luz. Fiz uma viagem profunda 
para dentro de mim em busca de 
lugares iluminados. Nomeei meus 
sentimentos: medo, angústia, insegu- 


rança, confusão. O caos se instala no 
desequilíbrio. Urgia tentar mover as 
emoções dentro de mim e organizá- 
las rumo ao equilíbrio. 

Meu consolo veio em forma de ora- 
ção e entrega: Deus vai onde não 
posso ir, Ele faz o que não consigo 
fazer. Minha impotência é amparada 
pela Onipotência Dele. E então, em 
meio a muitas lágrimas e gemidos de 
dor, eu me aquietei e sentei no solo 
sagrado do amor divino. 

Busquei fortalecer minhas forças 
físicas com hidratação, alimento sau- 
dável, caminhada ao sol. Sol é vida. 
Vida com luz. 

Compartilhei a dor e pessoas compas- 
sivas doaram amor e solidariedade de 
muitas formas curativas: palavras, can- 
ções, comida, orações. Sofrimento am- 
parado torna a dor mais suportável. 

“ (...) uma doença epidêmica desse 
Jeito é uma doença da comunidade, não 
é uma doença de pessoas.” (Marcio Bit- 
tencourt, médico do Centro de Pesqui- 
sa do HU da USP). Em comunidade se 
encontra solidariedade, que é remédio 
para o desamparo. Quando cuidamos 
dofio, cuidamos detodo otecido. 

Moisés disse ao povo desanimado na 
caminhada no deserto: “Aproximai-vos 
da presença do Senhor” (Ex.16:9). No 
deserto há silêncio. Ouvimos apenas o 
som do vento e o nosso respirar. O silên- 
cio externo evoca o silêncio interno ca- 
paz denos esvaziar dos barulhos do dia e 
sorvermos a água mais cristalina no oá- 
sis da presença divina. O vírus da solidão 
éentão neutralizado na comunhão. 

“Quero trazer à memória o que me 
pode dar esperança” (Lm 3. 21). Não co- 
mo aúltima que morre, mas como a espe- 
rançaquenãomorre, esperança viva. 


LEILA MÉRCIA 
GARDINIZANATTA 


Psicóloga 





Conflitos 


ROBERTO DEBSKI 


Estamos em um momento nunca 
antes vivido na história recente da 
humanidade. Em tempos de pande- 
mia convivemos mais em casa, e vários 
conflitos podem emergir. 

As pressões emocionais devido ao iso- 
lamento, medo da doença, alteração da 
rotina dos membros da família, preocu- 
pação com familiares de risco, com as 
finanças e outras têm levado as pessoas 
a um aumento nos índices de estresse, 
com a potencialização dos conflitos nos 
relacionamentos familiares. 

Temos testemunhado conflitos 
quando algumas pessoas ficam em ca- 
sa e outras continuam saindo desres- 
peitando o isolamento, alteração do 
humor e tendência à irritabilidade e 
discussões, desentendimentos por não 
se aceitar a opinião e posição dos ou- 
tros e necessidade de “ter razão”, por 
questões triviais da rotina da casa, às 
quais poderiam ser contornadas atra- 
vés da compreensão e colaboração. 
Não é incomum que evoluam até o 
nível de agressões verbais ou físicas. As 
dificuldades financeiras são igualmen- 
te geradoras de estresse e conflitos. 

Os relacionamentos familiares po- 
dem se tornar motivo de estresse. Para 
haver harmonia, precisamos ceder tan- 
to quanto exigir, ter flexibilidade, empa- 
tia, comunicação não violenta, respeito 
e até timing para falar certas coisas no 
momento adequado ou nos calarmos. 

O home office frequentemente não é 
compreendido como trabalho por ou- 
tras pessoas da família. Interrupções 
frequentes geram aborrecimentos e pro- 
blemas para quem está trabalhando. 

As aulas on-line têm exigido muito 
das crianças e jovens. Ficam por horas 
numa mesma posição, olhando telas, 
sem ergonomia, causando problemas 
físicos e emocionais. 

Trabalhar, estudar, ler, arrumar a 
casa, ouvir música, fazer exercícios, ver 


filmes e séries, conversar com as pes- 
soas mesmo a distância, para que o dia 
seja ocupado por atividades necessárias 
e prazerosas, diminuindo a percepção 
das dificuldades, para termos a sensa- 
ção de que estamos fazendo coisas boas 
paranóse para os outros. 

Para evitar conflitos vale a famosa 
pergunta, “você quer ter razão ou 
ser feliz?”. 

Nesse momento é importante respei- 
tar a opinião, o espaço e o direito dos 
outros. Entender o que temos enfrenta- 
do, evitar discussões, dialogar assertiva 
eempaticamente, por vezes ceder, espe- 
rar 0 timing mais adequado para trazer 
certos assuntos à baila, e principalmen- 
te procurar ouvir e ajudar, mais que ser 
ouvido e ajudado. 

Se todos agirem assim, os conflitos 
diminuirão, melhoraremos os relacio- 
namentos familiares e interpessoais se- 
rão mais suaves. 

Paramanter sua saúde mental, procu- 
re viver uma rotina agradável e útil, 
ocupe-se com atividades necessárias e 
também com as prazerosas, fique em 
contato com as pessoas. 

Evite buscar constantemente noti- 
cias sobre a doença, as dificuldades, 
mortes etc. Mantenha-se informado 
diariamente, mas não sobrecarregue-se 
com informações negativas, nem assis- 
ta programas ou filmes que causem 
medo etensão. 

Tudo passa em algum momento, e 
isso também irá passar. 

Toda doença tem uma função, vem 
nos mostrar algo que precisamos 
mudar. 

Essa pandemia, iguala a todos, em 
riscos e oportunidades, aprendizado 
essencial. 

Todos podem ir para a escola, mas 
nem todos estão abertos e dedicados ao 
aprendizado. 

Quenós possamos estar. 


Le. 


ROBERTO DEBSKI 


Médico e psicólogo 





Recalculando a rota 


MARIANA MARTINS 


No dia 28 dejaneiro deste ano, recebi 
a notícia que eu mudaria meu status de 
vestibulanda para graduanda da Facul- 
dade de Medicina da Universidade de 
São Paulo após longos 4anos detentati- 
va. Um filme passou pela minha cabeça 
detoda atrajetória até aqui e as expecta- 
tivas para a nova vida estavam crescen- 
do vertiginosamente. Quando eu iaima- 
ginar que uma pandemia podaria mi- 
nhas expectativas no meu ano de calou- 
ra? Recalculeia rota. 

Todo esse contexto me fez refletir 
sobre inúmeros aspectos que gostaria 
de compartilhar com você, leitor. A 
pandemia fez com que buscássemos 
alternativas para sobreviver diante de 
um mar de incertezas e de um vírus 
altamente contagioso, que, ao contrá- 
rio do que muitos pensam, não é demo- 
crático. Fatores ambientais, econômi- 
cos e sociais provam essa premissa e 
devem ser levados em consideração 
para a formulação de políticas públi- 
cas que minimizem os impactos causa- 
dos pela disseminação do vírus. 

Foi constatado que o endereço tam- 
bém é um fator de risco, além dos que já 
conhecemos, uma vez que moradores 
de bairros periféricos estão mais sujei- 
tos à contaminação. Chega a ser até dez 
vezes mais na capital paulista, por exem- 
plo, devido ao maior deslocamento pa- 
ra ir para o trabalho, aglomeração no 
transporte público, e até mesmo em 
casa, por questões estruturais. 

As desigualdades sociais e econômi- 
cas em meio à pandemia escancaram 
as mazelas da sociedade e, como pode- 
mos ver no estudo realizado pela PUC- 


Rio, pretos e pardos sem escolaridade 
morrem 4 vezes mais pelo novo coro- 
navírus que brancos com Ensino Su- 
perior. É importante fazer esses inú- 
meros recortes para começar a com- 
preender a complexidade do que esta- 
mos vivendo hoje. Eu acredito, catego- 
ricamente, que o investimento ade- 
quado no SUS, que é público, gratuito 
e universal, e em educação pode aba- 
lar estruturas e proporcionar melho- 
res condições de saúde para a popula- 
ção a longo prazo. 

E o que fazer para minimizar a 
impotência diante disso tudo? Em to- 
das as oportunidades possíveis eu afir- 
mei que não acredito na meritocracia, 
que só estou onde estou devido ao 
acesso a oportunidades, e que o proces- 
so seletivo para ingressar na universi- 
dade é injusto por inúmeros motivos. 
Diante disso, fundei um curso popular 
de redação chamado Carolina Maria 
de Jesus com uma gestão coletiva e 
horizontal, mobilizando voluntários e 
acolhendo alunos do Brasil inteiro, 
tanto nativos quanto estrangeiros. 

Atualmente, contamos com mais de 
300 pessoas envolvidas e visamos o 
acolhimento de estudantes, principal- 
mente jovens periféricos de escolas 
públicas, nesse momento tão difícil do 
cenário mundial e que, por meio da 
educação e da promoção de oportuni- 
dades, eles possam ocupar lugares que 
são deles por direito dentro das insti- 
tuições de ensino superior do Brasil da 
mesma forma como faço hoje. No final 
das contas, recalculamos a rota para 
contornar as estatísticas. 


MARIANA MARTINS 


Estudante universitária 





Fique em casa! 


FÁBIO BOTELHO EGAS TEIXEIRA DE ANDRADE 


Acasa é para Direito um lugar invio- 
lável por excelência. 

Abrigo natural da pessoa, a casa é 
protegida pela Constituição Federal e 
por diversas leis vigentes. 

Está na casa o sentido universal de 
proteção do indivíduo contra as amea- 
ças externas. Sob seu teto é que se realiza 
a privacidade, nela se formam e se viven- 
ciam os vínculos familiares formadores 
da personalidade humana. 

Já cantou o poeta, contudo, que “são 
demais os perigos dessa vida”! 

O que dizer, então, quando os perigos 
veem de dentro de casa? Quando brota 
neste lugar cuja função é de proteger?! 

A gravidade da violência familiar é 
mesmo espantosa. Ela ocorre em um 
lugar inesperado, numa operação de si- 
nais trocados - aonde se espera a soma, 
surge a subtração! O que fazer? 

Sistema de equilíbrios de poderes, o 
Direito, enquanto ciência, representa 
uma ferramenta que mira impedir o 
uso desmedido das forças geradoras de 
desigualdades, oferecendo alternativas 
às pessoas postas em situação de violên- 
cia, seja ela física, psíquica, sexual, mo- 
ralou mesmo patrimonial. 

Equilibrar a dinâmica dos poderes, 
visando impedir que se espraie o desejo 
egoísta implica reconhecer que, sim, há 
desigualdades encerradas em cada ser 
humano e que são covardemente usur- 
padas e delas aproveitadas no âmbito 
do convívio social e familiar, com o fim 
deseobter vantagens. 

Agir nas fendas das desigualdades, 
aonde se instalam as vulnerabilidades 
das pessoas é uma das funções do Direi- 
to, que se opera por meio da tutela das 
pessoas em tais condições. 

Ascrianças, os adolescentes, as mulhe- 
res e os idosos se encontram em tais 
posições, sendo alvos fáceis, merecendo 
atenção do sistemajurídico. 

A violência doméstica e a necessidade 
de sua denúncia ganharam atenção nes- 
sestempos de isolamento social imposto 


pela covid-19. E chamar e atenção da 
sociedade para o triste fenômeno que 
agora ganha contornos dramáticos é de 
vitalimportância. 

O poder é tema central do Direito. 
Esta ciência amolda-se às necessidades 
da hora, de sorte a buscar conter os 
instintos primitivos do homem, tão so- 
bressaltados em momentos de tensões 
experimentadas no convívio social. 

As violências e os abusos ocorridos nas 
relações familiares acontecem nos pon- 
tos de contato entre as pessoas, sejam elas 
cônjuges, companheiros, pais, filhos, en- 
teados e avós. E o denominador comum é 
o abuso da força contra o mais vulnerável, 
seja ele físico, psíquico, sexual moral ou 
mesmoo poder econômico. 

A tomada de consciência de um direi- 
to individual é por onde se pode come- 
gar. Informar os direitos dos vulneráveis 
eosistemalegal de sua proteção é urgen- 
te e é uma tarefa cidadã a ser repetida 
diariamente, já que a cada amanhecer 
renova-seo ímpeto de violentar. 

Momento seguinte é o de agir, provo- 
cando o Poder Judiciário, a fim de que 
interdite o ato violento e entregue a 
proteção estatal à pessoa posta em risco. 

Alguns são os meios de provocar a 
Justiça para as hipóteses aqui cuidadas: 
lei “Maria da Penha”, separação de cor- 
pos, guarda de menor/ adolescente, pro- 
teção deidoso e de pessoas com deficiên- 
cia, bloqueio de bens. 

Cada uma das ferramentas aponta- 
das cuida de proteger a pessoa, sob 
determinado aspecto, todas elas desti- 
nadas a atender aos direitos ameaça- 
dos ou violentados. 

Enfim, dias tensos, a convocar o 
homem do Direito, enquanto portador 
da lei e militante da igualdade que, 
como reconheceu Michel Foucault, na 
aurora civilizatória, tomou para si O 
papel de protagonizar a busca por 
“aquilo que é justo.” 

Em companhia de seus direitos, fique 
bem, fique em casa! 


FÁBIO BOTELHO EGAS 
TEIXEIRA DE ANDRADE 


Advogado 





Ilha 


NETO FIGUEIREDO 


Em conversa de botequim, comício e 
até em papo de futebol, às vezes, alguém 
dispara: “Nenhum homem é uma ilha!”. 
Depois de algum tempo de isolamento 
eu me sentia uma ilha. Eu e meu aparta- 
mento, uma ilha. Daquelas de desenho, 
comostubarões nadando em volta. 

Como começar essa nova vida em 
um lugar que conheço com as palmas 
das mãos e as plantas do pés, mas que 
agoraeraum lugar novo? Móveis, uten- 
sílios domésticos, aparelhos elétricos e 
eletrônicos, tudo existia para garantir 
minha sobrevivência em poucos me- 
tros quadrados. 

Primeira olhada para o mundo lá 
fora, o medo entrando pela janela: rua 
vazia, um ou outro automóvel, silêncio. 
Cadê o barulho do mundo? Poucas pes- 
soas passando apressadas, olhando pa- 
ra os lados, esperando o ataque. Um 
vira-lata vai até o poste e deixa sua 
marca. Alguém feliz. 

E começo a me adaptar, adquirindo 
habilidades. Varredor, encanador, pin- 
tor de paredes e meu maior sucesso: 
matador de mosquitos! Com a raquete 
namão, acabo com todos. O Roger Fede- 
rer que me visse para morrer de inveja. 
De um pingo teimoso na torneira quase 
provoquei uma enchente e, na parede 
manchada pedindo nova pintura, eu, 
com tinta, pincel e a inspiração de um 
Leonardo, gravei para a eternidade mi- 
nhaobra em cinquentatons debranco. 

E a fome? Com o silêncio o estôma- 
go ronca mais alto. E lá fui eu explorar 
acozinha, território quase desconheci- 


do. Depois de cozinhar por alguns dias 
vários pratos diferentes e todos com o 
mesmo gosto, a tristeza me trouxe o 
bom senso e a lembrança do celular. 
Pedir comida! Receber comida em ca- 
sa! Quase a felicidade! Descobri que o 
melhor amigo do homem não é o cão, é 
ocelular. 

Echegouahora de dormir com o inimi- 
go. As redes sociais! Não queria, detesto, 
mas não teve jeito, precisava falar com 
gente, não aguentava mais falar sozinho, 
não concordava em mais nada comigo. E 
descobri que naquele mundo fala-se ou- 
tralíngua, nãoo português. 

“Migo, blz? Omg! Sdds”. “A glr andou 
shippando nds mas flopou”.“Mds, vc está 
10/10!”.“Énóix, tmj XXX”. Foium suces- 
so! Como não entendinenhuma das men- 
sagens, responditodas com kkkkkkk. 

E veio a fase laranja. Cheio de cora- 
gem, máscara e álcool gel, finalmente a 
rua! Gente! Barulho! Eu me tornei a 
pessoa mais sociável da cidade, agora 
cumprimento todo mundo que olha para 
mim, está todo mundo mascarado, não 
reconheço ninguém, pode ser um amigo, 
meuirmão. Olhou, eu cumprimento. 

Aceitem meus cotovelos, meus pés, 
meus punhos. São meus abraços, meus 
beijos, meus desejos deboasorte, de felici- 
dade para todos atrás das máscaras de 
super-heróis, de times de futebol, belas 
estampas, sorrisos. Tanta gente criativa, 
quem sabe criam um mundo melhor? 

Omar, osol, os amigos estão esperan- 
do. É questão de tempo. Apresso o pas- 
so, sei queisso passa. 


NETO FIGUEIREDO 


Gerente do Sesc-Santos 





Renascer na quarentena 


GUILHERME GARGANTINI 


heguei aos 80 anos com muita 

alegria e prazer de viver, pois 

minha vida é cheia de experiên- 

cias, empreendedorismo, diver- 
são e criatividade. Hoje estamos vivendo 
novos tempos, e o isolamento e as másca- 
ras, e os contágios, e mortes, me levaram a 
refletir sobre o dia-a-dia do mundo nesta 
pandemia. Por quê? Por quê? 

As lembranças de infância me deram 
uma resposta, talvez esteja certa. Estressa- 
do de ver e ouvir: - Fique em casa! - Use 
máscara! me lembrei do meu avô Manoel, 
que um dia me deu uma lição que vale para 
aeternidade. 

Quando eu tinha 8 anos, vim morar em 
Santos, na casa dele, e fui estudar no Colé- 
gio Modelo, que ficava na Rua da Paz, 2º 
ano primário. Num dia muito bonito, ele 
melevou até a praia, no canal 3. 

Chegando na praia, vi que o mar estava 
muito “bravo”, e ele não me deixou entrar 
na água. Então perguntei: “Vovô, por que o 
mar fica tão “bravo”? E ele respondeu: “Pa- 
ra se limpar, pois o ser humano joga muito 
lixo, eo martem queficar bravo parajogar o 
lixo fora”. Assim é a natureza. Nunca mais 
esqueci. Toda vez que vejo o mar “bravo”, 
vejo a sujeira que ele joga na areia, fico 
admirado com tamanha força da natureza, 
emelembro imediatamente do vovô... 

Sem dúvida, a natureza é a mãe da huma- 
nidade. Minha pergunta agora: Por que a 
Pandemia aconteceu? Será da natureza, ou 
dohomem paraexploraro própriohomem? 

Nunca se vendeu tanta máscara, álcool, 
material de limpeza, e tantas outras coisas 
relacionadas à saúde.A população isolada 
em suas casas, principalmente minha tur- 
ma, os idosos, nenhuma possibilidade de 
realizar nossos eventos de socialização, mi- 
lhões de desempregados, milhares de em- 
presas falidas, tantos negócios que foram 
forçados a ficar fechados e depois não con- 


seguiram mais abrir, praias desertas, tudo 
emrespeito às leis municipais e estaduais... 
enfim, umanova época. 

Não considero de maneira nenhuma 
que perdi tempo de viver nesses 5 meses, 
pois a vida, como sempre digo, é a alegria 
em qualquer situação. Meu isolamento se 
tornou uma nova forma de ver a vida, pois 
hoje vivo parte dela através da tecnologia 
que veio para ficar e fazer parte do nosso 
cotidiano, nos aproximando de quem está 
mandatoriamente distante. 

Fiquei preso em casa, com uma crise 
horrível de ciático, o que me deixou bem 
deprimido. Os médicos me atenderam por 
telefone, não pude fazer nenhum exame, 
tomei remédios com receitas recebidas pe- 
lo whatsapp, e comecei a fazer fisioterapia 
geriátrica, com muita disciplina e dedica- 
ção. Melhorei muito, e meu espírito em- 
preendedor e criativo, mais uma vez, me 
ajudou a “renascer”. 

Criei o Pandebingo! Uma brincadeira 
virtual gratuita, feita para divertir toda a 
turma, que se reúne, se revê, conversa atra- 
vés de videochamada. Fazemos aos sába- 
dos, agora quinzenalmente, às 17 horas, e 
os prêmios são enviados por parceiros e 
amigos. Realizamos até agora 8 sessões do 
Pandebingo, e nosso retorno está sendo 
fantástico. Procuro divulgar no site e agra- 
decer aos empreendedores que cedem as 
prendas, com o objetivo de fomentar o 
comércio local. E, também agradeço indivi- 
dualmente a todos os parceiros que dispo- 
nibilizam seus produtos/serviços para sor- 
teio. Nestes tempos de isolamento social, 
levamos uma mensagem de carinho, ami- 
zade, preocupação genuína com o outro, e 
muita diversão. Vem brincar com a gente? 

Estou muito feliz com o resultado e a 
alegria tomando conta novamente de mi- 
nha vida, e de nossa turma, assim, estou 
saindo da Pandemia para o Pandebingo! 


GUILHERME GARGANTINI 


Criador do site www.divertidosos.com.br 





Há poesia no caos? 


IVANICARDOSO 


Háum silêncio no mundo 

Profundo 

Háumsilêncioemnós 

Atroz 

Háumsilêncio nos passos, nos atos 

Háum silêncio feito demedo 

Háumsilêncio de preconceito 

Háum silêncio sufocado em nossa voz 

Há um silêncio que traz de volta o silên- 
cio maior 

O silêncio dos homens que terão que 
aprendera conviver 

Com o silêncio abafado há muito de 
outrostantos denós 

Esse poema surgiu em um acordar logo 
no início da pandemia, quando eu estava 
totalmente impactada com o isolamento, 
com o silêncio, com o medo e com a dor de 
tantos. Aprendi, em um curso de poesia 
que fiz há alguns anos com o professor 
Gilson Rampazo, que o poema trabalha o 
próprio sentir e resgata emoções através da 
ligação com as palavras. Acho que esse 
poema exprimiu a minha voz naquele mo- 
mento, no descompasso de um tempo que 
perdeu a harmonia habitual. 

O isolamento social trouxe com ele uma 
mensagem aparentemente assustadora: 
abrir espaços para o não saber. Indepen- 
dente das notícias, não temos até agora 
uma solução definitiva. E nem sabemos se 
ela virá ou não. E não há infectologista ou 
especialista que tenha a resposta. 

Então, cabe a nós despertar para essa 
novarealidade do improvável mundo novo. 

Aí entra a poesia. Ela me traz alívio 
porque me conecta com o melhor e com o 
pior de mim. Em situações como essa, 
não há respostas, só perguntas. E sem 
base para continuar a mesma vida, perce- 
bo que agora é tentativa, acertos eerros. O 
importante é abrir espaço para o movi- 


mento, mesmo sem saber para ondeir. 

E isso realmente traz uma sensação de 
parar de querer controlar o incontrolável. 
Eomelhor é que não incomoda, não. Alivia 
aalma, traz maisliberdade. 

A poesia do caos aparece diferente para 
cadaum. Talvez vocêse encontre no prepa- 
ro de comidinhas que trazem lembranças 
do passado e aqueçam o corpo e o coração. 
Ouseencontre em revisitar sonhos esqueci- 
dos e começar a escrever, pintar, bordar. 
Ou, ainda, se encontre na concretização 
final do seu desejo de ajudar que estava 
embaixo do tapete esperando sabe-se lá o 
que. Ou, quem sabe, na resolução tão adia- 
dadetirar desua vida o quenão servemais. 

Criar novos enredos, essa é a grande 
poesia nesses tempos. Se as notícias de 
mortes e novos casos reforçam o medo, as 
notícias de exemplos de solidariedade, bon- 
dade e compaixão nos sacodem para tam- 
bém fazer alguma coisa enquanto temos 
tempo para isso. Um grupo de artistas em 
São Paulo, do Projeto Palco, por exemplo, 
está fazendo umtrabalho especial em fave- 
las: leva marmitas para os moradores, mas 
leva também cadernos e lápis de cor para 
que as crianças continuem a sonhar. Não é 
lindoisso? 

O mundo vai mudar? Talvez não, mas 
sei que não somos os mesmos e não vive- 
mos mais como os nossos pais. A pande- 
miamudouarota planejada e, para evitar a 
colisão e sobreviver, não dá mais para dei- 
xar para um amanhã que agora sabemos 
com certeza que pode nunca chegar. 

Esse meu texto é um convite para você 
descobrir a poesia no meio do caos no 
exercício instigante de se ouvir e se perce- 
ber. Cada um de nós pode fazer a diferença 
e sair melhor no futuro. Os outros são os 
outros... 


IVANICARDOSO 


Jornalista 





Vivos, como Sherazade 


LÍDIA MARIA DE MELO 


omos mortais. Uma espécie de 

marca d'água biológica atesta 

nossa finitude. Ainda assim, 

encaramos a morte como uma 
abstração. Algo para o futuro, que é 
sempre um tempo distante. A morte 
presente e concreta é a dos outros. Esse 
mecanismo de defesa deve ter sido o 
jeito que a natureza encontrou para nos 
livrar de uma eterna angústia. 

Então, surge a covid-19. De supetão, 
anova doença reafirma a verdade abso- 
luta: somos realmente efêmeros! O fim 
pode ser daqui a pouco. E o inimigo 
não usa foice, nem capuz. Sequer ex- 
põesuaface. Tampouco lembra o maca- 
bro corvo do poema de Edgar Allan 
Poe, que repete insistente: nunca 
mais! E um ser mil vezes mais fino que 
um fio de cabelo. Um vírus que zomba 
dos limites de nossos olhos. Pode estar 
em qualquer lugar e nos tomar de 
assalto, como numa brincadeira de es- 
conde-esconde. 

É claro que há pessoas que desde- 
nham, não se importam, ignoram as 
normas de segurança, são imunes à 
dor alheia. Essas não têm empatia, 
palavra um tanto batida, mas que no- 
meia uma habilidade ausente em egois- 
tasesociopatas. 

A Organização Mundial da Saúde 
decretou a pandemia em 11 de março 
deste estranho 2020, ano em que o 
mundo se tornou, de fato, a aldeia glo- 
bal prevista por McLuhan e testemu- 
nhou descobertas linguísticas curiosas. 
Quarentena, por exemplo, designa um 
período que pode durar 14 dias, seis 
meses ou alguns anos. O produto eficaz 
para esterilizar as mãos, além de água e 
sabão, pode ser álcool gel ou álcool em 
gel. Tanto faz. Ainda não há regra exa- 
ta. Importante é ser70%. 

Em 13 de março, dei aula presencial 
na universidade. No dia seguinte, fo- 
mos informados de que migraríamos 
para mediação digital. Rapidamente, 
superamos os desafios, com vídeos, pod- 
casts, e-books, conversas pelo celular e 


computador. Virei professora remota. 
Até uma revista, eu e meus alunos pro- 
duzimos e editamos à distância nas 
aulas de Jornalismo. Os benefícios da 
tecnologia se inseriram na maioria das 
áreas. 

Tornei-me assídua fotógrafa da Lua 
edo pôr do Sol, além de atenta observa- 
dora do mar e do crescimento das orquií- 
deas cultivadas por minha mãe noterra- 
ço do apartamento. Estamos juntas em 
reclusão, mas temos saudade dos mem- 
bros da família apartados de nós. Dia- 
riamente, sem eles, saboreamos, com 
remorsos, a comida que ela faz. Se ela 
imaginasse que o distanciamento seria 
tão longo, teria proposto que ficásse- 
mos um aum sob suas asas. 

Permanecer em casa não é um pro- 
blema, principalmente, para quem, co- 
mo nós, sempre passou muitas horas 
fora dela, devido ao trabalho. Agora, o 
trabalho ocupa um considerável espa- 
ço em nosso lar. Problema é perder a 
liberdade, por imposição de um vírus. 
É viver com medo. Por nós e por quem 
amamos. 

Asnotícias sobre as milhares de mor- 
tes me fazem sofrer. As chamas na 
Amazônia e no Pantanal machucam o 
pedaço tupi-guarani de meu DNA. A 
boiada que pisoteia as leis de proteção 
ambiental e de reservas indígenas agri- 
deminha alma. 

Cuido do corpo e da mente, mas não 
consigo tocar violão, nem cantar. Até 
compus uma nova canção, mas só a 
Literatura, que leio e escrevo, consegue 
me socorrer. 

Rezo todos os dias. Peço pelos meus, 
por mim, pelos cientistas. A ciência é 
nossa única tábua de salvação. Somos 
efêmeros, finitos, mortais, mas ainda é 
cedo para morrer. Meu sonho de consu- 
mo é a vacina. Até que ela chegue, sigo a 
receita: máscara, água e sabão, álcool 
em gel e isolamento. Por ora, como 
Sherazade, diante das ameaças do sul- 
tão Shariar, n'As Mil e Uma Noites, só 
precisamos nos manter vivos. 


LÍDIA MARIA DE MELO 


Jornalista, escritora, advogada e 
professora universitária 





Val passar 


MARIANA MOURE SIMÃO CURY 


6 6 le só pode estar deliran- 
do!” - foi o que pensei 
naquele 17 de março 
quando saía da escola 

pelaúltima vez e o professor comentava 
que o isolamento duraria, ao menos, 
dois meses. E aqui estamos nós, cami- 
nhando para o sexto mês de corona- 
vírus. 

Acredito que, em meio a tanta incerte- 
za, medo e milhares de mortes, é difícil 
achar algo verdadeiramente positivo. 
Mesmo assim, no meio do caos, esta- 
mos tendo a oportunidade de nos mos- 
trarmos mais solidários, mais huma- 
nos. Ao mesmo tempo, é triste que te- 
nha sido necessária uma pandemia pa- 
ra queisso nos fosse lembrado. 

Caminhamos para o “novo normaP e 
devemos adicionar a ele muito mais que 
máscaras e álcool em gel. É preciso 
observar a natureza que, a cada dia, 
vem nos mostrando que não somos in- 
vencíveis e que vivemos de maneira 
insustentável. 

É urgente que repensemos nossos 
hábitos. Não podemos ser tão ingênuos 
a ponto de achar que episódios assim 
nunca se repetirão. Isso tudo é, sem 
dúvidas, reflexo de nossas ações, do 
nosso descaso. Gosto de pensar no que 
estamos vivendo como uma oportunida- 
de de sermos pessoas melhores em to- 
dosos sentidos. 

E também, me agarro à ideia de que 
tudo isso vai passar. Que o dia da 


vacina vai chegar. E quando chegar, 
vamos valorizar muito mais os momen- 
tos que a tela do celular não pode 
substituir. Imagina estar soprando ve- 
linhas e dividindo seu bolo favorito 
com seus melhores amigos? Abraçar 
quem você ama sem medo? Ou até 
mesmo estar em uma sala de aula 
lotada e barulhenta? Isso tudo vai 
voltar a acontecer. 

Espero que possamos viver menos no 
automático, que valorizemos os peque- 
nos momentos e amizades verdadeiras. 
Mas também espero que isso tudo pos- 
sa nos devolver uma habilidade que, 
talvez, no meio do caminho, havíamos 
perdido: a de nos colocarmos no lugar 
do outro. 

Estamos expostos a um risco que 
não escolhe raça, gênero, sexualida- 
de, religião ou classe social. Isso nos 
mostra, mais uma vez, que, apesar de 
nossas singularidades, somos todos 
humanos. Acho que deveríamos pen- 
sar mais nisso, pois, no final, indepen- 
dente de tudo, somos iguais. E que 
não esqueçamos, apesar de não estar- 
mos todos no mesmo barco, compar- 
tilhamos todos da experiência que é 
viver. 

Estamos vivendo um momento úni- 
co e nossas ações durante todos esses 
meses serão contadas durante gera- 
ções. Hoje, temos responsabilidade não 
só com nossas vidas mas, também, com 
ahistória. 


MARIANA MOURE 
SIMAO CURY 


Estudante Ensino Médio 





Para quando a 
tempestade passar 


SORAYA BENEVIDES 


o deserto, quando uma 

tempestade de areia se 

aproxima, o beduíno sa- 

be que precisa se prote- 

ger. Não há nada a fa- 
zer. Não se pode lutar contra uma força 
maior que a nossa. Depois que o céu 
clareia, ele avalia os estragos e com o 
que sobrou reconstrói a sua vida. 

Como descendente de árabes, eu co- 
nheço bem esse ditado popular e nem 
sei quantas vezes lembrei da instrução 
quando enfrentei uma grande tempesta- 
de na minha vida, como essa que esta- 
mos todos passando com um vírus que 
já mostrou que tem bastante força para 
tirar tudo do lugar. 

Enfrentar uma pandemia não é fácil 
em nenhum lugar do planeta. Mesmo 
vivendo em uma cidade tranquila e com 
apenas 37 mil habitantes, como aminha 
Woodstock, no Canadá. As notícias que 
chegam perturbam, e preocupam. Mas, 
ao invés de frustração, elevo minha ener- 
gia com tantos belos exemplos de res- 
ponsabilidade social. Vizinhos que se 
importam com os mais velhos, profissio- 
nais da saúde que continuam fiéis ao seu 
juramento de salvar vidas e todos os 
trabalhadores de serviços essenciais que 
prestam a sua contribuição em uma 
sociedade que depende detodos. 

Ao contrário de muitas outras tormen- 
tas que enfrentamos, acredito que pode- 
mosusaratecnologia para nos aproximar- 
mose, principalmente, para obter as infor- 
mações necessárias na prevenção e trata- 
mento da doença. O importante é saber 
separar o que é notícia falsa, enganosa ou 
que só tem o objetivo político para propa- 
gar mais confusão na nossa já dificil tarefa 
demanter a sanidade mental. 

A tecnologia também está fazendo o 
papel de nos trazer cultura e diversão. 


Hoje, podemos visitar virtualmente um 
museu, falar com um amigo ou parente 
que está do outro lado do mundo no 
conforto e segurança da nossa casa. E se 
você for como eu que gosta de ler, não 
faltam e-books para baixar gratuita- 
mente, para todos os gostosliterários. 

A forma de trabalho também mudou 
e muitas empresas já perceberam que 
podem manter - ou melhorar - a produti- 
vidade com os seus funcionários traba- 
lhando de casa, livres do estresse do 
trânsito. Sim, a interação com os cole- 
gas faz falta e até mesmo aquela hora do 
cafezinho para colocar a fofoca em dia 
traz uma certa nostalgia. 

Por outro lado, não seria esse o mo- 
mento perfeito para reavaliar a nossa 
vida? Para a maioria de nós o dia a dia é 
uma bagunça, nada romântico. Sem 
nenhum aviso, algo acontece e tudo 
desacelera. Tempo de encontrar a paz 
perdidana loucura da rotina para desco- 
brirmos a nossa nova versão, com muito 
mais confiança e fé. 

Eu até imagino que você ache difícil 
pensar em um mundo feliz com as notí- 
cias ruins, não só da pandemia, mas de 
uma sociedade que precisa curar as 
discrepâncias sociais. Difícil até imagi- 
nar como podemos voltar ao normal. 

Normal? 

Se considerarmos o desrespeito com os 
menos favorecidos e com a Mãe Natureza, 
provavelmente vamos chegar à conclusão 
que não estamos em uma situação normal 
há muito tempo. Acho até que chegou o 
momento de discutir as desigualdades pa- 
raquetodos possamos viver em uma reali- 
dadenormalmente mais saudável. 

O importante agora é resistir ao deses- 
pero e acreditar sempre na força da sua 
vontade, ereconstruir novamente quando 
essatempestade passar. 


SORAYA BENEVIDES 


Jornalista e escritora 





O verdadeiro problema 


TIAGO QUEIROZ 


no de 2020 ficará marca- 

do na vida de todos nós 

para sempre. Em março, 

percebemos a gravidade 

da pandemia quando o 
Congresso Nacional decretou estado 
de calamidade e os governadores por 
todo canto do Brasil estabeleceram re- 
gras de quarentena proibindo ativida- 
des não essenciais. 

Minha primeira reação foirespirar fun- 
do e pensar no que fazer para sobreviver 
semtrabalhar em nosso escritório de con- 
tabilidade. Em seguida, foi preciso usar 
muita criatividade e os recursos possíveis 
para dar um jeito de colocar todos os 
colaboradores em home office de uma 
hora para a outra. Nossa atividade não foi 
considerada essencial pelo governo, mas 
sabíamos que, para os nossos clientes, a 
situação era inversa. Em meio a mudan- 
ças frequentes nas legislações tributá- 
rias, trabalhistas e previdenciárias, nos- 
sos clientes precisaram de nossos servi- 
ços mais do que nunca! Como manter 
empregos de portas fechadas? O que fa- 
zer com impostos e taxas? Qual a melhor 
linha de crédito? Essas e muitas outras 
perguntas grassaram. 

Novas formas de comunicação foram 
estabelecidas em nosso escritório (What- 
sApp, Telegram, Instagram, etc) para 
que os clientes pudessem receber infor- 
mações quase em tempo real sobre altera- 
ções nas legislações e os efeitos da pande- 
mia no dia a dia dos negócios. Uma mu- 
dança radical em nossas funções! 

Se no ambiente do trabalho fui obriga- 
do a repensar as funções e os processos, 


dentro de casa se passou o mesmo. Crian- 
ças o dia inteiro sem nada para fazer, sem 
grandes espaços para brincar, acabaram 
setornando presas fáceis para os aplicati- 
vos de celular, tablets e videogames. Dias 
inteiros vidrados nos seus aparelhos ele- 
trônicos! No início, nada podíamos fazer, 
porque tampouco sabíamos como lidar 
com aquilo. Aos poucos, acertamos a 
mão quanto ao controle sobre o uso de 
dispositivos, tanto para aulas remotas 
quanto para entretenimento. 

Porém, sei que esses "problemas" 
para mim, enquanto empresário e pai 
de família, são fruto do meu privilégio. 
Não consigo imaginar as dificuldades 
de pessoas mais carentes, tendo os fi- 
lhos em casa sem ter com quem deixar 
para poder trabalhar nesse retorno, 
nem condições de mantê-los estudan- 
do remotamente. Muitos sem ter até 
mesmo o que colocar namesa! 

Em meio a tantas mudanças, enquan- 
to essa pandemia arrasa as vidas daque- 
les que não têm acesso a serviços realmen- 
te essenciais ligados a moradia digna, 
saúde de qualidade e segurança física e 
alimentar, meu olhar se volta cada vez 
mais para a responsabilidade social que 
políticos, assim como empresários como 
eu, temos. O novo coronavírus vai passar, 
mas seus efeitos socioeconômicos perdu- 
rarão e outras crises certamente virão. 
Porisso, o grande desafio não é encontrar 
uma vacina ou resolver como as pessoas 
podem trabalhar ou estudar a distância. 
Esses problemas são apenas sintomas de 
algo mais profundo que o mundo precisa 
enfrentar: a desigualdade! 


TIAGO QUEIROZ 


Contador e empresário 





Eita gosto amargo 


LUCIANA VAZ PACHECO DE CASTRO 


pandemia. Veio sem ser 

anunciada. Veio e parou 

o mundo, literalmente. 

E, assim, cada um de 

nós engoliu do seu pró- 
prio jeito, sem muita escolha, uma 
nova realidade. 

O lado bom foi que do dia para a 
noite começamos a notar com admirá- 
velespanto o silêncio e sinais da nature- 
za que antes eram sufocados pela corre- 
ria atabalhoada do dia a dia. O mundo 
precisou realmente parar para sentir- 
mos as coisas simples desabrocharem 
na nossa percepção, despertando em 
nós algo de bom. 

Mas nem tudo são flores. A econo- 
mia parou. As bolsas mundo afora 
despencaram. O desemprego subiu, 
comércios fecharam. Caminhamos pa- 
raa recessão. E isso tudo não foi priori- 
dade ou exclusividade dos brasileiros. 
Prioridade nossa foi a escolha pela 
politização do vírus, se era gripezinha 
ou não, mirando provavelmente elei- 
ções futuras, quando na verdade não 
saberemos sequer se estaremos aqui 
para votar ou ser votado, porque, afi- 
nal, gripezinha ou não, o fato é que o 
tal corona já ceifou a vida de milhares 
de pessoas. Certamente conhecemos 
alguém que foi acometido do vírus ou 
que perdeuavida para ele. 

Passando pelo vírus com perfor- 
mance de atleta ou sufocado em lágri- 
mas, penso se não teria sido mais 
eficaz aguentar o tranco de uma só 
vez, no melhor estilo navalha na car- 
ne, para, depois, seguir com maior 
tranquilidade até para preservar a 
nossa tão capenga economia. Tenho a 
sensação de que nós, brasileiros, deci- 
dimos polemizar o que já era tão 
polêmico e escolhemos o caminho 


mais tortuoso, prolongando-o mais 
do que o necessário. Sim, aqui no 
Brasil parece que a pandemia teve um 
gostinho especial, bem amargo. 

Brigamos por tudo (ou quase tu- 
do), até para frequentar a praia. Cida- 
dãos assíduos e até aqueles que nunca 
fizeram questão de caminhar pela 
orla passaram a disputar ferrenha- 
mente por um lugar ao sol. Que todos 
têm o direito de ir e vir não se duvida, 
mas a excepcionalidade da situação 
não poderia gerar um sentimento 
coletivo de colaboração ? A tão fami- 
gerada máscara, por qual razão não 
usar e pronto? Cloroquina ou não 
cloroquina? Tudo é motivo de polêmi- 
ca, de profundo desgaste emocional, 
além da mais dura demonstração de 
individualismo do cidadão. 

Realmente a pandemia escancarou 
a vida como ela é na sua pior versão. 
Pais sendo alfabetizados com os filhos 
em homescholling. Casamentos desfei- 
tos. Violência doméstica em níveis alar- 
mantes. E ainda viagens proibidas, 
férias canceladas, datas comemorati- 
vas sem sinais de festejos, ao menos 
aparentes. Whatsapp, google meeting, 
zoom passaram a ser essenciais no 
contato com o mundo exterior. Uma 
tecnologia sem fim. Happy hours vir- 
tuais para justificar a sempre presente 
tacinha de vinho, necessária para 
aguentar o tranco. Vídeos e posts circu- 
lando pela web renderam boas garga- 
lhadas no meio da desgraça. 

A lista de constatações vai longe. 
Boas e más. O difícil é saber o que 
aprendemos até aqui, como socieda- 
de, e quanto tempo mais levaremos 
para tirar uma lição positiva disso 
tudo. Sim, o gosto amargo perdura e 
não tem data para terminar. 


LUCIANA VAZ 
PACHECO DE CASTRO 


Advogada 





Um sonho louco 
este nosso mundo... 


DENISE COVAS 


Os Degraus 

Não desças os degraus do sonho 
Paranão despertar os monstros. 

Não subas aos sótãos - onde 

Os deuses, por trás das suas máscaras, 
Ocultamo próprio enigma. 

Não desças, não subas, fica. 
Omistério está énatua vida! 
Eéumsonho louco este nosso mundo... 


ario Quintana é um 
dos meus poetas 
preferidos, “o poeta 
das coisas simples”. 


Ele é acessível, real, 
irônico e lírico. Nesse poema sinto o 
momento atual. Um período cheio de 
sentimentos misturados. Uma realida- 
de dura onde temos que buscar um 
pouco de lirismo, e por que não? De 
ironia, se quisermos sobreviver. 

O dia 16 de março de 2020 ficará 
por um bom tempo nas minhas memó- 
rias como a data em que fomos obriga- 
dos a nos isolar dentro de nossas casas. 
A pandemia estava longe, não chega- 
ria aqui, foi o raciocínio de todos. Ledo 
engano. De repente tudo fechado, com 
exceção dos serviços essenciais. Quem 
estava fora não entrava mais e quem 
estava dentro não poderia sair, sim- 
ples assim. Fomos tolhidos de um ele- 
mento básico da vida: a liberdade do ir 
e vir. A angústia se iniciava. Rotinas 
alteradas abruptamente, um cenário 
até então só visto em filmes de ficção. 
Avidaimitaaarte? 

Instalada a situação, a ficha foi cain- 
do em relação ao tempo, e sem nenhu- 


ma previsão de volta ao normal fomos 
enfrentando as novidades dos tempos. 
Plataformas e aplicativos seincorpora- 
ram às nossas rotinas. Sem alternati- 
vas tivemos que nos adaptar. Atuo em 
home office há muitos anos. Mas, e os 
cafés com os parceiros, o olho no olho 
ao vivo - será que tudo ficaria desuma- 
nizado? Trabalho com as artes, a cultu- 
ra, a economia criativa, feiras, seminá- 
rios. Gente, aliás, muita gente, é a 
matéria prima do meu trabalho. Como 
transformar todas essas experiências 
no online? Sofri, não cabia na minha 
cabeça esse “novo” modelo de negócio 
para osmeus projetos. 

Passados quase seis meses do isola- 
mento, realizaremos dois projetos onli- 
ne este mês: o Santos Jazz Festival 
Live, e um festival de criatividade e 
inovação em busca de uma sociedade 
melhor: o Criativar. O SJF Live aconte- 
ce agora, de 11a 13, eo Criativar, de 24 
a 27. É confortável? Ainda não sei, mas 
com certeza também tem suas vanta- 
gens, e os eventos híbridos serão o 
novo normal pós-pandemia. 

“Um sonho louco este nosso mun- 
do...”, diz Quintana. Não está fácil. O 
trabalho nos ocupa, ao mesmo tempo, 
nos consome demais. A música é sempre 
minha válvula de escape preferida. Os 
medos e as angústias vêm e vão. Porém, 
sigo comemorando dia a dia a saúde, 
com as pequenas alegrias e conquistas, 
mesmo sofrendo por estarmos todos 
mais distantes. O importante, vamos ou- 
vir o poeta, é não descer os degraus do 
sonho para não despertar os monstros! 


DENISE COVAS 


Relações públicas, fundadora do LAB 4D 





Sinto, logo existo 


JELCY BALTAZAR 


entimentos diversos explodi- 

ram com a covid-19. Disfar- 

çados, pessoal e socialmen- 

te, vieram com força e nos 

confrontaram como indiví- 
duos e como seres humanos. O “meio 
termo”, também chamado “bom sen- 
so”, foi empurrado contra a parede e a 
porta de nosso interior se escancarou. 
Monstros saíram. 

Sempre gostei de observar os senti- 
mentos. Os meus, em primeiro lugar, e 
os que me cercam, tendo a devida caute- 
la. Vejo que, com igual fervor, defende- 
se desde o direito à vida e ao melhor 
local para pouso de naves extraterres- 
tres; citam-se passagens bíblicas, arti- 
gos da Constituição, estatutos de clu- 
bes, bulas de remédio e, dependendo 
do assunto, todos juntos. 

Em meu entendimento, a pandemia 
apenasliberou nosso combustível inter- 
no, que sempre esteve ali, diga-se, cozi- 
nhando desde que nascemos e aprende- 
mos, com família e sociedade a dissimu- 
lar, a esconder nossos verdadeiros sen- 
timentos. A criança chora por sentir 
algo? Mamadeira ou chupeta, rápido! 
Continua chorando? Liga o celular. 
Viu como parou? Parou a custa de 
jogar para baixo do tapete interno o 
queestava sentindo: raiva, solidão, me- 
do. E assim crescemos. 

A violência e suas formas, incluindo 
a ostentação, evidenciam nossa fragili- 
dade como seres humanos e está vincu- 
lada, sim, a estruturas sociais, históri- 
cas e de gênero. Contudo, nem por isso 
livram o indivíduo da necessidade de 


conhecer e confrontar seus próprios 
fantasmas. Sem isso, continuamos 
uma sociedade infeliz e vulnerável, so- 
brepujada por forças que não controla 
e não consegue entender. A pandemia 
mostrou tal cenário. Nos ensinam qua- 
se tudo para vencer o mundo externo, 
menos entender os sentimentos que 
acumulamos, muitos que nem são nos- 
sos e que abraçamos comotais. 

Todos aqueles que “vencem o mun- 
do” são “heróis”. Assim nos dizem. Acre- 
dito que quem vence a si mesmo, quem 
sai da auto cegueira, é muito mais que 
um herói, é humano! Porque se escon- 
demos os sentimentos, eles nos denun- 
ciam fisicamente. O Setembro Amare- 
lonosrecorda que sentimentos aprisio- 
nados escorrem pelo corpo e pela men- 
te. Por outro lado, as máscaras sanitá- 
rias também nos prestam um grande 
favor, evidenciando o queo olhar carre- 
ga! Preste atenção, não enxergue ape- 
nas, olhe nos olhos de quem está diante 
de si. Lá se encontram a bondade, a 
generosidade, o respeito. Mas também 
a mediocridade, a loucura, a vileza. A 
máscara nos esconde o sarcasmo ou o 
deboche da boca, mas o olhar denun- 
cia. Não adiantam óculos, cílios pontia- 
gudos, rímel, sombras. 

Que aprendamos a ver nossos senti- 
mentos a cada encontro diário com o 
espelho. Mesmo que ele se rache de hor- 
ror. Está tudo ali, para que vençamos a 
nós mesmos, com coragem, respeito e 
compaixão por nossa dor ea do próximo. 
Fazer isso, enquanto ainda vivemos, é 
mais quelibertador, é pacificador. 


JELCY BALTAZAR 


Jornalista 





Estar no mundo 
e vero mundo 


LUCIA TEIXEIRA 


“Viver é um rasgar-se 
eremendar-se.” 
(Guimarães Rosa) 


emendar-se, reinventar- 
se, abandonar certezas 
estáticas, ter flexibilida- 
de e olhar fresco para 
continuar a viver. Neste 
ano de reflexão, ficou clara a fragilida- 
de da espécie humana. Não somos tão 
importantes e avançados como imagi- 
návamos. O mundo foi colocado do 
avesso por um pequeno vírus, capaz de 
parar a civilização. Aliás, a Biologia 
estima que cerca de 10% dos nossos 
genes não são genuinamente huma- 
nos, mas genes iguais a outras espécies 
pornósincorporados. 

Falam agora de um “novo normal”. 
Não acho que vivíamos antes no mun- 
do em uma situação normal. Era 
anormal, com agressão ao planeta, ao 
clima, à nossa e às outras espécies, 
consumo exagerado sem atentar para 
o verdadeiro significado da vida. Se- 
res humanos vivendo em condições 
desumanas, desiguais, sem acesso à 
água, saneamento, alimentação, mo- 
radia saudável. Estamos vendo, em 
meio a esse drama que vivemos, o 
repensar da vida para alguns, com 
gestos de cooperação, solidariedade, 
amore ajuda ao próximo, para ameni- 
zar o sofrimento e a perda de tantos. 
Que essa parada nos faça lutar pela 
humanidade, cuidar dos que preci- 
sam, do planeta e da vida. 

Ovirus escancara a brutal desigualda- 
de existente, com pobres e excluídos 
sendo os mais afetados. Enquanto na- 
ção, devemos pensar na proteção social 
aos mais vulneráveis, desafios a serem 


enfrentados em conjunto, com esforço 
comum, e para que o planeta alcance os 
17 objetivos do desenvolvimento susten- 
tável ONU 2030. 

Nesse tempo de pandemia, mais do 
que nunca foi sentida a importância 
da escola, uma experiência sociocultu- 
ral insubstituível, local de aprendiza- 
do de conhecimentos, mas também de 
convivência. A educação escolar e edu- 
cadores vêm aprendendo e ensinando 
bastante. Não apenas com novas tecno- 
logias de informação e comunicação, 
mas ensinando o combate à 
desinformação, incentivando alunos a 
refletirem sobre o que está acontecen- 
do, para fazerem melhor, e até ofere- 
cendo suporte emocional. Essas lições 
terão impacto duradouro no ensino, 
fortalecendo o sistema educacional. 

O ano de 2020 não está perdido. 
Tudo na vida é aprendizado, alguns 
mais duros. Somos todos histórias. Que 
tal redescobrirmos a história de cada 
um? Aprendizes e mais humildes, cur- 
var o coração em reverência ao aprendi- 
zado quenos deixa essetempo de pande- 
mia, nos vários caminhos, algumas ve- 
zes disfarçados de dor. 

Um ano a ser lembrado, que mudou 
em muitos aspectos a nossa vida e a do 
planeta. Encarando a finitude da vida, 
aprender a valorizá-la. Vamos acredi- 
tar em nosso povo, em nossas crianças 
ejovens, mostrar a eles que o futuro é 
possível. É necessária a escuta amoro- 
sa e o acolhimento de quem não é 
igual. Estar no mundo e ver o mundo, e 
não só o que serve aos interesses pes- 
soais. Somos modelos vivos e aprendi- 
zes, inclusive de como acalmar a dor, 
unificados em nossa humanidade. Tu- 
do passa e nada é em vão. 


LÚCIA TEIXEIRA 


Educadora, escritora, mestre e doutora 
em Psicologia da Educação 





Pandemia, pandora, 
panqueca ou? 


AMÉRICO BARBOSA 


Deus Pã era presente 

em toda a floresta. É 

por isso que o prefixo 

pan refere-se atodo ou 

todo o mundo. Crátilo, 
um filósofo grego, fez um grande 
trabalho do pensamento sobre a “jus- 
teza dos nomes”. Quanto cada coisa 
ou cada Ser recebem uma única deno- 
minação por essa “justeza”. Não há 
outro nome para o cavalo, por exem- 
plo. Talvez por isso me incomode 
tanto a palavra e o conceito pande- 
mia. Uma doença universal onde 
“todos” estão com ela. Generaliza- 
ções 100% sempre me incomodaram 
por não serem justas. Afinal, quando 
ouço algumas mulheres dizendo “os 
homens não prestam”, eu pergunto: e 
o seu pai, seu avô, etc... E aí ouço: “é, 
nãosãotodos...” 

Por que me incomoda? Porque co- 
mo dizia Nelson Rodrigues, “toda una- 
nimidade é burra”. A chance de uma 
maioria estar errada, estatisticamen- 
te, é mais significativa do que uma 
minoria. A própria denominação do 
que é uma pandemia muda o foco da 
área de Saúde. Passa-se a observar 
apenas os doentes e não se pesquisa 
devidamente os resistentes ou sãos. 

E aí cria-se, pela “Yusteza dos no- 
mes”, o medo profundo. Afinal, a 
palavra pânico tem sua origem no 
deus Pã e usa o prefixo pan. Então, 
triste prisão da linguagem a pande- 
mia traz, incrustada em si, o pânico. 
Assim como tudo de ruim que sai da 
caixa de pandora. 

E pânico, psicológica e fisiologica- 


mente, baixa a imunidade. As pessoas 
saem de um estado feliz de meditação 
para um estado de pânico. 

Hoje, a Universidade de Harvard e 
a Hopkins têm inúmeros estudos que 
comprovaram que a meditação au- 
menta pelo menos 50% a imunidade. 
Por que ninguém da Saúde veio ensi- 
nar as pessoas a aumentar a imunida- 
de? Só ensinaram medo e pânico 
quantitativos. Toda hora, o foco era o 
número de mortes e não, de curados. 
As doenças respiratórias são contagia- 
das pelo vírus da informação que tem 
muita gente doente. 

O deus Pãtocava flauta e expulsava 
os seres do mal que atacavam planta- 
ções e rebanhos. Mas foi pintado pe- 
las religiões como um ser maligno. O 
que mostra que o vírus da intolerân- 
cia já está há muito tempo na Terra. E 
hoje continua uma intolerância por 
conceitos contrários, feita por uma 
pseudociência oficial que teve pouco 
de ciência e muito de opinião. O que 
matou muitas esperanças e que ma- 
tou muitos sonhos. E essas duas mor- 
tes levam muitos à morte física. Por 
justeza dos nomes, eles abriram a 
caixa de Pandora. Mas ainda bem que 
tem PANqueca para comer e a gracio- 
sidade do urso PANda para olhar. Ou 
seja, nem tudo é PANdemônio. 

Esta pandemia teve pelo menos 
uma coisa boa: muito mais do que as 
pessoas ficarem dentro de casa, fez 
as pessoas ficarem mais dentro de si. 
Foi uma escolha: quando entraram 
dentro de si, se acenderam as luzes 
ouas apagaram. 


AMÉRICO BARBOSA 


Publicitário 





Ética 


ALCINDO GONÇALVES 


eu neto Otávio, de 

9 anos, realizou 

umatarefa na esco- 

la, solicitada no 

ambiente virtual, 
no qual acontecem atualmente suas 
aulas. Ela consistia em entrevistar 
pessoas diferentes, fazendo a seguin- 
te pergunta: “O que você tem mais 
exercitado nesse momento em que 
estamos vivendo?”, referindo-se, é 
claro, ao período de isolamento so- 
cial causado pela pandemia do novo 
coronavírus. 

As alternativas de resposta eram: 
solidariedade, empatia, responsabili- 
dade, afetividade, esperança e paciên- 
cia. De maneira geral, são ideias positi- 
vas, mas imagino que, na verdade, 
muitos desenvolveram emoções e sen- 
timentos negativos, como ansiedade, 
transtornos diversos, revolta, agressi- 
vidade, e têm enfrentado muitos pro- 
blemas pessoais. Afinal, quase todos 
perderam renda, muitos ficaram sem 
emprego, enquanto a maioria foi obri- 
gada a isolar-se e deixar de conviver 
com familiares e amigos. Isso não é, 
definitivamente, simples etrivial. 

Reflito um pouco mais sobre a 
dimensão ética da pandemia. Duvi- 
do bastante que a covid-19 tenha 
mudado o comportamento das pes- 
soas: realista e talvez cético, enten- 
do que tudo voltará ao que era antes 
em pouco tempo. A experiência po- 
de ser importante para governos e 
políticas públicas, notadamente na 
área da saúde, mas não considero 
que sairemos imediatamente mais 
solidários, menos consumistas e 
mais atentos e preocupados com 


questões sociais ou ambientais. 

As demonstrações atuais de indife- 
rença podem ser percebidas no dia a 
dia. As pessoas não estão preocupa- 
das com os outros: não usam másca- 
ras, violam as regras de isolamento, 
aglomeram-se em praias e bares. En- 
tre o que deveria ser feito e o que é 
realmente praticado há enorme abis- 
mo. E as pesquisas revelam essa per- 
cepção: a maioria concorda com as 
medidas de proteção e segurança, 
mas, no final das contas, acaba por 
desdenhá-las de modo absoluto. Há 
cisão entre as duas éticas: a da convic- 
ção, ligada aos princípios e valores, e a 
da finalidade, que considera os objeti- 
vos materiais que fazem parte dos 
anseios e desejos de cadaum. 

É forçoso reconhecer que, apesar 
de certo grau de consciência, o inte- 
resse imediato prevalece, seja ele ven- 
der (ou comprar) ou divertir-se, indi- 
ferente aos riscos que não só existem 
para o indivíduo, mas para toda a 
sociedade. Essa é, infelizmente, a 
lição que a pandemia tem trazido. 
Apesar disso, não devemos desani- 
mar: a evolução humana se dá a 
partir de choques, avanços e retroces- 
sos. Na pesquisa do meu neto, dei 
duas respostas: empatia - afinal, es- 
tou preocupado com o outro, colocan- 
do-me no seu lugar - e esperança. 

Apesar de realista, continuo a acre- 
ditar no futuro. Ele não virá de modo 
mágico, da noite para o dia, ou a 
partir apenas da crise do corona- 
vírus. Não mudaremos o mundo rapi- 
damente, mas não duvido que, no 
longo prazo, viveremos cada vez me- 
lhor, apesar de tudo. 


d 
ALCINDO GONÇALVES 


Engenheiro, cientista político 
eprofessor universitário 





Os lideres e 


as grandes crises 


ROSILMA ROLDAN 


o-nos, nessestempos, fren- 
te a uma realidade que pou- 
cos de nós, um dia, ousaría- 
mos imaginar: a vidana Ter- 
raameaçadaporum vírus. 

2020 será um ano de que jamais vamo- 
nos esquecer. O que levaremos dessa 
contundentee apavorante experiência? 

Muitos se esconderam na indiferença, 
Já que intuíram não conseguir entender, 
combater, prevenir, erradicar. 

Alguns puderam tirar lições preciosas 
da tragédia de perder um ente querido, 
em poucos dias, sem poder sequer despe- 
dir-se, velar, reconhecer. 

Aos poucos, os profissionais da saú- 
de foram aprendendo com seus pacien- 
tes, com seu sofrimento, sua recupera- 
ção, sua morte. 

Já foram tantos mortos, tantas fami- 
lias em sofrimento... e sabemos, já há 
muito tempo, que não existe remédio 
que cure vírus... existem paliativos pa- 
ra aliviar os sintomas, e que o único 
caminho para o combate e a prevenção 
são as vacinas. 

Enquanto não chegam, esbarramos 
uns nos outros, com nossas dores e opi- 
niões, na angústia de entender, e quem 
sabe até escapar do destino de ser exter- 
minado a qualquer momento. 

Oqueaprendemos? 

Talvez o que sempre soubemos, mas 
de que estávamos esquecidos: importan- 
tes são a vida, a saúde, o bem-estar, 
enfim, a essência; sobrevivemos perfeita- 
mente semo supérfluo. 

Voltamos para casa, a caverna, a 
toca, protetora e aconchegante. Reen- 
contramos valores universais e signifi- 


cativos: estar com a família, conversar, 
olhar-se nos olhos, valorizar o momen- 
to, a saudade dos amigos e das amigas, 
a espiritualidade, orar, conversar com 
Deus e pedir proteção diante do inimi- 
go invisível e desconhecido. 

Percebemos que vivemos bem com 
poucos bens materiais: roupas, sapatos, 
enfeites, tudo isso perdeu o sentido. 

O fato de voltarmos para casa resul- 
tou em menos criminalidade, menos 
acidentes de trânsito, menos poluição 
atmosférica e da água... o predador 
deu um tempo para a natureza que, ao 
que parece, tentou passar-nos um im- 
pactante recado. 

Nunca mais seremos os mesmos... 

Cada um que entendeu a mensagem 
sabe que precisamos repensar nossos 
valores e atitudes. 

A tecnologia, que já ocupava lugar de 
destaque em nossa vida, mostrou que 
pode ajudar a minorar os grandes proble- 
mas da humanidade, na medida em que 
puder manter o ser humano em casa, 
sem que se prive do trabalho produtivo, 
da conversa com os amigos, dos cursos, 
das pesquisas, da imprescindível e salu- 
tartroca constante como outro. 

O preconceito contra a web, contra 
o ensino a distância, contra o home 
officeteve que ser revisto, atualizaram- 
se os conceitos. 

Ao final, permanecerá o ser humano 
sábio, sensível, inteligente, adaptável, 
que respeita o meio em que vive, respei- 
tao outro, e entende que só sobreviverá 
se souber aprender sempre, manter a 
mente aberta e a civilidade, sob qual- 
quer circunstância. 


ROSILMA ROLDAN 


Advogada e educadora 





Proibido ver 


meu neto crescer 


GERSON MOREIRA LIMA 


6 6 vô, você pode man- 

dar um vídeo? Tô 

com muita saudade 

de você” O apelo 

ecoa no áudio do 

meu celular. Apesar de choroso, forte o 

suficiente para cruzar o percurso que se- 

para Rio de Janeiro de Portimão, no sul 

de Portugal. Sinto como se fosse na porta 
domeuquarto. Ilusão, infelizmente. 

A distância do meu neto único, soma- 
da à de Luiza, sua mãe e minha filha, 
agrava-se ainda mais nesses tempos de 
pandemia. A visita que programaram 
para junho gorou. Assim como tudo 
que havia planejado para quando de 
sua estada em solo lusitano. Nada com- 
parado com a supressão do abraço aper- 
tado que a covid-19 decidiu proibir. 

Na contramão de “É proibido proi- 
bir”, eternizada por Caetano, o Sars- 
CoV-2 surgiu para frear a vida no Plane- 
ta. Afastou netos dos avós, isolados mui- 
tas vezes em outros lares para a diminui- 
ção de possibilidade do contágio. Mais 
ainda: substituiu abraços e beijos nos 
que amamos por gélidos toques de coto- 
velos, claro, desinfetados logo a seguir 
pelo álcool gelindispensável. 

Também os rituais foram mudados. 
Pais e avós, por exemplo, sonharam 
em ver suas crianças homenageadas 
após anos de estudo. A noite de orgu- 
lho nunca aconteceu. O diploma che- 
gou pelo correio. 

Papai sempre dizia que “há males que 
vêm para bem”. Nunca concordei como 
um todo. Ele justificaria: a covid trouxe 
à tona a importância do convívio fami- 
liar, além de mostrar que boa parte dos 
compromissos estressantes do dia a dia 


podem perfeitamente ser adiados ou 
desprezados. O vírus criou o “novo nor- 
mal”, decretando que nunca mais o ser 
humano será o mesmo. 

Será? É a pergunta que me faço todos 
os dias. Dúvida exposta na postura de 
muitos pelo mundo afora. Vide as 
praias do Brasil no final de semana 
prolongado da Pátria. Ou cruze o ocea- 
no e percorra imagens da Europa em 
seu final de férias de verão. Distancia- 
mento e máscaras? Sim, mas desde que 
não atrapalhem o solnosso de cada dia. 

Apesar desse cenário, por aqui, os 
governantes ainda passam alguma cre- 
dibilidade e informação detalhada para 
a população. Cercam a covid como alvo 
único. As ações, adequadas ou não, cos- 
tumam caminhar distantes de interes- 
ses políticos. Sente-se um ar de sensibili- 
dade e comprometimento na guerra 
contra o inimigo comum. 

À distância, sofro pelo Brasil. Ainda 
mais quando ouço a pergunta que cons- 
trange: “Como vocês puderam eleger 
esse governo?” Meu sorriso amarelo 
põefim ao diálogo. O consolo é que “não 
tiveram meu voto”, penso. Mas e daí? O 
sentimento serve para deixar de me 
preocupar com os amigos e familiares 
que deixei no Brasil? Ou mesmo com os 
milhões de brasileiros enfeitiçados, ape- 
sar do trágico comando que se deu à 
crise da covidno Brasil? 

O apelo choroso invade novamente 
meus ouvidos. A disseminação do vírus 
derruba “o proibido proibir”. Nunca 
pensei que aos 68 anos me fossem priva- 
dos os direitos de ir e vir. De abraçar 
aqueles que amo. Enfim, de ser impedi- 
do dever meu netinho crescer. 


GERSON MOREIRA LIMA 


Jornalista 





Temos todo o 
tempo do mundo (? 


NATASHA GUERRIZE 


odos os dias quando 
acordo, não tenho mais 
o tempo que passou. 
Nem eu, nem você, nem 
ninguém. Renato Rus- 
so, na clássica “Tempo Perdido” de 
sua banda Legião Urbana, apresenta 
um óbvio ululante que nem Nelson 
Rodrigues teria coragem de verbali- 
zar em suas crônicas. Em tempos de 
pandemia, entretanto, a poesia da 
vida real nos exige enxergar em 
prismas muito evidentes, mas que, 
por alguma razão, nos cegam. 
Sempre em frente, não temos tem- 
po a perder. De fato, não tivemos, 
mesmo! Logo na primeira semana 
de quarentena, tivemos de aprender 
a gerir nossa vida externa e interna 
num mesmo palco, o lar doce lar. 
Descobrimos que era possível trans- 
formar 24 horas em 25, 26 horas - 
afinal, o trabalho se acumulou e 
novas habilidades surgiram. Valori- 
zamos a presença na ausência. Cuida- 
mos de nós mesmos para cuidarmos 
dos mais próximos. Por fim, ganha- 
mos tempo. Sim, o valioso tempo, 
com juízo de valor, literalmente. 
Novos cozinheiros foram revela- 
dos, pequenos comerciantes locais 
precisaram se reinventar na inevitá- 
vel recessão econômica, conse- 
quência de uma das maiores crises 
epidemiológicas vividas pela huma- 
nidade. Foi tempo de se dedicar a 
outros hobbies, como a música, colo- 
car as certificações em dia com os 
cursos on-line em formato de lives. 
Se alguém duvidava que o mundo é 


cheio de possibilidades, agora ficou 
mais difícil. Os tempos mudaram... 

Temos nosso próprio tempo. Tem 
gente que pede tempo em relaciona- 
mento amoroso. Tem gente que acha 
ser enrolação. Um passo para o fim. 
Mas seria um ponto final? Será que, 
de fato, não seria melhor fazer me- 
nos planos em tempos de incerteza? 
Reduzir nossos índices de ansieda- 
de? Trabalhar nossa expectativa 
com o próximo? E se mediarmos 
mais conflitos, em vez de criarmos 
novos? 

Neste paradoxo do tempo, ditar 
regras é démodé, ainda que certos 
paladinos da justiça estejam interfe- 
rindo demasiadamente em nossas 
vidas privadas. Somente nós sabe- 
mos de nossas feridas, dores, dissa- 
bores. Uma delas pode ser a própria 
falta de tempo - algo que especialis- 
tas no tão falado “Gerenciamento 
de Tempo” ressaltam ser falta de 
produtividade. 

Independentemente do que fize- 
mos ou deixamos de fazer, talvez 
seja interessante não carregarmos 
um fardo. Renato Russo fez um dos 
hinos mais pertinentes da humani- 
dade e que se tornou ainda mais 
útil durante o isolamento social. O 
tempo passado passou, mas temos 
novos tempos para aproveitar. As 
prioridades da vida mudam, e não 
há mal nenhum nisso. Resta saber- 
mos o que realmente importa para 
nós, ainda que por um instante. 
Pois nem foi, e nem será, tempo 
perdido... 


NATASHA GUERRIZE 


Jornalista 





Primavera 
do futuro 


RAUL CHRISTIANO 


ste ano para nunca mais 

esquecer, terá eleições po- 

líticas no Brasil e nos 

EUA. Ambas seguem o 

protocolo da comunidade 
científica internacional e de autorida- 
deslocais, convivendo com o distancia- 
mento social nessa pandemia que só 
imaginamos nas telas do cinema catás- 
trofe. O clima de festa nas ruas e nos 
centros de eventos foi para as calendas. 
Militância agora, só virtual. 

Quem se importa com isso? Eu, 
também, como militante à moda anti- 
ga, diante da preocupação de um ve- 
lho amigo idealista, daqueles que 
acompanhei em passeatas e panfleta- 
gens, desde há, pelos menos, quaren- 
taecinco anos. Desperto de um sonho 
que pareceu atrapalhado, contou-me 
que andava angustiado com o rumo 
das coisas no mundo. Lamentou que 
bandeiras defendidas com convicção 
estavam largadas, como ações menos 
importantes. 

Isso me preocupou, no divã mutan- 
te que o celular se tornou. Teclei logo 
nas redes sociais, para descobrir o 
paradeiro, o estado físico e o que cada 
um de outros pares vem pensando 
recentemente. Tudo para comparar 
se a memória política do meu amigo 
não era paranoia. Foi assim que nas- 
ceu o reencontro de comuns do meu 
tempo, entre analógicos, digitais fun- 
cionais e conectados. 

Os preparativos para o dia da reu- 
nião em plataforma virtual foram um 
bom exercício, sendo difícil contornar a 
ansiedade de alguns convidados, que- 
rendo saber se estava tudo combinado 


mesmo. Independente da falta de con- 
tato normal de antes dessa pandemia, a 
reunião despertou o que dizer. 

Não fossem as motivações que nos 
uniram no passado, lembranças fortes 
ainda hoje, não teria sentido esse revi- 
val. Nos sentimos e nos gabamos como 
legítimos filhos da luta, em cujas men- 
tes, em algum lugar do passado, houve 
o temor da globalização, da comunica- 
ção de massa, do capitalismo selvagem. 

Enfim, chegamos à primavera do fu- 
turo que ajudamos a construir. Relem- 
bramos que antepassados mais recen- 
tes viveram outras moléstias e epide- 
mias, como a febre amarela, peste bubô- 
nica, varíola, AIDS, enquanto temía- 
mos a 3.2 Grande Guerra Mundial, o 
fim do mundo, a bomba atômica, as 
armas químicas, o bug do milênio, mas 
não previmos a Covid-19. 

Valerecorrer ao que escreveu Stépha- 

ne Hessel, em “Indignai-vos!”, em 
2010, aos 93 anos de idade. Um mani- 
festo contra a indiferença à conjuntura 
presente, favorável à democracia, ao 
Estado de Direito e à liberdade de im- 
prensa: “Os motivos para se indignar 
atualmente podem parecer menos níti- 
dos, ou o mundo pode parecer comple- 
xo demais. Quem comanda, quem deci- 
de? Nem sempre é fácil distinguir entre 
todas as correntes que nos governam. 
Vivemos em uma interconectividade 
que nunca existiu antes...” 
Era mais simples um reporte em ou- 
tros tempos. Mas, longe das praças, 
ruas, portas de fábricas, paredes da 
estiva, partidos, palanques, parlamen- 
tos, essa tarefa foi a mais difícil a que 
me impus. Estamos exilados em casa. 


RAUL CHRISTIANO 


Jornalista e escritor 





O que esperar? 


ODAIR JOSÉ PEREIRA 


izem que nós somos dividi- 
dos emtrês tipos de pessoas 
em relação a como projeta- 
mos o futuro: os otimistas, 
os pessimistas e os realistas. Particular- 
mente, creio que só existem as duas pri- 
meiras categorias; o tal realista é só al- 
guém que viu suas concepções, construí- 
das em alguma medida de forma positi- 
vaounegativa, setornarem realidade. 

Santos, por exemplo, tirou lições im- 
portantes das várias epidemias que a 
assolaram ao longo dos últimos dois 
séculos. Da varíola à febre amarela, pas- 
sando por doenças endêmicas, como a 
tuberculose e o tétano umbilical (mal 
desete dias). O combate a essas enfermi- 
dades legou à cidade a moderna noção 
de higiene. Deram-lhe saneamento, 
construíram os canais e alcançaram seu 
objetivo: transformar o “Porto da mor- 
te” no motor da economia no Sudeste. 
Por outro lado, essas mudanças 
civilizatórias marginalizaram boa parte 
da população pobre da cidade. Escravi- 
zados, pardos, pobres migrantes/imi- 
grantes continuaram a morrer de for- 
ma negligenciada e, até hoje, a tubercu- 
lose é um “mal de duzentos anos” nos 
cortiços do centro. 

Tento, mas não consigo, projetar um 
futuro pós-coronavírus melhor que o 
presente. Como professor, converso 
muito com meus pares e o que percebo 
são inúmeros episódios de depressão, 
síndrome do pânico e transtornos de 
ansiedade. É difícil encontrar alguém 
que lida com ensino e que nesses tem- 
posnãotenha passado por alguma situa- 


ção de desequilíbrio mental. 

O mesmo acontece com os alunos, 
independente de posição social: insô- 
nia, uso excessivo de redes sociais, de- 
masiado consumo de informações... tu- 
do isso tem agravado o quadro da saúde 
mental e afetado o desenvolvimento 
cognitivo e afetivo de grande parte de 
jovens em nossa região. Em pesquisa 
feitaem uma das escolas que atuo, cons- 
tatamoso óbvio, aplicado a nosso micro- 
campo de ação: mais da metade das 
famílias perderam renda durante o pe- 
ríodo de pandemia. Essas incertezas 
certamente trouxeram para muitos la- 
ressituações de violência física e psicoló- 
gica, especialmente para os grupos 
mais vulneráveis (mulheres e crianças). 

Há também um grupo grande de 
alunos que o ensino remoto não tem 
alcançado: alguns não se adaptam à 
nova modalidade, outros necessitam da 
interação professor /amigos/comunida- 
de escolar em seu processo de aprendi- 
zado e a grande maioria simplesmente 
não tem acesso a celulares e internet. 
Estes perderam o vínculo com a escola, 
principal meio de inserção na socieda- 
de e integração ao Estado. Existe uma 
tendência clara para que o fosso da 
desigualdade aumente ainda mais na 
Baixada Santista e no país em geral. 

Temo que, a curto prazo, a pande- 
mia e seus efeitos psíquicos, econômi- 
cos e sociais produzam uma sociedade 
de “mutilados”, pessoas que carrega- 
rão as marcas desse momento para o 
resto de suas vidas. 

Me desculpe o pessimismo. 


ODAIR JOSÉ PEREIRA 


Professor da rede pública e historiador 





Desigualdade 


EDMUR MESQUITA 


“Todos nós desejamos ajudar uns aos 
outros. Os seres humanos são assim. 
Desejamos viver para a felicidade do 
próximo e não parao seu infortúnio.” 
(Charles Chaplin) 


arece difícil acreditar em 
seu conteúdo. A ausência 
de solidariedade e o des- 
prezo pelos semelhantes 
se multiplicam em nossa sociedade. 
Entretanto, sempre há os sonhado- 
res e idealistas, que estampam em 
sua face a dor da gente sofrida, de- 
monstrando em suas atitudes a resis- 
tência contra aqueles que se organi- 
zam para estabelecer mecanismos 
germinadores da servidão, e reprodu- 
zindo, sobretudo, suas esperanças 
mais estimadas, ao indicar novos 
caminhos a serem percorridos. 

O momento que vivemos, de uma 
pandemia que ceifou a vida de milha- 
res de brasileiros, filhos da mesma 
pátria, desencadeou a atenção para 
outra pandemia permanente, dura- 
doura e que parece não ter fim: a 
desigualdade social. 

Os mistificadores amplificam a per- 
cepção de resignação. A história será 
severa ao julgá-los por tamanha per- 
versidade. 

Sim, vidas humanas importam! 

Importa saber, e ver, a degradação 
física e moral do ser humano dessa 
nação quando se lhes nega otrabalho, 
o pão, a casa, o saneamento básico, a 
educação, a cultura, a segurança e a 
paz. Importa saber que, ao olharmos 
o passado, teremos a certeza de que, 
neste tempo sombrio, ousamos so- 
nhar e falar mais alto que o círculo do 
silêncio que a insensatez pretendeu 
nos impor. 

Fomos convocados ao amor. 

Temos ouvido falar de futuro e 


esperança, mas assistimos, inanima- 
dos, aqueles que vão caindo e tom- 
bando ao nosso redor pela fome e 
abandono. Há quem proclame a soli- 
dariedade, mas permanecemos sós 
pelo caminho. E a mão? Ah, a mão 
que se aproximou veio corrompida 
pelo egoísmo absoluto. 

Demos nossa mocidade, cultiva- 
mos nossos sonhos, e os temos visto 
esvaírem-se inutilmente, nos gritos 
que foram abafados, nos protestos 
sufocados, nas ideias que pretende- 
ram silenciar. Bela lição de Fernão 
Capelo Gaivota: "Podemos subtrair- 
nos à ignorância, podemos encontrar- 
nos como criaturas excelentes, inteli- 
gente e hábeis. Podemos ser livres. 
Podemos aprendera voar”. 

A Revolução Francesa, que impac- 
tou intensamente o continente euro- 
peu, instituiu o lema "Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade”. 

Passados mais de dois séculos, ain- 
da lutamos para instaurar no país um 
Estado democrático que assegure a 
todos os direitos fundamentais. 

Diz respeito aos Direitos Huma- 
nos, o índice de mortalidade infantil 
que lesa o patrimônio da humanida- 
de, todo ele decorrente de fome, 
doenças endêmicas, subnutrição, ca- 
rência medicamentosa e a 
desassistência. Diz respeito aos Di- 
reitos Humanos, a possibilidade de o 
homem assumir seu papel de prota- 
gonista da história, podendo influir 
na condução de seu destino, deixan- 
do de ser mero objeto alinhado ao 
curso dos acontecimentos. 

É imperativo que façamos um en- 
contro com a verdade, sem amargor, 
desconfiança e pessimismo. Somos o 
vento, a água, o sal da terra e as 
sementes que germinam desta forna- 
lha na qual ardem nossas vidas. 

Sim à vida, sempre! 


EDMUR MESQUITA 


Ex-deputado estadual e ex-secretário de 
Desenvolvimento Metropolitano do Estado 





A Ecofelicidade 
e o mundo Vuca 


ALFREDO CORDELLA 


erminado o 1º Congresso 

Brasileiro de Ecofelicida- 

de, no final de 2019, cum- 

pri exigências acadêmi- 
cas, ligadas às atividades profissio- 
nais, e viajei para o exterior. 

Voltei, no início de 2020, contami- 
nado com o novo coronavírus. Aca- 
mado, durante semanas, sofri bastan- 
te e cheguei a pensar que não iria 
sobreviver tamanha foi a severidade 
da condição que fiquei. 

Por tudo isto que passei e estou 
passando: a enfermidade, o atual re- 
gime de home office e os cenários 
impostos pela pandemia fui levado a 
rever os princípios da ecofelicidade e 
o aporte da Psicologia Positiva neste 
mundo que vivemos. 

Para começar, fui “beber na fonte” 
do filósofo alemão Arthur Schope- 
nhauer e em seus escritos para uma 
vida feliz ou menos infeliz. 

Em sua obra “Aforismos para a 
sabedoria de vida”, ele trata de 
uma trilogia que fundamenta a 
sorte de todos nós, mortais: (1) o 
que alguém é, portanto um mergu- 
lho no próprio eu, (2) o que alguém 
tem, ligado à posse que toca neces- 
sidades e níveis de consumo e (3) o 
que alguém representa na visão 
dos outros. 

Estão aí, em outra perspectiva, os 
princípios da ecofelicidade traduzi- 
dos como a busca do equilíbrio, em 
três estados relacionais que per- 
meiam as nossas vidas: o equilíbrio 
com o nosso eu interior, com os 
outros que nos relacionamos e com 
o meio ambiente que nos abriga e 
nos sustenta. 

Schopenhauer, considerado um 
filósofo pessimista, trata de uma 
maneira bastante prática do en- 
frentamento das dificuldades da 
vida, do sofrimento que é existir e 
como ser feliz, ou menos infeliz, 
com tudo isto. 

Entre seus aforismos destaca: “po- 
demos suportar mais facilmente um 
infortúnio que nos atinge externa- 
mente que aquele que criamos em 


nós mesmos”. 

Assim, podemos ser felizes apesar 
de tudo! Podemos suportar tudo que 
estamos passando eter uma vida feliz 
oumenos infeliz. 

Chegamos no Mundo Vuca, pro- 
posto pela Escola de Guerra do Exér- 
cito Americano (United States War 
College) no final dos anos 90 do 
século passado, criado para represen- 
taro ambiente que vivemos. 

Vuca é a junção das iniciais das 
palavras volatility (volatilidade), un- 
certainty (incerteza), complexity 
(complexidade) e ambiguity (ambi- 
guidade). 

A crise financeira de 2008, que 
viabilizou o crédito fácil e a dissemi- 
nação de investimentos “podres”, res- 
gatou este conceito e trouxe para o 
mundo dos negócios estas quatro ca- 
racterísticas expostas. 

Agora, com a pandemia de co- 
vid-19, todos nós mergulhamos 
neste mundo Vuca com incertezas 
enormes. Não sabemos onde va- 
mos chegar em um futuro próximo 
e tudo parece muito volátil, des- 
montando a estabilidade que tanto 
precisamos. 

Os impactos da doença nos países 
atingidos e em nossos corpos são tão 
amplos que podemos afirmar tratar- 
se de uma enfermidade sistêmica e 
de muita complexidade em qualquer 
nível deinterpretação. 

E finalmente, este mundo Vuca 
instalado nos ambientes contemporâ- 
neos, é tão pleno de ambiguidades e 
que nos faz lembrar das propostas de 
Arthur Schopenhauer. 

Segundo ele, apesar de tantas 
ameaças estarem presentes em nos- 
sas vidas ainda podemos nos preser- 
vareser feliz ou menos infeliz. 

Em suas convicções filosóficas, ha- 
viaa certeza que a vida é sofrimento e 
dor, mas “façamos como se a vida 
valesse a pena ser vivida”. Na ética 
schopenhaueriana, a felicidade está 
associada ao perverso mundo Vuca, 
mas pode ser vivida com sabedoria 
teatrale ouso demáscaras. 


ALFREDO CORDELLA 


Professor universitário e 
presidente da ONG Rede Cidadania 





Cartografia de 
um domingo frio 


ORNELLA RODRIGUES 


os domingos frios 

em San Vicente 

temmar 

vestido de verde escuro 
temcéu 

pintado de cinza 
eumachuva que cai 
anunciando o fim 

de mais um inverno 
dajanela do apartamento pequeno 
observo o movimento 
como setivesse 
caminhando pela rua 
gente andandona chuva 
sem medo de se molhar 
gente andando no calçadão 
sem máscara 

não teme mais a doença 
nem queseja 

pela vida do outro 

ando pela cidade de dentro 
domeu coração 

corro por suas veias 

seus becos e vielas 

enxergo a luz 

nas suas esquinas 

nas suas marquises 


cheias de gente 

fugindo da dor 

dafome 

buscando proteção 
desse mal invisível 

vejo gente que entende 
queficarnatoca 
mergulhada no mangue 
éseguro, é cuidado 
consigo 

como vizinho 
comotrabalhador 

que pegao ônibus diário 
como atendente 
desupermercado 


com a moça que vende fruta 


napraia 

maseusei 

que dentro efora 
desse caosinstaurado 


tem gente andando na vida 


sem empatia 
sem afeto 
sem carinho 


gente que não entende nada 


prefere o egoísmo 


porquejá casou coma solidão 


ORNELLA RODRIGUES 


Educadora social, fotógrafa e escritora 





Marcas profundas 


JOSÉ LUIZ TAHAN 


la ainda está entre nós, indese- 

Jável, assustadora. Nego os ne- 

gacionistas, nego e zombo dos 

terraplanistas, torço pela ciên- 
cia, pelos cientistas sejam eles da Rússia, 
da China, da Inglaterra ou do Paraguai, 
mira a agulha e pronto, chega desse ano 
quetinha tudo praser graficamentelindo, 
02020. 

Foiemmarço queestiveno Rio paraum 
evento da editora, acho que vocês sabem, 
além de livreiro sou editor e volta e meia 
vou até os autores e lá fui eu, acho que era 
12demarçoe, noaeroportojáfiquei cabrei- 
ro, vi uns chineses de máscara, já se ouvia 
uma conversa sobre a pandemia, mas ain- 
daerasórumores. 

No evento, num botequim carioca, as 
mesas já tinham pequenos frascos de ál- 
cool em gel, eu achava tudo um exagero, 
confesso. Voltando para casaia recebendo 
mensagens para reuniões, parcerias e os 
projetos se empilhavam, estava preocupa- 
docomafiladecompromissos. 

Na mesma semana, tive que fazer tudo 
muito rápido, escrevemos um cartaz e afi- 
xamos na vitrine da livraria, “Livreiro em 
domicílio” era o recado. Pedi pros funcio- 
nários se protegerem, todos foram pra ca- 
sacomsalários integraisesem ajuda gover- 
namental, decisão minha, minha casa mi- 
nhasregras. 

De portas fechadas, comecei a intensifi- 
car a quantidade de mensagens, de fotos, 
de divulgações de livros novos e de livros 
quegosto deindicar. 

De manhãfotos, posts, whatsapps, pela 
tarde saía para o correio e depois para a 
casa de cada leitor. Morro, Itararé, Ponta 
da Praia, clientes que nunca tinha atendi- 
do e outros que eram já meus amigos, de- 
maisbater em cada porta, falar com portei- 
ros, entrarnaffila junto com os motoboys, e 
medo danado decontrairatal dacovid. 


Meu único amuleto foi um artigo que 
entendi parcialmente tanto quanto meu 
parcoinglês permitesobreostipossangui- 
neos e o corona, portadores do tipo Ó são 
mais fortes frente ao vírus, ou desenvol- 
vem menos quadros graves, pô a BBC é 
séria, pensava nisso direto em cada dia de 
trabalho, portrês meses. 

Tive um efeito inesperado durante a 
pandemia, ao me dedicar como nunca 
para vender livros, me reconectei com o 
ofício, com a crença no negócio livraria, 
em ser livreiro. Escrevi e escrevo causos 
e crônicas e artigos sobre o trabalho, as 
surpresas e os enganos durante esses 
trêsmeses. 

E no meio das entregas atendo uma 
leitora de São Vicente, e ela me faz algu- 
mas perguntas sobre como vão os traba- 
lhos, eu respondo, ela não me conta mas 
trabalha pra Globo. O programa “Peque- 
nas empresa grandes negócios” teve a mi- 
nha carreira como uma das pautas neste 
mês de setembro, inacreditável o que vai 
seapresentando nanossa proa, num ocea- 
nodedúvidas. 

Outra oportunidade inesperada, um 
dos bons amigos que fiz com os trabalhos 
e com quem converso sobre futuro, sobre 
livros e sobre ideias me propõe começar- 
mos um clube de assinaturas, também em 
meioao furacão covid. 

Não, não comemoro, a pandemia é 
uma tragédia que já levou mais de 1 mi- 
lhão de vidas pelo mundo, mas é incrível 
como as oportunidades aparecem quan- 
do você se atira, dá uma mão pra sorte, 
quandovocênão podeerrar. 

Eu quero agradecer ao convite do jor- 
nalpara registrar aminha experiência du- 
rante este ano, quero agradecer aos leito- 
reseaos meus funcionários e amigos. Mas 
sério, que a vacina chegue logo pra nos 
poupar dessa peste. 


RE 


JOSÉ LUIZ TAHAN 


Livreiro 





O minha Santos, por 
que queimas? 


BRUNO MEDEIROS JUSTO 


are de ser teimosa, bote a mão 
na consciência e preste aten- 
çãonessa prosa. 

Queimas porqueteimas. 

Queimas como o Sol de 30 de agosto, 
que para o meu desgosto, mais parecia 
30 de dezembro, parecia férias, carna- 
val,7 de setembro. Só não parecia pande- 
mia, pois parece queacabou aempatia; 

És tão bela, por sua natureza e sua 
história, seu futebol e suas personalida- 
des, mas teimas em ser notícia pelas 
barbaridades; o desembargador que 
não usava máscara e as praias aglomera- 
das de pessoas de várias cidades. 

Meu grito silencioso de revolta, que 
quasejá não se nota, abafado pelo pesar 
de mais de 140 mil mortes, daqueles 
que não tiveram a mesma sorte, ou 
amparo, nem reparo, paro e penso: o 
vírus foi suspenso? 

Maquiar virou a solução e para minha 
incompreensão, não foi a vacina nem o 
remédio que rima com quina, ficou mais 
fácilignorar e passar por cima; 

Mas o que estamos atropelando no 
caminho? Seriam fantasmas ou pes- 
soas por quem sentimos carinho? Será 
que ninguém mais pensa como eu e 
estounessa sozinho? 

Dias como esses me fazem pensar, o 
porquê de estar aqui conde querochegar; 

Fechado no meu bunker, sem luz, 
sem gás, mas com uma fomeinterminá- 
veldecorrer atrás; 

As semanas passam em linha reta, 
trabalhando dias a fio, sem nunca bater 
ameta; 

Todo mundo entrou no app, o que vai 


acontecer? Baixa preço, sobe preço, o 
negócio é vender; 

Colocando tudo em perspectiva, em 
meio a essa loucura, o que será que me 
motivaa continuar à procura? 

Meu produto está legal, mas não consi- 
go competir com pizza, temaki, hambur- 
guer e açaí, mais uma vez me reinvento, 
sem deixar a peteca cair, saco um coelho 
dacartola, praesperança não seesvair; 

Que beleza de burrito, acho que vou 
cair pra dentro. Testa, prova, o feedba- 
ckestáumarrebento; 

Deitado na cama, produtividade for- 
cada, sem tempo sequer de dar uma 
risada; 

Sinto a ansiedade bater, sem saber o 
que fazer, os preços estão aumentan- 
do, tem nota de 200 chegando! O 
nome disso é inflação ou estão me 
enganando? 

Estupidez disfarçada de coragem, 
idiotice enaltecida como malandra- 
gem, acho que ainda não entendemos a 
mensagem; 

Ó minha Santos, não me deixe em 
prantos, a pandemia ainda está longe 
de acabar, não vamos nos calar, não 
quero ver mais caixões fechados com 
cimento, somos todos um só, esse é o 
verdadeiro ensinamento. 

Oraou outra, consigo ter algum alen- 
to, vejo luz, vejo pessoas ajudando pes- 
soas ao relento. Esse é o espírito, é 
assim que se faz, pensando em coletivo 
praencontrar anossa paz. 

Obrigado pela atenção e boa tarde, 
não vamos fazer aglomeração e nem 


alarde. 


BRUNO MEDEIROS JUSTO 


Chef de cozinha 





Planejar o mundo 
no pos-pandemia 


ROSANA VALLE 


ue herança a pandemia 

nos deixa? O aparecimen- 

to do novo coronavírus nos 

embrou de nossa fragilida- 

de, finitude e impotência. A pandemia 

jogou todo mundo no mesmo barco de 
formaabrupta. 

Quero acreditar no novo normal. 
Temo que fiquemos no velho normal. 
E todo o sofrimento e superação te- 
nham sido em vão. Ficamos frente ao 
espelho da inoperância e desigualda- 
de. Temos imunidade suficiente para 
enfrentar o desconhecido? 

Planejamento éasenhaparatomar pos- 
se desse legado imposto. Não planejamos 
avida. Deixamos quenosso dia adia corri- 
do nos engula, damos vazão aos ladrões 
dotempo. Mas sempre dá paramudar. 

Propus, na Câmara dos Deputados, a 
formação de um grupo de trabalho, 
com especialistas, para tomar as provi- 
dências que vão nos ajudar a evitar 
novas pandemias. A tarefa seria apro- 
var leis para regulamentar práticas que 
vieram para ficar e que carecem de 
apoio legal. 

Uma das medidas é o home office. 
Percebeu-se que muita gente pode tra- 
balhar em casa, reduzindo o trânsito 
nascidades, a aglomeração notranspor- 
te público, a poluição e economizando. 

A educação para a higiene também de- 
ve ser incorporada aos ambientes públi- 
cos, de trabalho, no transporte público, 
nosshoppings, nos estádios, praçaseruas. 

Para isso, o acesso a máscaras, álcool 
gel, luvas, pias com água corrente e 
sabão precisa ser disciplinado e garanti- 
do. Condomínios residenciais e comer- 


ciais devem adotar também práticas 
preventivas. 

Outramedida é aumentar investimen- 
tosna formação de cientistas e na realiza- 
ção de pesquisas, principalmentena bus- 
caderemédios, vacinas eaperfeiçoamen- 
tonosserviços desaúde à população. 

A estrutura da saúde pede socorro. 
Precisa oferecer formação profissional 
em regiões ricas e pobres. Muitos jo- 
vens com vocação para atuar na saúde 
clamam por ensino de qualidade. 

O sistema de transporte público pre- 
cisa acabar com as sardinhas em lata”, a 
que se sujeitam milhões detrabalhado- 
res diariamente. Mais veículos em horá- 
rios de pico, com limite de passageiros. 
Deve ser obrigação legal, com receita 
garantidaemlei. 

Outro aprendizado é que muitas reu- 
niões presenciais podem ser substituí- 
das por videoconferências, utilizando 
recursos simples e disponíveis para to- 
dos, evitando deslocamentos e aumen- 
tando a produtividade. 

Um aspecto fundamental é que to- 
dos os níveis de ensino incluam saúde e 
prevenção na grade extracurricular. É 
absurdo que jovens se formem sem sa- 
berlavar as mãos ou escovar os dentes. 

Temos que incentivar planejamento 
elegislações mais rígidas de controle de 
invasões e de expansão urbana, com 
fiscalização severa, para reduzir a for- 
mação de metrópoles caóticas, que faci- 
litam a disseminação de doenças. Cres- 
cimento urbano, só acompanhado da 
infraestrutura. 

O mundo mudou e as práticas preci- 
sam mudar. 


ROSANA VALLE 


Deputada federal 





Inimigos da pessoa 
com deficiência 


LUIZ ALEXANDRE SOUZA VENTURA 


Organização das Nações Uni- 

das lançou em março um aler- 

tasobreo abandono da popu- 

ação com deficiência em to- 

do o planeta, 1 bilhão de pessoas. A 

publicação destacava que pouco havia 

sido feito para orientar, apoiar e prote- 
geressas pessoas. 

Telejornais, programas de TV e rádio, 
veículos impressos, portais de notícias e 
perfis nas redes sociais mergulharam 
nasinformações sobre a infecção, seque- 
las, ovírus, providências, contaminação, 
prevenção, remédios, pesquisas e os nú- 
merosno mundo. 

É certo afirmar que já sabemos muito 
a respeito desse momento complexo. E 
devemos esse conhecimento a milhares 
de profissionais da ciência e da medici- 
na, mas também da imprensa. Enquan- 
totudo 

é ampliado e consumido em escala 
global, a ausência de acessibilidade - 
audiodescrição, legendas, língua de si- 
nais, braile e conteúdo sonoro - mantém 
pessoas com deficiência excluídas. 

Analistas ressaltam que a pandemia 
escancarou as desigualdades sociais, 
mas a crise da covid também deixou 
claro os estragos causados pela ausência 
de acesso para todas as pessoas a infor- 
mações corretas. Sem saber o que fazer, 
cada um age como quer. No caso da 
população com deficiência, provoca er- 
ros, interrupção sem necessidade de rea- 
bilitação, de terapias de convívio social, 
de tratamentos. A desinformação resul- 
taemnegligência, abandono emorte. 

Pode piorar quando | essa 
desinformação atinge autoridades, que 


decidem o caminho, aprovam leis, modi- 
ficam a vida do cidadão e não conside- 
ram nessas decisões a participação dos 
gruposafetados. 

A afirmativa "nada sobre nós, sem 
nós” exige que tudo que se refira a nós, 
pessoas com deficiência, seja produzido 
com a nossa participação. Sim, faço par- 
tedogrupo. 

Essa participação é conquistada na 
força, obtida após decisões equivocadas, 
quando as instituições reagem. 

No Brasil, um episódio comprova a 
importância do "nada sobre nós, sem 
nós”. Em julho, o Conselho Nacional de 
Educação (CNE) publicou parecer com 
orientações para o retorno às aulas pre- 
senciais na pandemia. Afirmava que to- 
dos os estudantes com deficiência deve- 
riam continuar em casa, sem dar poder 
de decisão a familiares ou responsáveis. 
Regra unilateral e discriminatória que 
provocou reação das entidades de educa- 
ção inclusiva e do Ministério Público. 

A pressão teve resultado e um novo 
parecer foi publicado em setembro, des- 
sa vez com as mesmas orientações para 
os estudantes com e sem deficiência. 
Nessa atualização, o CNE chamou aten- 
ção para estudo 'Protocolos sobre Edu- 
cação Inclusiva durante a Pandemia da 
Covid-19: Um sobrevoo por 23 países e 
organismosinternacionais', do Instituto 
Rodrigo Mendes. 

Estamos longe do fim da crise do coro- 
navírus e da pandemia de covid-19, mas 
não hájustificativa para ignorar a acessi- 
bilidade e os perigos da desinformação. 
Juntos, esses inimigos das pessoas com 
deficiência causam danos enormes. 


LUIZ ALEXANDRE 
SOUZA VENTURA 


Jornalista, comanda o blog Vencer Limites, 
espaço de notícias sobre o universo 
da pessoa com deficiência 





Intérprete 
de sonhos 


RENATA BERNARDINO 


o início da pandemia da 

covid-19, Pietro, meu fi- 

lho de 9 anos, levou um 

tempo para se adaptar à 
utilização do fone de ouvido durante 
as aulas virtuais. Procurei sempre dei- 
xá-lo à vontade diante de uma situação 
completamente nova, ainda que nesse 
período estivéssemos dividindo o mes- 
mo ambiente de trabalho, onde situa- 
se a internet de melhor velocidade da 
casa: asala dejantar. 

O que parecia ser incômodo para 
mim, já que precisaria de concentra- 
ção para desempenhar o meu traba- 
lho, transformou-se numa deliciosa 
experiência de viagem ao passado. 
Quantas passagens marcantes eu pre- 
senciei neste período. 

Sentia uma alegria profunda ao ou- 
vir a voz, vibrava com a energia conta- 
giante e a empolgação de cada criança 
entrando no ambiente online. Diziam: 
“Boa tarde, professora!”. Cada sauda- 
ção dessa preenchia meu coração de 
esperança e me fazia pensar que se os 
pequenos estavam conseguindo enca- 
rar tudo aquilo com uma coragem 
imensa, nós, adultos, não poderíamos 
decepcioná-los jamais. 

Ainda neste ano Pietro mudou de 
escola e iniciava um processo presen- 
cial de adaptação com os novos ami- 
gos. Com a pandemia veio o afasta- 
mento. Mas para a minha surpresa, 
os quarenta dias iniciais de aulas já 
tinham sido suficientes para ele se 
socializar. Então tentei encarar o 
desafio do áudio aberto como uma 
chance de identificar a voz e conhe- 
cer um pouco mais sobre cada um 
dos novos amiguinhos. 

Junto dessa oportunidade, em 
meio à minha rotina de trabalho, 
observava um pouco do jeitinho de 
cada criança se expressar. As seme- 
lhanças com as memórias do meu 


passado de vida escolar eram inevitá- 
veis. Foi então que constatei que ne- 
nhuma tecnologia ou máquina seria 
capaz de eliminar a essência do ser 
humano e a sua infinidade de capaci- 
dades e potencialidades. 

Refleti sobre a missão do profes- 
sor na condução e no desenvolvimen- 
to dessa diversidade incrível, já que 
é na escola onde as vocações come- 
çam a ser despertadas. Sendo assim, 
o papel do professor em reconhecer 
essas habilidades e incentivá-las tor- 
na-se determinante para o futuro 
dos seus alunos. 

Em uma dessas tardes, Pietro adap- 
tou-se ao fone de ouvido e, de repente, 
aquelas vozes ansiosas pela atenção 
simultânea da professora desaparece- 
ram para mim. Fiquei feliz com a supe- 
ração do meu filho e me senti grata por 
ter acompanhado e curtido cada se- 
gundo da interação de uma sala de 
aula dentro da minha casa, ciente de 
que em circunstâncias normais isso 
jamaisteria ocorrido. 

Assim, no final de mais um dia de 
trabalho, dentro de uma proposta de 
descontração da escola, fui convida- 
da a prestigiar o 'show de talentos” 
que encerraria o período. Mesmo 
atarefada, parei e fui acompanhar a 
colega Karinny, que começava a to- 
car seuteclado. 

Ao som de Aquarela, de Toquinho, 
me senti imediatamente invadida por 
uma emoção desmedida, e percebi que 
não era diferente com a professora 
Teresa, do outro lado da tela. Naquele 
instante, conversamos por uma breve 
troca de olhares e tive a convicção de 
que Teresa não era apenas especialista 
em ferramentas do saber, como nas 
palavras do educador Rubem Alves, 
mas uma intérprete de sonhos, e que 
nenhum vírus seria capaz de separar o 
amor que une a humanidade. 


RENATA BERNARDINO 


Jornalista e mãe do Pietro 





Como uma 
bala perdida 


CLÁUDIA ALONSO 


6 6 la” ainda me marca 
É todo dia. Parece fer- 

rete no gado, escra- 

vo açoitado. Parece 


um raio que cai, uma sirene em aler- 
ta, ou como disse meu tio: “Ela” é 
como uma bala perdida. Nunca se 
sabe onde vai atingir, mas nunca vai 
deixar de existir! 

Papo reto? A bala perdida é um 
problema social, certo? Fruto de um 
mundo cheio de desigualdade, oportu- 
nismo, golpes baixos, desvio de gra- 
na... um mundo onde se “falsifica” aju- 
da pra ver que vantagem se pode “ter 
em cima” dos menos favorecidos. Um 
mundo onde “pena” é uma palavra 
legal, usada pra benesses em prol do 
Eu, do Umbigo, do Ego. 

Aí, “de repente”, tragédia anuncia- 
da, vem “Ela”: Sra. Pandemia! Chega 
faceira, potente, forte e assola o ho- 
mem diante de sua absoluta incapaci- 
dade em possuir sua existência! Rin- 
do, “Ela” diz: E então, senhores!? 

Penso: bala perdida. Sem dó nem 
piedade! 

Falam: é para o mundo melhorar! 

Sinto: dualidade absoluta. Irrestri- 
ta. Bipolaridade mesmo! 

Agradeço, então, ao Sr. Tempo, 
que, muito mais precioso que “Ela”, 


oportuniza a quem se permite outras 
cores, sons e imagens. “Ele” sim, abre 
rumos para que o meu Eu revele 
medos, lágrimas, “sentires”, cantos e 
encontros. Me permite cheirar as 
plantas, tomar mais água e dizer 
muito mais vezes “eu te amo”. Me 
marca cada dia mais fundo, ao olhar 
pra dentro de mim, sentir o ferrete e 
o agoite da negação de tanta gente. 
Deus! Quanta decepção me marca! 
Me marca sem dó, querendo matar 
minha Poliana, com esses escudos 
presunçosos e egoístas de um tanto 
de gente que insiste em “apenas” 
desafiar essa Senhora Pandemia... 

E então eu voo. Voo mesmo! 
Minh'alma vai, flutua com parceiros 
dessa “distância-perto” e me apaixo- 
no de novo pela vida quando acordo, 
todos os dias. 

E agradeço, oro, peço, rio, acendo 
incenso, canto! 

Ai! Novo ferrete, açoite, caio e 
choro. Depois... eu suo e esvazio 
meus poros... levanto, sinto de novo 
esigo. Seguimos. 

As marcas... ahhh as marcas e sua 
generosa, impiedosa e verdadeira ma- 
neira de pensar sem parar. 

Todo dia. Todo dia. Todo dia. 

Sigo. Seguimos. 


CLÁUDIA ALONSO 


Psicóloga, arte-educadora 





Reinvenção 


JOSÉ LUIZ BORGES 


ra carnaval, alegria trans- 

bordando, época de festas, 

encontros, abraços, beijos 

emuitostrabalhos. Quan- 
do os relatos dos primeiros casos de 
covid-19 foram noticiados no Brasil, 
a princípio acreditávamos que não 
nos afetaria. Em poucos dias o caos 
se instalou, a maioria de nós não 
estava preparada para se quer enten- 
der o que viria pela frente, muitos não 
acreditaram, outros se trancaram em 
casa diante do temor a esse vírus até 
então desconhecido. 

Trabalho basicamente com pes- 
soas, com seres humanos, em situa- 
ções de prazer, alegria e convivência. 
Justamente o que a pandemia tirou 
de cena. Todos tivemos que nos reco- 
lher, os salões ficaram vazios, os ba- 
res fecharam as portas e onde a festa, 
a celebração, o encontro aconte- 
ciam... tudo perdeu referência. E as 
minhas referências tiveram que ga- 
nhar outro foco. Tive que me reinven- 
tar. Não havia home office no meu 
trabalho. Tive que parar, respirar, 
me reinventar mesmo... 

Meu jeito de falar com o mundo é 
pela fotografia e não pelas palavras. 
Com minha câmera enxergo as pes- 
soas como elas mesmas nunca se vi- 
ram. E então lhes dou forma. Escrever 
é diferente, mas tive que me reinven- 
tar tanto nesta pandemia que até me 
joguei no desafio da amiga Arminda 
Augusto, a me pedir para contar uma 
história de pandemia. 

Aproveitei esse tempo para fazer o 
que a correria do dia a dia de trabalho 


não me permitia, foquei em cursos a 
distância, assisti as lives de todos fotó- 
grafos que me inspiram, uma oportu- 
nidade rara até então, e o melhor, a 
convivência com meu filho. Nunca 
tínhamos ficado tanto tempo juntos, 
e que bom ver que ele estava mais 
preparado que todos nós para esse 
momento. Entre brincadeiras juntos, 
um futebol na garagem, aulas online, 
estreitamos os vínculos. Mas como 
seriam os próximos dias, semanas, 
meses...Como eu ia fazer para cum- 
prir com meus compromissos? 

E daí surgiu a ideia de dizer “gente, a 
festa não acabou”... Queria levar a es- 
sas pessoas a oportunidade de se reve- 
rem e eternizadas em momentos feli- 
zes, de visual bonito, no capricho, com 
o cabelo arrumado e roupa impecável, 
às vezes até de gala! As pessoas esta- 
vam com saudades delas mesmas, re- 
tratadas pelas minhas lentes, sempre à 
espera do momento único, espontã- 
neo, vivo! Comecei a disponibilizar as 
fotos de todos os eventos para essas 
pessoas. Muito além de um meio de 
subsistência para mim, essas fotos leva- 
ram conforto, emoção a tantos lares, 
alguns presentearam as mães distan- 
tes e isoladas no dia das mães, outras 
amaram se ver novamente em grandes 
eventos, trocaram as velhas fotos dos 
porta-retratos por fotos novinhas, lin- 
das. Me emocionei em muitas entre- 
gas que fiz. Criei novos vínculos com 
essas pessoas, e hoje aslevo em minhas 
memórias, no aguardo de novos bai- 
les, encontros, festas, para quem sabe 
contar novas histórias no futuro. 


JOSÉ LUIZ BORGES 


Fotógrafo 





Os jovens são 
os protagonistas 


BEATRIZ VIDAL 


juventude, ao longo da his- 

tória, sempre foi marcada 

por traços revolucioná- 

rios. Seja pelo clássico es- 
tigma de rebeldia atribuído ao com- 
portamento jovem, seja pelo desejo de 
transformação do status quo, as novas 
gerações carregam o peso de serem 
esperança sobre tudo aquilo que ain- 
da vai acontecer. Somos o futuro da 
nação, como já diria Renato Russo em 
“Geração Coca-Cola”. 

No entanto, como podemos ser 
agentes transformadores de um mun- 
do que já está sofrendo uma transfor- 
mação inesperada? 2020 trouxe mu- 
danças profundas nas relações sociais 
e no funcionamento da sociedade co- 
mo um todo, através de uma pande- 
mia mundial extremamente perigo- 
sa. No começo do ano, tive a alegria de 
passar na faculdade dos meus sonhos. 
Achei que teria um ano de caloura 
como sempre imaginei, com muitas 
atividades, eventos, amigos... Enfim, 
tudo aquilo que o presencial pode 
proporcionar a um estudante. Dentro 
dessas expectativas, sem dúvidas esta- 
vam os planos de agir para transfor- 
mar o mundo. Logo na primeira sema- 
na, já entrei em contato com o Movi- 
mento Estudantil e com os coletivos 
de luta da faculdade. Estava muito 
animada para começar minhas atua- 
ções práticas, que levassem meus 
ideais de uma sociedade melhor para 
fora do campo exclusivamente teóri- 
co. E foi então que tudo mudou: a 
covid-19 se espalhou pelo globo, fez 
inúmeras vítimas, e obrigou grande 
parte da população a encarar a vida 
deforma diferente. 


Quarentena decretada, aglomera- 
ções proibidas, aulas online, home- 
offices... Ainda que em graus diferen- 
tes, fomos todos afetados pela pande- 
mia. Como eu iria atuar na mudança 
da realidade ainda tão desigual sem 
poder sair de casa? Essa foi a pergun- 
ta que motivou minhas ações nos 
últimos meses. Apesar de ter sido 
pelos meios virtuais, me organizei 
politicamente em um movimento 
que eu acredito. Ao lado de outros 
jovens, ajudei a promover eventos, 
rodas de conversa, debates e forma- 
ções políticas através de recursos digi- 
tais. Fiz o que pude para comparti- 
lhar petições e projetos de arrecada- 
ção de materiais para causas impor- 
tantes e atuais, como por exemplo as 
recentes queimadas no Pantanal. 

Todas essas ações só reforçaram o 
quanto a nossa sociedade ainda é desi- 
gual e opressora. A pandemia afeta 
todo mundo, mas poucos conseguem 
minimizar esses efeitos. Recortes de 
raça, classe e gênero são essenciais 
para pensar nessas desigualdades. 

Portanto, em um ano tão diferente, 
sejamos nós, a juventude, quem vai 
trazer a diferença positiva. Em breve 
teremos eleições municipais, e é de 
suma importância que os jovens este- 
jam envolvidos nesse processo. Ele- 
ger representantes, participar ativa- 
mente da política e engajar as redes 
sociais com pautas de urgência coleti- 
va são só alguns exemplos do que 
temos ao nosso alcance nesse momen- 
to tão conturbado. O cenário pode 
não ser dos melhores, mas o futuro da 
nação ainda existe, e é a juventude 
quem vai protagonizá-lo. 


BEATRIZVIDAL 


Estudante de Ciências Sociais - USP 





Os seguros em 
um mundo inseguro 


JOSÉ ROBERTO MONTORO 


ara mim, que vivo há 

mais de 45 anos traba- 

lhando e vivendo o mer- 

cado de seguros, tudo o 
que aconteceu conosco me fez num 
dado momento parar e olhar a 
mudança do comportamento das 
pessoas diante desse mercado que 
tem, em sua essência, a missão de 
oferecer proteção e segurança às 
pessoas e seu patrimônio. 

Para quem passou a vida nessa 
missão, ver tudo e todos ao seu 
redor no mais completo sentimen- 
to de insegurança é, no mínimo, 
angustiante e desafiador. 

Poucos dias foram necessários 
para que a maior parte da popula- 
ção descobrisse o óbvio: Somos 
seres humanos e não somos imor- 
tais. Além disso, para uma grande 
parcela dessa mesma população 
veio ainda outra “descoberta”: 
Meu emprego, minha empresa ou 
minha estabilidade financeira está 
em grande risco! 

Por mais simples que pareça, um 
pai/mãe de família na casa dos 40 
anos, um(a) jovem de 20 e poucos 
anos e até mesmo um(a) senhor(a) 
na casa dos 60 anos pouco ou nada 
pensava nessa possibilidade, pois 
simplesmente isso era algo com o 
que grande parte desse público 


pouco de preocupava. 

Com isso, o comportamento des- 
sas pessoas mudou não só no que 
reflete diretamente no mercado se- 
gurador (como por exemplo a alta 
procura por seguro saúde e seguro 
de vida que tivemos e estamos ten- 
do durante essa pandemia), mas 
também no olhar de cada pessoa 
ao imaginar o que deveria ser feito 
em vida caso ele ou algum ente 
próximo venha a faltar ou necessi- 
tar de acesso à saúde. 

Mudamos e nos moldamos em 
todos os aspectos, seja em nossa 
vida pessoal ou profissional, na 
maneira que gerimos nossos negó- 
cios, na aproximação que temos 
com nossos amigos e parceiros, na 
forma de se relacionar nesse mun- 
do virtual, entre muitas outras 
coisas e, com isso, estamos todos 
nós desenvolvendo novas habilida- 
des a cada dia. 

Seremos nós e todas as empre- 
sas lembradas pelo que fizemos e 
como agimos nesse momento, 
mas ao meu ver, o mercado segura- 
dor não precisou se reinventar, ele 
simplesmente se manteve lá, onde 
sempre esteve, para acolher as 
pessoas num momento onde o 
medo e a insegurança tomaram 
conta de todos nós. 


JOSÉ ROBERTO 
MONTORO 


Empresário 





O tempo liquido 
dessa quarentena 


CORA CORINA DE ASSIS 


Sol mal se eleva e já 

temos a Lua a mostrar 

sua cara. Para além da 

beleza lunar, descrita 
em verso e prosa, e para além desse 
tempo de inverno, fechamos. Para 
balanço? Há seis meses atrás a 
reposta direta e reta a um simples 
"Como vai? " era "Na correria”. 
Vivemos desde março tempos de 
tal incerteza que ficamos compri- 
midos entre o passado e o futuro. 
Presos no Presente? 

Com os números diários de óbi- 
tos, que só fez crescer desde lá e 
em todo o planeta, já não temos o 
passado e o futuro é incerto. O 
que fazer então com o tempo que 
nos sobra, sem ter mais opções 
onde gastar como antes ou onde 
ir livremente? Antes matávamos 
o tempo, agora é o tempo a nos 
matar. Nessa nova realidade, tu- 
do o que se foi não será e tudo o 
que ainda não foi parece fora de 
nosso alcance. 

Nesse enlace das horas e dos 
minutos uma trama jamais espera- 
da surge: nela temos tempo de 
sobra. Parece que nesse breve hia- 
to entre o que se foi e o que ainda 
está por vir, cresce uma nova lógi- 
ca, uma nova matemática, que nos 
faz entender, sem uma explicação 
racional, números que enquanto 
subtraem nossas defesas, multipli- 
cam nossa solidariedade e assim 
damos um salto quântico em nossa 
maneira de veredeser. 

São milhões de anos em meses, 
um aprendizado inigualável que 
revela o melhor e também o pior 
de cada um. Pais ouvem seus 
filhos, jovens tomam para si gran- 
des empreitadas, arrumam o que 


fazer com o tempo fora da escola 
tradicional e aprendem de manei- 
ra informal, na raça, como faz 
bem fazer o bem. Políticos saem 
em sua própria defesa, certas coi- 
sas nunca mudam, mas o princi- 
pal é que a correria agora tem 
outro propósito. 

Se a lição sabíamos de cor, esta 
veio para a gente aprender de fato 
que não era bem o tempo que nos 
faltava, o dia continua tendo as 
mesmas 24 horas cronológicas de 
sempre, no entanto foram nossas 
prioridades que mudamos de lu- 
gar. Assim, para quem entendeu o 
recado, o trabalho será para prover 
e não para matar. A vida será para 
viver e não para acumular. O vô, a 
vó será para abraçar e beijar muito 
e não para internar. O filho, a filha 
será para escutar. O café com os 
amigos será para reconhecer que 
não conseguimos sozinho. Aquele 
livro será para nos entreter e não 
para ostentar. O diploma e conheci- 
mento conquistados serão para di- 
vidir e não para competir. Os ani- 
mais serão para acompanhar e não 
para judiar. Os que sofrem mais do 
que a gente serão para ajudar e não 
para julgar. Os que estão deprimi- 
dos serão para acolher e ouvir e 
não para apontar. Os que só fize- 
ram acumular, sabendo que nada 
levarão, poderão finalmente repen- 
sar. O companheiro, a companhei- 
ra será para lutar a mesma e velha 
batalha da vida que "não para e, no 
entanto, nunca envelhece", já dizia 
o poeta, pois como o tempo não 
pode ser aprisionada. O tempo lí- 
quido de viver nos escorre pelas 
mãos. Otimizá-lo ou desperdiça-lo 
éuma escolha livre e pessoal. 


CORA CORINA DE ASSIS 
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O impacto 


da pandemia 


ILSON CAETANO FERREIRA 


covid-19 veio para impac- 

tar o mundo. Toda socieda- 

de comum foi atingida, até 

esmo as grandes potên- 

cias mundiais se dobraram diante do 

corona vírus, O inimigo invisível que 

não pode ser combatido com armas 

de guerra. Há uma grande luta dos 

cientistas, através de estudos, buscan- 

do uma vacina que venha imunizar a 

população mundial. O que nos parece 

que não está muito longe, provavel- 

mente a partir de janeiro de 2021 

começará a vacinação. A esperança 
do mundo está nessa vacina. 

A pandemia vem matando milhões 
de pessoas em todo o mundo. No 
Brasil o número de mortos já passou 
de 150 mil e mais de 5 milhões de 
infectados. Os números são alarman- 
tes, mas reais. O vírus não atingiu 
somente as pessoas com infecções e 
morte; parou a economia do Brasil, 
causando milhares de desempregos e 
milhares de empresas encerrando 
suas atividades. O que amenizou um 
pouco foi o socorro do governo federal 
com auxílio emergencial. 

A doença deixou muitas sequelas 
como: depressão, ansiedade e suici- 
dios. O isolamento social também 
contribuiu para tais sequelas. O so- 
frimento pelo contágio é angustian- 
te. Eu e minha esposa passamos por 
isso, fomos curados. Não foi fácil. A 
pandemia causou impacto nas em- 
presas, pois além de demissões de 
funcionários, tiveram que se rein- 
ventar, deixando os funcionários tra- 
balharem em casa. 


A política também foi impactada, 
com mudanças no calendário das 
eleições municipais e na campanha 
dos candidatos. Setores públicos pa- 
raram os atendimentos presenciais. 
A internet foi útil para todos os 
setores da sociedade. 

As religiões tiveram que se adaptar 
ao uso de transmissão de suas ativida- 
des como cultos, missa etc., através 
das redes sociais. A pandemia levou 
ao fechamento dos templos e os fiéis 
foram privados de prestarem seus cul- 
tos presenciais. Os hospitais estavam 
com as ocupações detodos osleitos de 
UTIe enfermarias lotados. 

Todos nós estamos esperando o fim 
dessa pandemia. Aguardando pelo no- 
vo normal. Até quando iremos espe- 
rar? Pelo menos até sair a tão espera- 
da vacina. A Bíblia nos diz que o 
Senhor Jesus nos preveniu que essas 
coisas viriam ao mundo como sinais 
desua volta à Terra. Em Lucas capítu- 
lo 21:25 a 28, Jesus falou assim: “E 
haverá sinais no sol, e na lua, e nas 
estrelas, e na Terra, angústia das na- 
ções, em perplexidade pelo bramido 
do mar e das ondas. Homens des- 
maiando de terror, na expectação das 
coisas que sobrevirão ao mundo, por- 
quanto os poderes do céu serão abala- 
dos. E então verão vir o Filho do 
homem numa nuvem, com poder e 
grande glória. Ora quando essas coi- 
sas começarem a acontecer olhai para 
cimaelevantai a vossa cabeça, porque 
avossa redenção está próxima”. 

Diante disso a esperança está na 
voltado Senhor Jesus àterra. 


ILSON CAETANO 
FERREIRA 


Pastor 





A experiência vivida, 
as lições que ficam 


CARLOS EDUARDO PIRES DE CAMPOS 


ou profissional da saúde 

há mais de 30 anos, e nun- 

ca pensei em um dia co- 

nhecer e vivenciar uma 
pandemia. Foi preciso parar, apren- 
der, observar, refletir, fazer renas- 
cer novos sentimentos e, acima de 
tudo, praticar a empatia. 

Enquanto para alguns o lado físi- 
co descansou um pouco, o lado emo- 
cional veio à “flor da pele”. Pessoas 
próximas indo embora, a convivên- 
cia com outras pessoas... mudanças 
de hábitos e rotinas, etc. Nossa roti- 
na mudou completamente. No meu 
caso, me isolei da família, pois estou 
na linha de frente no que diz respei- 
to aos diagnósticos. O laboratório 
teve e tem papel fundamental em 
todo o processo. Nesse momento 
apareceu de tudo, desde oportunis- 
tas do mercado de reagentes, até 
exames realizados em barracas de 
acampamentos na rua. 

A seriedade, a importância e a 
legalidade dos exames laboratoriais 
vieram à tona. Senti a dor e a angús- 
tia de diversas famílias. Essa pande- 
mia colocou o mundo em alerta. 
Despertou incertezas. Trouxe per- 
das irreparáveis. A biomedicina me 
deu o presente de poder contribuir 
em mais um momento tão turbulen- 
to na vida de muitas pessoas. Não 
medimos esforços para que os exa- 
mes pudessem sair com maior agili- 
dade e confiabilidade. Saio desta 
batalha bem fortalecido. Acredito 
que o aprendizado destes últimos 


sete meses valeu por sete anos. Em 
meio ao caos e desespero. 

Muitas empresas fechando as 
portas, eu me senti na obrigação de 
fazer mais e investir. Foi hora de 
dar mais atenção para um dos gru- 
pos de risco que representam gran- 
de parte da população e que preci- 
sam de cuidados especiais. Com 
isso, demos vida a uma unidade 
dedicada ao atendimento da 32 ida- 
de. Investi quando tudo ainda esta- 
va muito incerto, conseguimos 
abrir a unidade antes do previsto e 
receber todo feedback positivo dos 
usuários. Isso é impagável. 

Anova estrutura possui pisos an- 
tiderrapantes, portas mais genero- 
sas, som ambiente, espaço confortá- 
vel e atendimento direcionado para 
esse público. 2020 foi mesmo um 
ano marcante. Vivi cada experiên- 
cia com muita gratidão. Um grande 
presente que tive foi a participação 
no quadro “aqui dentro”, no dia 13 
de agosto, encerrando o Jornal Na- 
cional da TV Globo. Ali consegui 
relatar um pouco de minhas angús- 
tias e alegria de “servir” como profis- 
sional biomédico. 

Vários desafios ainda estão por 
vir, vamos nos preservar, nos cuidar, 
pois a guerra contra a covid-19 ain- 
danão acabou! 


“Às vezes é preciso parar e olhar 
para longe, para podermos enxergar 
o que está diante de nós” 

(JFK) 


CARLOS EDUARDO 
PIRES DE CAMPOS 


Biomédico 





As tralhas 
de cada um 


JOSÉ CARLOS SILVARES 


ei que o mesmo acontece com 
muita gente, mas não tenho 
como negar que comigo a coi- 
safoi além doslimites. 

Desde março, quando o mundo 
parou, tento dar ordem a tudo que 
venho acumulando por décadas e 
que entulham pastas, gavetas e armá- 
rios de casa. 

Comecei em várias frentes. Os li- 
vros foram os primeiros selecionados. 
O que lemos e que não lemos, separa- 
dos em pilhas, tiveram destinos diver- 
sos: primeiro as filhas e amigos que 
quisessem alguns; o que restou foi 
encaminhado a uma instituição. De- 
pois vieram milhares de papeis, con- 
tas antigas, cópias impressas, folhe- 
tos... O que não tinha uso foi rasgado e 
encheu quatro sacos de 100 litros 
destinados ao lixo limpo. 

Salvei muita coisa. As charges que 
publiquei por anos aqui em A Tribu- 
na, amareladas pelo tempo, foram 
separadas por temas e digitalizadas; 
os originais descartei. Algumas ma- 
térias tiveram o mesmo fim. Deze- 
nas de bilhetinhos de minha mulher 
efilhas estão agora numa pasta espe- 
ciale confirmam como sou amado. 

Objetos de todos os tipos vieram a 
seguir. Tudo separado, limpo, guarda- 
dos ou não. Dezenas de CDs e DVDs, 
agora praticamente inúteis, estão ain- 
da para revisão. Troféus que ganhei 
com reportagens premiadas aguar- 
dam a sua vez. Centenas de fotografias 
em papeltambém. 

A verdade é que este período de 
pandemia me fez refletir como sou 
acumulador. Tenho coleções de anti- 


gos postais de Santos e de navios (mais 
de mil de cada tema, organizados); 
maquetes de navios, pratos de restau- 
rantes quefrequentamos... 

Não me sinto um acumulador com- 
pulsivo, de coisas inúteis. Guardo o que 
gosto. Mas uma lição que esta pande- 
miame deixou como conclusão é de que 
acumular não tem sentido, a não ser 
que tenha um propósito definido. Mes- 
mo assim é questão que se deve levar 
em consideração quando se tem tanto 
trabalho para o descarte. Acumular pa- 
ra depois descartar - tem sentido? 

Em meio às atividades profissio- 
nais remotas e a essa ação treslouca- 
da de desacumular tantas coisas — 
tralhas, como alguns preferem -, é 
claro que não fiquei restrito a tudo 
isso. Assisti dezenas de filmes na tv, 
pesquisei para futuros livros (há qua- 
tro em andamento), cozinhei, vivi 
dias normais em família. 

O desfazer de coisas tem outro moti- 
vo. É que ainda por cima estamos de 
mudança para outra casa. E serviço lá 
éo que não falta, com transferência de 
caixas com objetos de decoração e de 
uso doméstico, moveis, muita coisa 
resgatada de minha amada mãe, que 
faleceu há três meses; em seu aparta- 
mento, com meus irmãos, fizemos 
também um trabalho intenso de sepa- 
ração de seus guardados, acumulados 
emseus 95 anos. 

Enfim, há ainda muita atividade em 
várias frentes. Mas um dia espero eli- 
minar tanta coisa acumulada. Esta é 
umalição que fica da pandemia, como 
exemplo de um aprendizado que veio 
emboahora. 


JOSÉ CARLOS SILVARES 


Jornalista e escritor 





A pandemia e o nosso eu 


ROBERTO BARROSO FILHO 


esde meados de março 
muitas coisas mudaram 
no setor da Construção Ci- 
vil, embora o segmento 
não tenha parado. As obras continua- 
ram funcionando, com vários procedi- 
mentos para evitar a contaminação, 
porém, na maioria dos casos, um pou- 
co mais lentamente. As vendas de imó- 
veis sofreram muito, os meses de mar- 
ço, abrile maio praticamente não existi- 
ram. A partir de junho, acredito que 
pela adaptação e criatividade, a procu- 
racomeçou a crescer a cada dia. 

As empresas foram obrigadas a ino- 
var, pois os estandes de vendas não 
podiam funcionar e tivemos que nos 
limitar basicamente à comunicação 
digital e aos veículos impressos. Passa- 
ram a fazer parte da estratégia de 
venda tour virtual, vídeos humaniza- 
dos, realidade aumentada, além de 
um grande incremento da comunica- 
ção pelo Whatsapp. 

Coma pandemia as pessoas começa- 
ram a valorizar muito mais seus lares e 
suas famílias. O conforto e as facilida- 
des dentro das residências passaram a 
ter papel fundamental. No trabalho, 
muitos fizeram o que era mais urgente 
diante da privação de liberdade. Por 
outro lado, tivemos um pouco mais de 
tempo pararepensar sobre nossas prio- 
ridades na vida pessoal, corporativa e 
sobre o que realmente vale a pena enos 
faz feliz. Impedidos de confraternizar 
com os amigos e de viajar, abrimos um 
espaço para a reflexão, para adquirir 
mais intimidade com a tecnologia e 
também para nos atualizar na leitura e 
naarte, além de descobrir hobbies. 

Uns passaram a cozinhar, outros 


começaram a devorar filmes e séries, 
sem contar com a necessidade detraba- 
lhar em casa. Eu, por exemplo, não 
tinha paciência para assistir um filme 
sequer e, durante a pandemia, assisti 
mais de 150 filmes e 8 séries. No meio 
corporativo, a pandemia foi o grande 
marco da mudança de tendência no 
segmento imobiliário. Hoje a procura 
por imóveis maiores, mais confortá- 
veis, com integração dos espaços, va- 
randa gourmet, home office e uma 
ampla área de lazer passou a ser um 
desejo de todos, ante os apartamentos 
compactos pré-pandemia. 

Várias empresas já estão projetando 
co-working nas áreas comuns dos no- 
vos edifícios, para que seja possível às 
pessoas trabalharem no próprio prédio 
em que vivem, além de promover ne- 
tworking entre os moradores. Acredito 
que com o passar do tempo novas 
ideias serão incorporadas às residên- 
cias e aos condomínios, sempre visan- 
do maior conforto e melhor qualidade 
de vida. E isso é muito bom! Vamos 
aguardar os próximos acontecimentos, 
mantendo sempre a esperança de um 
mundo muito melhor e sem corona- 
vírus, para que nossos sonhos possam 
serealizar com mais facilidade. 

Todo mundo sofreu, mas veio algo 
bom também, que cada um está des- 
cobrindo aos poucos. Proteger a nos- 
sa saúde é algo que a gente já teria 
que ter feito. O que aumentou agora, 
com a covid-l9, foi a maior 
conscientização disso. O mesmo está 
acontecendo com o consumo, com a 
valorização das pessoas que amamos 
ea forma com que investimos o nosso 
tempo e nossos recursos. 


ROBERTO 
BARROSO FILHO 


Empresário da construção civil 





Tempos pós-pandemia 


SILVIA CALLOGERAS 


fato que os próximos tempos 

em nada se assimilarão ao que 

vivemos antes da pandemia. O 

mundomudou, “nada ficou no 
lugar” e nem voltará a ele. Mudamos to- 
dos, mudaram-se os critérios, os compor- 
tamentos, as formas de trabalho, as rela- 
ções interpessoais. Provável que, por mais 
quetenhamos conhecimento, nenhum de 
nós, nenhuma pessoa desse mundo possa 
prever como será nosso amanhã, mas to- 
dos sabemos que será muito diferente de 
tudoo quevivemosaté então. 

Como podemos constatar através da 
história, toda a crise aumenta a velocida- 
de das ações, desinstala hábitos e padrões 
automáticos de comportamento, ou seja, 
nosobrigaa sair dazona de conforto. 

É fato também a presença absoluta do 
medonassituações adversas. Lembro que 
o medo só pode ser vencido quando en- 
frentado. O medo nada mais é do que a 
dificuldade de enfrentar o novo. Mas o 
novo numa situação pós-crise é inevitá- 
vel. Epodetrazer muitas mudanças positi- 
vas! Tudo depende da forma que encara- 
mostodo o processo. 

E, já que não nos resta escolher, pode- 
mosfazer uma interpretação mais otimis- 
ta, entendendo que é hora de desenvolver 
em cada um de nós novas estratégias de 
ação. Nosso cérebro, podemos dizer, éum 
equipamento com a característica de im- 
pedir mudanças, mas podemos quebrar 
tais paradigmas, aproveitar pra descons- 
truirvelhos padrões ao mesmo tempo que 
nosabrimos a outras possibilidades. 

A maior prova de inteligência, nossa 
maior característica como humanos, éjus- 
tamente nossa capacidade de adaptação. 
Precisamos desenvolver estratégias que 
nos permitam pensar nas novas etapas 
que virão. E elas virão... estão na nossa 
portadeentrada... 

Cada um de nós terá que repensar sua 
vida, reinventar formas de semanter ativo 
e atualizado profissionalmente, redese- 
nhar novos hábitos, talvez mais saudá- 
veis, produtivos, satisfatórios. As relações 
terão que ser mais selecionadas, cuidado- 


sas. Formas de entretenimento poderão 
ser mais conscientes, diminuir exposições 
excessivas edesnecessárias. Enfim, repagi- 
nar nosso dia a dia, lembrando que somos 
os maiores responsáveis pela nossa segu- 
rançaedos outros. 

Educação continuada, no que quer que 
seja, é a atitude da hora! Temos que nos 
manterinformados e atualizados e atuan- 
tes, ainda que muitas atividades sejam 
desenvolvidas individualmente. Temos 
quemelhorar nossa comunicação, aperfei- 
çoar nossas formas de expressão, afinar 
nossos ouvidos, ampliar nossa aceitação 
aonovo, ao outro, a outras possibilidades. 

Nosso olhar para o novo cenário pode 
começar olhando mais e melhor pra den- 
tro de nós. Somos muito mais do que 
nossa aparência física. Somos um arqui- 
vo dinâmico de valores, de cultura, que 
provocam sentimentos, emoções, 
interações. Vale reavaliar conceitos que 
tenhamos internalizado num momento 
da vida que podem não representar nos- 
sas crenças atuais. Questionar o quanto 
acreditamos naquilo que vai além, no 
conforto e bem estar que a espiritualida- 
de podeou não proporcionar. 

E, quanto mais evoluímos, aproxima- 
mo-nos mais de nossos objetivos, cresce- 
mos, superamos etapas e vamos além do 
que éramos até então. Esse processo de 
crescimento éinfinito! 

Quanto mais nos dedicamos a algo, 
mais conseguiremos crescer, aprender, 
agregar, construir. Mais satisfeitos nos 
sentiremos, provável que sempre com 
sentimento de querer mais, o que nos 
possibilita escalada ascendente. Estar in- 
teiro naquilo que se faz é condição básica 
para o nosso sucesso. Não há mais espa- 
ço para o mais ou menos. Há espaço para 
sonhos, estratégias coerentes, dedicação 
intensa, acreditar em si mesmo, investi- 
mento no potencial que cada um de nós 
abriga e ação! Nossa alma está ávida 
para que possamos construir e realizar 
nossos sonhos. Inclusive o sonho de ser- 
mos felizes e satisfeitos com o que faze- 
mose com a forma de fazer! 


SILVIA CALLOGERAS 


Psicóloga 





Minha janela 


THAINÁ ROCHA DASILVA 


aminhajanela, euvejo o tem- 

po passar durante a pande- 

mia. Do primeiro diademeu 

isolamento social até a data 
em que escrevo este texto, 22 de outubro, 
já se foram 221 dias. Caso prefira outras 
unidades de medida, lá se vão 31 semanas 
e 5 dias, ou ainda 7 meses e 7 dias. Mas, se 
você prefere os dados pormenorizados, 
ponhaemminha conta, aproximadamen- 
te, 5.304 horas, ou 318.240 minutos, ou, 
mais minuciosamente ainda, 19.094.400 
segundos que não voltam mais. 

Não posso reclamar, porém, que foi 
um tempo totalmente perdido. Eu ga- 
nhei muita coisa nesse período. Ganhei 
peso, ganhei uma nova preferência por 
chás, ganhei uma dor nas costas que 
insiste em me perseguir (resultado das 
muitas horas à frente do computador 
durante o home office), ganhei horror 
à palavra live... chega a dar arrepios! 
De presente também vieram o aumen- 
to da frequência de uso de outras 
palavras em meu vocabulário diário, 
como síncrono e assíncrono, sala virtual, 
videoconferência e prova online, além de 
expressões como “alguém está me ouvin- 
do?” “por favor, liguem a câmera” e “seu 
microfone está no mudo”. Pois é, a vidade 
docente não é fácil. Ah, ganhei uma no- 
ção terrível de que somos extremamente 
frágeis, a despeito do que se imaginava — 
ounão, nem sempre pensamos nisso — no 
nosso dia a dia. Eisso dámedo. 

De minha janela, eu vi muitas coisas, 
porém as incertezas o vírus (justamente 


ele) são invisíveis a olho nu. Passei a ter 
medo de todo e qualquer contato. Como 
muitas outras pessoas, virei “especialis- 
ta” em limpeza de itens vindos da rua. 
Comprei máscaras, luvas, óculos, face 
shield, e sair tornou-se um martírio. Eu 
me sentia como uma estátua: imóvel, 
enquanto tudo a minha volta parecia se 
mover e poderia me atacar sem que eu 
tivesse como me defender. 

De minha outra janela, a virtual, eu 
também vimeus alunos enfrentando pro- 
blemas para lidar com o isolamento. Vi 
amigos perdendo a vontade de conver- 
sar, de viverem sua rotina, e pior - vi 
muitos perdendo seus familiares para 
essa implacável doença. O que também 
vi dessa janela foi um recorte muito 
maior do que meu bairro. Eu vi o país 
lidando com outro vírus, igualmente le- 
tal: o da descrença na ciência, e o despre- 
zo pelas vidas perdidas. Mais do que 
qualquer outra coisa ou faceta da pande- 
mia, a certeza dessas atrocidades me atin- 
giu em cheio, e confesso, cambaleei em 
minhas certezas de que somos “huma- 
nos”, ou do que significa humanidade. 

Sei queterei muitos outros anos, meses, 
semanas, dias, horas e minutos para recu- 
perar a economia e o país. Sei que, mais 
dia, menos dia, a vacina chegará eo plane- 
ta vencerá o coronavírus, e este vírus será 
“só mais um”, mas, hoje, a minha grande 
dúvida é: quando é que acharemos a cura 
para a ignorância, intolerância e falta de 
amor ao próximo, que vieram tão forte 
quanto a pandemia em 20209 


THAINÁ ROCHA DA SILVA 


Escritora, publicitária 
eprofessora universitária 





O poder da 


vulnerabilidade 


CIDA COELHO 


az parte da natureza huma- 

nater medo do desconheci- 

do. Somos programados 

para preservar nossa vida. 

Porisso, passamos boa par- 
te dela, tentando contornar as incerte- 
zas e a evitar instabilidades emocio- 
nais. A pandemia nos tirou do contro- 
le das nossas vidas e nos mostrou uma 
fragilidade que não havíamos experi- 
mentado, ainda. 

De início, quase todos nós encara- 
mos a pandemia com o devido respei- 
to, pela ameaça real que ela representa- 
va. Angústia, ansiedade e medo nos 
assombraram, e seu rescaldo ainda 
assombra alguns de nós. Uma grande 
parcela, contudo, conseguiu, aos pou- 
cos, enxergar os desafios que vieram 
junto com a ameaça. Da reinvenção do 
dono de um estacionamento, que hoje 
vive do comercio de pães artesanais, à 
solidariedade expressa em cartazes 
nos elevadores, muitas vidas foram 
transformadas positivamente. A mi- 
nha foi uma delas. 

Mas as transformações são, geral- 
mente, precedidas por grandes deci- 
sões. E decisões implicam coragem. 
Naminha vida, a coragem costuma vir 
em câmera lenta, mas diante da pande- 
mia ela precisou ser acelerada. Eu, que 
no meu dia-a-dia treino pessoas para 
falar diante das câmeras, agora preci- 
sava dar o exemplo, e mostrar a minha 
cara. Tive que decidir rapidamente 
que era hora de provar do meu próprio 
veneno. Passei, então, a produzir uma 
série de vídeos e lives com conteúdo 


relacionado à comunicação e compor- 
tamento nas minhas redes sociais de 
formaregular. 

Essa exposição mudou a minha vida 
e me trouxe três aprendizados que eu 
talvez levasse anos para consolidar. O 
primeiro aprendizado foi a mágina do 
essencialismo. Percebi que preciso de 
muito pouco para ser feliz. Descobri 
que não faz sentido carregar pesos 
desnecessários pela vida. E que o essen- 
cial é simples e descomplicado. O se- 
gundo aprendizado foi a importância 
do quarteto da felicidade nas nossas 
vidas. São quatro substâncias quími- 
cas, que temos naturalmente em nos- 
so organismo, e que são responsáveis 
por nossa sensação de bem estar e 
felicidade: endorfina, serotonina, do- 
pamina e oxitocina. 

Para obter essas substâncias no iso- 
lamento social, tive que me reinven- 
tar. Rodas de leitura e conversa, orga- 
nização de álbuns de fotos, e videocha- 
madas com a família me ajudaram a 
melhorar os níveis de todos esses hor- 
mônios. O terceiro e decisivo aprendi- 
zado foi o poder da vulnerabilidade. 
Eu que passei a vida lutando contra 
minhas fragilidades, escondendo o 
quejulgava serem meus pontos negati- 
vos, entendi, definitivamente, que a 
fraqueza faz parte da vida. Entendi 
que não controlamos o imponderável 
e que, às vezes, precisamos perder 
para ganhar. Aprendi, enfim, que er- 
rar e acertar são ainda os melhores 
instrumentos que temos para apren- 
der e evoluir. 


CIDA COELHO 


Fonoaudióloga 





A pandemia, o povo 
e as (des)igualdades 


JULIO EVANGELISTA 


m um mundo mais vir- 
tual, mais instantâneo, 
mais tecnológico e bem 
mais impessoal, a desi- 
gualdade, no contexto da 
pandemia da covid-19, segue seu curso 
(a)normal, potencialmente agravada 
por questões econômicas e políticas. 

As questões políticas que envolvem 
escândalos de desvios de verba, a in- 
tempestividade da adoção de políticas 
públicas emergenciais, a falta de huma- 
nidade de gestores públicos e agentes 
políticos no trato com a coisa pública, a 
precarização do SUS, entre outros ab- 
surdos da nossa desacreditada classe 
política brasileira, denunciam o des- 
preparo dos poderes constituídos e da 
máquina pública no trato com o povo, 
emtempos de pandemia, ou não. 

E esse povo, pobre e periférico, que 
já na crise avassaladora pré-calamida- 
de pública sofria com a falta de empre- 
go e oportunidades, foi, sem dúvida, o 
mais atingido, economicamente, nas 
periferias das cidades com a falta de 
acesso aos recursos mais básicos e ne- 
cessários para a sobrevivência cotidia- 
na, considerando o fechamento das 
cidades, o isolamento social e todas as 
demais medidas sanitárias desorgani- 
zadamente tomadas, muitas das quais 
que, em alguns momentos, mais atra- 
palhavam que ajudavam quem busca- 
vaacolhimento em meio ao caos. 

Importante ressaltar, nesse contex- 
to desanimador da conjuntura contem- 
porânea pandêmica, que a união dessa 
classe social marginalizada, nos proces- 


sos de autoajuda e auto-organização 
de frentes periféricas de distribuição 
deinsumos alimentícios e kits de higie- 
ne e limpeza, para que a dignidade da 
pessoa humana fosse garantida e a 
humanidade pudesse sobreviver em 
meio a um mundo de incertezas e 
mortes, foi uma lição de humanização, 
empatia e autocuidado, demonstran- 
do que a vida é mais importante que o 
lucro. 

Muito se fala de um novo-normal 
pós-apocalíptico sem ao menos refle- 
tir sobre o velho-atual' e todas implica- 
ções que nos fizeram chegar até o 
primeiro dia da pandemia já desi- 
guais, desumanizados, descrentes e 
desorientados. É preciso pensar que a 
pessoa em situação de rua, o negro, o 
pobre, a pessoa com deficiência, a 
mulher, o idoso, o indígena, o quilom- 
bola, o cigano já sofriam, e muito, 
antes da covid-19 e, que, indubitavel- 
mente, continuarão a sofrer quando 
tudo isso passar. 

Refletir, por fim, que o abismo social 
que assola a sociedade brasileira, e que 
impede uma grande parte da nossa 
população de ter acesso aos direitos 
humanos mais fundamentais previs- 
tos em nossa Constituição Federal, vai 
continuar e as já citadas virtualidade, 
instantaneidade, tecnologia e impes- 
soalidade acabarão por nos distanciar, 
adoecer, deprimir e isolar cada vez 
mais. 

Que esse vírus, para além da vacina, 
nos faça buscar novas curas e outras 
perspectivas. 


ao PAN Wi 
JULIO EVANGELISTA 


Advogado e escritor 





Um novo 
olhar 


ADRIANA PAIVA 


e forma abrupta e ini- 

maginável, a vida mu- 

dou radicalmente. E 

no meio de um cená- 

rio que incluiu desde 
crianças sem aula até desemprego, 
fronteiras fechadas, economia derre- 
tida e a morte de um mundaréu de 
gente, tivemos que nos reinventar. E 
isso teve as suas vantagens. 

Para mim, a pandemia serviu para 
fazer uma reavaliação. A correria 
absurda em que as pessoas se envol- 
viam, consumo excessivo... Isso já 
não tem mais tanta importância em 
um ano que passou voando e teve 
muitas outras prioridades. Na arqui- 
tetura, por exemplo, o prognóstico 
foi inverso e o mercado está muito 
aquecido. As pessoas em casa, quase 
sem viajar, deixaram de colocar 
aquele paninho em tudo o que desa- 
gradava. Passamos a olhar para cada 
canto da nossa casa. O home office, 
que tinha sido praticamente extinto, 
hoje é prioridade nos projetos. As 
pessoas estão de fato trabalhando 
mais em casa e puderam comprovar 
que as situações remotas funcionam 
muito bem na maioria das vezes. 

No início da pandemia, planejei 
o meu crescimento. Busquei conhe- 
cimento de forma excessiva, me 
matriculei em vários cursos e men- 
torias online, li muito e me aprofun- 
dei em pesquisas. Embasada nesse 
mergulho no saber, recriei meu 
trabalho. Atendi uma demanda 
maior e, ao contrário da retração 
esperada para o ano, houve, sim, 
um aumento de cerca de 72% na 
procura, inclusive, com falta de 
matéria-prima das fábricas relacio- 
nadas ao meu segmento. 


Com novas regras de convivência 
e de higienização, deixar os calçados 
do lado de fora, por exemplo, fez 
com que a gente mudasse os proje- 
tos já no hall de entrada. O que era 
um local de passagem rápida se 
tornou um espaço onde as pessoas se 
preparam para entrar em casa com 
mais segurança. 

Já no meio corporativo aconteceu 
o inverso. Os escritórios reduziram a 
metragem ocupada porque os em- 
presários entenderam que o home 
office veio para ficar e que a equipe 
não mais precisa trabalhar 100% 
presencial para produzir de maneira 
adequada. 

Quem se deu bem na pandemia, 
certamente, não foi quem se estag- 
nou. Mudamos a metodologia de 
trabalho, a forma de atender e de 
oferecer produtos, além de se ade- 
quar ao revezamento de equipe. No 
entanto, cheguei a contratar e trei- 
nar funcionários à distância. Estar 
mais perto da família e de amigos 
próximos foi a parte boa. 

Enquanto a humanidade espera 
uma vacina, vamos nos adaptando 
com o novo mundo, com as novas 
pessoas e com nós mesmos. Passei a 
enxergar tudo com outro olhar. Qua- 
lidade de vida não envolve o “ter”. 
Quando a gente assume o novo, 
passamos a superar desafios. Mudei 
o que havia dentro do meu escritório 
e dentro de mim. O peso desta balan- 
ça foi positivo. É extremamente gra- 
tificante saber que a gente consegue 
vender, tendo que se adaptar e se 
adequar perante qualquer situação. 
Somos um povo positivo, que apren- 
de fácil a viver com mais simplicida- 
dee desapego. E isso é muito bom! 


ADRIANA PAIVA 


Arquiteta 





Males que nos fazem 
enxergar melhor o bem 


JOSÉ MARCIO AMARAL 


ou dentista, professor uni- 

versitário e empresário. 

Fui impactado em todas 

as minhas atividades com 

a pandemia. E por obra 
do destino, no dia do meu aniversá- 
rio, 20 de Março, pela primeira vez 
em Santos, as praias foram fechadas 
eo mundo parou. Não concordo que 
“há males que vêm para o bem”. 
Acredito que há males que nos fa- 
zem enxergar melhor o bem. 

A parada obrigatória nos fez 
refletir em todos os aspectos: so- 
cial, pessoal, profissional e cívico. 
Com essa possibilidade única, tive 
clareza para poder rever algumas 
crenças e reafirmar outras. Por 
exemplo: 

- Percebi que ser obrigado a traba- 
lhar não é pior do que ser obrigado a 
não trabalhar! Além da crise sanitá- 
ria, ou seja, o medo de ficar doente, 
tivemos que mudar a dinâmica das 
nossas vidas, sem ter tido tempo 
para nos programar. Em meio a um 
cenário de incertezas, eu e meus 
colegas de trabalho conseguimos 
nos reinventar e estamos conseguin- 
do nos transformar em uma equipe 
mais forte, valorizada e próspera. 

- Confirmei a grandeza dos profis- 
sionais que fazem parte do instituto 
onde atuo, que é meu núcleo de 


trabalho, justamente em um mo- 
mento em que a união foi fundamen- 
tal para enfrentamento. 

- Tive certeza de que há anos 
estávamos nos preparando para es- 
se momento. Foram 10 anos segui- 
dos que a certificação do ISO 9001 
possibilitou maior eficiência nos 
processos internos de esterilização 
e controle de infecções. 

- Vi, pela primeira vez, que o 
Governo Federal existe e que os 
impostos pagos por décadas, enfim, 
estavam sendo revertidos a meu 
favor e disponibilizando subsídio 
para o enfrentamento da crise, fi- 
nanciando a folha de pagamento, 
além das linhas de crédito como 
Fampe, Pronampe. 

Enfim, em momentos de recolhi- 
mento aprendemos a valorizar o 
que realmente importa, além de dar 
chance para que a imaginação e a 
criatividade nos direcionem para 
caminhos que vão aprimorar ainda 
mais o nosso desempenho profissio- 
nal e a relação com quem a gente 
ama. Enfrentamos o desconhecido 
e hoje sabemos que ele pode eirá ser 
derrotado! Passamos por um mo- 
mento de escuridão e é bom lem- 
brar que a hora mais escura é um 
pouco antes da aurora. Vida que 
segue seu rumo. 


JOSÉ MARCIO AMARAL 


Cirurgião-dentista, professor universitário 





Mudança, resiliência 
e um novo ambiente 


EDUARDO SANOVICZ 


Apandemia do novo coronavírus im- 
pactou a aviação comercial brasileira e 
trouxe desafios enormes para todas as 
atividades, tanto econômicas como aca- 
dêmicas, gerando uma realidade em 
que professores como eu têm que se 
adaptar a métodos de ensino inovado- 
res e a ambientes sem integração pes- 
soal. Tudo isso para que essa nova gera- 
ção de alunos se transforme em profis- 
sionais preparados para lidar com um 
novo e distinto ambiente. 

Tanto os professores da Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades da Uni- 
versidade de São Paulo (USP) como os 
executivo do setor aéreo, tivemos que 
desenhar um conjunto de estratégias 
paraminimizar os impactos da crise. 

Na aviação, logo no início da pande- 
mia, elaboramos uma série de medidas 
para manter a sobrevivência das ativida- 
des em um momento de receitas evapo- 
rando. Passo seguintefoi garantir a segu- 
rança de passageiros e colaboradores do 
setor aéreo, com protocolos de segurança 
sanitária formulados sob a coordenação 
da Anac e da Anvisa, e que foram aplica- 
dos desde o momento do embarque até o 
desembarque. É um processo de conven- 
cimento e educação. 

Temos observado que as viagens aé- 
reas domésticas curtas são o primeiro 
passo rumo ao reaquecimento da avia- 
ção comercial. São voos de 2 horas e 
meia a 3 horas a destinos nos quais é 
revigorada, por meio do turismo, a eco- 
nomia local e regional, na medida em 
que as pessoas impactam o comércio, a 
hospitalidade com visitas e usufruto de 
recursos naturais e culturais. 

Cabe mencionar ainda que há aqui 
outro desafio, o de incorporar as expe- 
riências que milhares de empresas e 
pessoas estão vivenciando, com as no- 
vas formas e práticas de interação. É 
preciso destacar que não haverá retor- 
no ao mundo em que vivíamos. Não 
voltaremos às relações pessoais e profis- 
sionais, aos ambientes comerciais e cor- 
porativos e muito menos aos mesmos 
eventos que conhecíamos antes. 

É aqui, neste ponto, que estão as 
possibilidades de implementarmos em 
empresas, escolas e outros ambientes 


as novas práticas de gestão, relaciona- 
mento, atenção e entrega de valor a 
todos os envolvidos. A título de exem- 
plo, como professor na USP, revi com- 
pletamente meu curso e metodologia. 

Voltando ao mercado e ao consumo, 
quem está incentivando a demanda por 
transporte aéreo e, consequentemente, 
realimentando o turismo são os quase 2 
milhões de brasileiros que nas últimas 
três temporadas estiveram no exterior e 
que agora não podem sair do país. Te- 
mosrestrições de ingresso tanto na Euro- 
pa quanto nos Estados Unidos muito 
fortes, destinos preferenciais da maioria 
desse público. E estes consumidores, em- 
bora impactados com a crise, têm um 
nível de renda elevado o suficiente para 
rapidamente retomarem o hábito de via- 
jar. É a este segmento que devemos vol- 
tar as ações de promoção e marketing 
dos destinos de lazer nacionais, que ago- 
ratêm uma oportunidade de colocarem- 
se como vetores deste processo de re- 
constituição denossas atividades. 

Olhandotodos os impactos da pande- 
mia para a aviação comercial e para o 
Brasil, creio que a palavra do momento 
é resiliência. Todos estamos trabalhan- 
do nas várias pontas e partes que com- 
põem a cadeia produtiva do turismo. 
Temos que buscar energia aonde ela 
não existe mais para manter a opera- 
ção, garantindo os serviços eincentivan- 
do as pessoas, com o objetivo de entre- 
gar qualidade ao longo da crise e, princi- 
palmente, após ela. 

Tudo o que agora nos levar à reflexão 
e revisão de práticas antigas, sem ne- 
nhum tipo de preconceito, cabe no nos- 
so cenário, especialmente compreen- 
der o quanto as pessoas estão cansadas 
e precisam de ambientes e propostas 
que mostrem rumos possíveis para as 
várias dimensões de nossas vidas. A 
busca pelo conforto, pela empatia e 
pela solidariedade deve ser o grande 
objetivo para todos nós enquanto socie- 
dade neste momento. Com isso, tere- 
mos energia para reconstituir não ape- 
nas as nossas próprias atividades, mas 
também para erguer um país mais justo 
e inclusivo, com desenvolvimento eco- 
nômico e social. 


É) 


EDUARDO SANOVICZ 


Presidente da Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas, professor universitário 





Aprendizados que ficam 


MAURÍCIO BESTANE 


Nos dias atuaistivemos umaliado mui- 
to poderoso no enfrentamento à pande- 
mia. O que seria de nós sem a evolução 
tecnológica e a internet, caso a pandemia 
ocorresse há algumas décadas? Matando 
as saudades, num simples facetime entre 
avós e netos, trabalhando em casa, assis- 
tindo aulas e até ajudando cientistas na 
troca de informações sobre o vírus e na 
produção de uma vacina. Fico imaginan- 
do como tudo seria muito mais dificil. 

Para nós, médicos, graças a essa evo- 
lução, desde o início da pandemia pude- 
mos realizar consultas virtuais, auxiliar 
pacientes por simples mensagens pelo 
whatsApp, participar de inúmeras reu- 
niões, aulas e atualizações em casa após 
o expediente. 

Desde os meus tempos de residência 
médica, como cirurgião eurologista, par- 
ticipoa cada dois anos do Congresso Pau- 
lista da especialidade realizado na capi- 
tal. São mais de 7 mil pessoas envolvidas 
no evento. Profissionais médicos, fisiote- 
rapeutas, enfermeiros, convidados inter- 
nacionais e toda uma estrutura montada 
parao evento, envolvendo viagens, hospe- 
dagens, etc. Logo após o início da pande- 
mia recebi o convite para participar do 
Congresso Paulista de Urologia Virtual. 


Inimaginável meses atrás participar des- 
seevento com esseformato. 

Como desde o início vivemos momen- 
tos de incertezas, estas continuarão ao 
longo do tempo. Uma delas é saber 
quais dessas inovações surgidas na pan- 
demia se perpetuarão depois. Quem 
trabalhará home office? As consultas 
virtuais continuarão acontecendo? Os 
congressos e encontros serão substituí- 
dos por virtuais? Particularmente, sou 
adepto da socialização. Aquela conver- 
sa, cumprimentos e troca de informa- 
ções com colegas e amigos, nos corredo- 
res dos congressos, nos ambientes das 
empresas continuarão existindo. Nós, 
seres humanos, somos movidos a emo- 
ções e necessitamos do encontro, do 
contato, do olho no olho, do aperto de 
mão, do abraço como fonte de energia 
que nos move, portanto, quando tudo 
isso passar, para mim tudo voltará ao 
antigo normal e seremos os mesmos. 

Dedico esse texto a todos aqueles 
quetiveram eterão suas vidas ceifadas 
pela covid-19. Todas as medidas toma- 
das de distanciamento social e profis- 
sional em detrimento de fatores emo- 
cionais e econômicos foram e serão 
para preservar vidas. 


MAURÍCIO BESTANE 


Médico urologista 





O antes e o depois 


GISELDA BRAZ 


Tenho certeza de que a pandemia 
tocou cada ser de forma diferente, de- 
pendendo da situação de vida de cada 
um. O pânico disseminado pela falta de 
informação sobre a nova e misteriosa 
doença sacudiu o mundo. Hoje, conhe- 
cendo um pouco mais sobre os cuida- 
dos a serem tomados, aprendemos, pou- 
co a pouco, como enfrentar essa nova 
realidade. Entendemos que, de másca- 
ra no rosto e com álcool gel nas mãos, 
podemos - edevemos-— voltar a viver. 

O mundo mudou e nossas vidas mu- 
daram. Mesmo que a tão sonhada vaci- 
na chegue em 2021, sempre teremos o 
antes e o depois. É bom nem pensar 
nisso. O importante é viver, um dia 
após o outro, agradecendo sempre a 
dádivadavida. 

A pandemia nos ensinou a valorizar 
coisas simples, como estar perto de 
quem amamos. Nunca pensamos que 
um abraço e um beijo fizessem tanta 
falta, que caminhar ao sol (ou mesmo 
na chuva) fossetão bom. O queimporta 
é ser livre, livre para amar, livre para 
sair de casa, mesmo que seja com cuida- 
dosredobrados. 

Distante de minha cidade natal quan- 
do a pandemia chegou e os voos foram 
suspensos, o sonho de viver em Portu- 
gal e visitar vários países da Europa 
perdeu o encanto. Com planos de via- 
gens suspensos, a reavaliação do que 
realmente importa foi imediata e aqui 
estou em minha amada Santos. Foram 
meses de angústia e espera por um voo 
direto do Porto para São Paulo. Embo- 
ratenha deixado lá muitos amigos que- 


ridos, é aqui que está o que realmente 
importa. Com a nova realidade mun- 
dial, o anteseo depois estarão repetidas 
vezesaseapresentar. 

As mudanças vão muito além de nos- 
sas experiências pessoais e nos levam a 
profundas reflexões. Os desdobramen- 
tos das crises surgidas ou agravadas 
nesse período tornam dificil não crer 
que o pós-pandemia trará nova ordem 
mundial. Os planos pessoais não foram 
os únicos a ruir. A frustração atingiu 
também as estratégias de empresas e 
governos. 

No mundo, a covid-19 trouxe à tona a 
fragilidade, por exemplo, da saúde e da 
previdência social e aprofundou o ques- 
tionamento sobre a globalização. Ques- 
tões como essas, certamente, precisa- 
rão ser revistas. Ninguém sabe o que vai 
realmente acontecer após a pandemia, 
mas não se pode descartar a hipótese de 
mudança permanente. 

Aconteça o que acontecer, o antes e 
o depois estarão sempre a nos lembrar 
o que realmente importa, com ênfase 
ao amor ao próximo e à gratidão a 
todos que, direta ou indiretamente, 
nos ajudam a atravessar essa triste 
fase de nossa história. Devemos aplau- 
dir os profissionais da saúde, aqueles 
que dão sua contribuição em home 
office, nas ruas com serviços essen- 
ciais ou movimentando a economia. O 
que precisamos lembrar, sempre, é 
que a vida foi feita para ser vivida. O 
mundo mudou e nossas vidas estão 
sendo repaginadas, só nos resta a ne- 
cessária adaptação. 


GISELDA BRAZ 


Jornalista 





Educação e 


cultura digital 


ROBNALDO FIDALGO SALGADO 


Quando a pandemia de covid-19 foi 
declarada pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), no dia 11 de março, e 
logo em seguida as escolas deram início 
à suspensão das aulas e demais ativida- 
des presenciais, muitos questionamen- 
tos surgiram na área educacional sobre 
os desafios que seriam enfrentados pe- 
los professores e estudantes em meio a 
diferentes recursos tecnológicos, aces- 
sos e conexões. Após oito meses de 
ensino remoto, e com a retomada par- 
cial de algumas aulas presenciais, é pos- 
sível perceber que muitos obstáculos 
foram vencidos, mas talvez sem a per- 
cepção de que a nossa adaptação foi 
possível porque já vivíamos indexados 
pelas novas tecnologias de informação 
e comunicação e "mergulhados" na cul- 
tura digital. 

A minha experiência não é exclusiva, 
mas pode ser de uma minoria de docen- 
tes que se reinventaram e ainda estão 
em movimento constante paramanter a 
motivação de estudantes depois de um 
longo período de distanciamento físico. 
Os desafios permanecem, uma vez que 
os recursos não sãos os mesmos, assim 
como os acessos e conexões. Neste cená- 
rio, o papel do professor é fundamental 
para que possa perceber as diferenças e 
fazer as adaptações necessárias. Mas, 
ele não pode estar sozinho. É preciso 
apoio dos dirigentes e da própria famí- 
lia, uma vez que neste ambiente digital 
de aprendizagem o currículo e a prática 
docente são diretamente afetados por 
umnovotempo eespaço. 

Os desafios e as possibilidades na utili- 
zação das tecnologias digitais nos pro- 
cessos de ensino e de aprendizagem sem- 
pre me inquietaram. Em 2015, quando 
realizei uma pesquisa com professores 
da educação básica para construção da 


minha dissertação de mestrado no Pro- 
grama de Pós-Graduação Stricto Sensu 
em Educação, na Universidade Católica 
de Santos, os dados já apontavam que a 
utilização das mídias sociais fazia parte 
da prática docente como uma nova for- 
ma de comunicação com os estudantes. 
No entanto, eram iniciativas próprias, 
sem o suporte necessário da própria 
instituição. Por isso, esses professores já 
sinalizavam a necessidade de investi- 
mentos por parte das escolas para aquisi- 
ção de equipamentos e acessos à inter- 
net, além deuma formação docente per- 
manente para o uso pedagógico das fer- 
ramentastecnológicas. 

Essa utilização das mídias sociais por 
parte dos docentes que participaram 
da pesquisa ainda não estava percebida 
como a sua própria inserção em novas 
relações de comunicação e produção de 
conhecimento. Esse movimento é resul- 
tado de uma sociedade conectada, cola- 
borativa e apoiada por interfaces, como 
define o filósofo e sociólogo francês 
Pierre Lévy, ao definir o conceito de 
cibercultura. Talvez, as experiências 
educacionais durante a pandemia de 
covid-19 tragam ainda mais luz à discus- 
são sobre a utilização das tecnologias 
digitais em sala de aula e nas possibili- 
dades de um ensino híbrido. 

Mas, as reflexões necessitam avançar 
além das questões instrumentais, dos 
investimentos e acessos. É preciso tam- 
bém conhecer melhor esse universo, 
por isso considero a importância dos 
estudos sobre a cultura digital durante 
a formação inicial e continuada dos 
professores. Esse momento tem sido 
inspirador para as pesquisas que tenho 
realizado em nível de doutorado, tra- 
zendo essa discussão na perspectiva de 
uma formação docente emancipatória. 


kb. 


ROBNALDO SALGADO 


Jornalista e professor universitário 





Ao final, somos 


todos um 


PATRÍCIA GORISCH 


Eu sou Patricia Cristina Vasques de 
Souza Gorisch. O Vasques é do meu avô 
espanhol, “Pepe”, o maestro da antiga 
Banda Carlos Gomes da Prefeitura de 
Santos, que fugiu de Franco, o ditador 
espanhol sanguinário. Souza, de algum 
antepassado distante e que chegou em 
São Sebastião, na ilha do Bonete, onde a 
minha bisavó Idalina nasceu e que vivia 
contando de como fazia peixe na areia 
da praia, com folhas de bananeira. O 
Gorisch, acabou sendo incorporado no 
meu nome por conta do meu casamento 
com Marcus, o menino que conheci na 
escola aqui em Santos, e que seus ante- 
passados saíram da Alemanha e chega- 
ram no Porto de Santos em busca de 
melhores condições devida. 

Conto isso, pois somos a somatória 
dessas histórias e dramas vividos por eles 
— nossos parentes que nos antecederam. 
Em 2015, quando a imprensa noticiou o 
maior fluxo migratório desde a II Guerra 
Mundial, assistimos assustados a dor da- 
quelas pessoas que se aventuravam no 
mar, com poucos pertences e medo, mui- 
to medo. Refugiados fogem de seus paí- 
ses para outro não porque querem, mas 
porque precisam: são pessoas que são 
perseguidas pelos motivos de raça (et- 
nia), religião, nacionalidade, opinião polí- 
tica, pertencimento a um grupo social ou 
graves violações de direitos humanos. 

Enquanto assistíamos de longe, pela 
TV, tais cenas, hoje nosso país recebe não 
somente essas pessoas vindas da Europa, 
mas também do país vizinho Venezuela. 
Como advogada voluntária de uma orga- 
nização internacional, semanalmente fa- 
ço atendimento remoto a essas pessoas 
em situação de refúgio e o pedido é sem- 
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preo mesmo: “sestá básicá” ou “canasta”, 
como eles dizem. Pessoas da República 
Democrática do Congo, Venezuela, Hai- 
ti, e tantos outros países afetados pelas 
guerras, perseguições e conflitos buscam 
aqui um berço, buscam paz. E qual o 
olhar da pandemia no refúgio? A pande- 
mia nos igualou como seres humanos, 
mas também abriu novo rombo no dis- 
tanciamento social quejá existia. Precisa- 
mos pesquisar nossos nomes e nossos 
antepassados para entender nosso pre- 
sentee mudar o nosso futuro. 

Muitos amigos meus negros, fizeram 
esse mesmo exercício que faço com os 
meus alunos: o de buscar no Museu do 
Imigrante a origem denossos antepassa- 
dos - a eles, o esquecimento foi imposto. 
Muitos bisavôs e bisavós foram escravi- 
zados e seus passados apagados. Mas 
com a tecnologia, saber as nossas ori- 
gens ficou mais fácil. Durante a pande- 
mia, vi um anúncio de teste de DNA 
para conhecer, através dostraços genéti- 
cos, as origens geográficas por onde nos- 
sos antepassados percorreram. Com- 
prei o teste pela internet, recebi a caixa 
com o material de coleta, coletei em casa 
e mandei pelos correios. A resposta che- 
gou em um mês, e descobri que grande 
parte do meu DNA é da Sardenha, uma 
ilha de região autônoma da Itália, Portu- 
gal, Espanha, Alemanha, Finlândia 
e...Congo. Meus antepassados mais anti- 
gos vieram da África e isso me fez refle- 
tir, com lágrimas nos olhos, que ao final, 
somos todos filhos, netos, bisnetos de 
refugiados. Que o refúgio, assim como a 
cor da pele, é uma questão de estar e não 
de ser. Que a pandemia nos ensine que, 
ao final, somos todos um. 


PATRICIA GORISCH 
Advogada, consultora mundial em 
Ações Humanitárias da WOSM, 
professora universitária 





Tecnologia impulsionada 
pela pandemia 


ELIAS JÚNIOR 


É quase 2021 e olhar para trás para 
refletir sobre os meses que se passaram 
certamente desperta sentimentos diferen- 
tes em cada um de nós. Porém, é certo que 
os efeitos da pandemia ainda estarão pre- 
sentes por algum tempo, mesmo depois 
quetudo isso tiverterminado. 

É preciso ressaltar, entretanto, que 
se antes do novo coronavírus a tecnolo- 
gia já desempenhava um papel funda- 
mental no dia a dia das pessoas, hoje, 
diante dessa nova realidade, esses re- 
cursos ganharam uma dimensão e abri- 
ram horizontes que em outro momen- 
to talvez não aconteceriam. 

Não me refiro aqui a novas tecnologias 
quesurgiram durantea pandemia erevolu- 
cionaram a vida como a conhecemos. O 
que afirmo tem um significado mais am- 
plo: essesrecursosjá estavam a nossa dispo- 
sição e, mesmo assim, se tornaram vitais 
sobretudonasrelações com otrabalho. 

As empresas se viram obrigadas a 
repensar o modo como atuam e a tecno- 
logia facilitou o surgimento de novas 
funções. Isso também se aplica aos 
cargos antigos, os quais precisaram ser 
atualizados para atender as novas de- 
mandas que foram acontecendo conco- 
mitantemente à nova realidade. 

Todo esse cenário contribuiu para 
que os jovens que chegam ao mercado 
detrabalho pudessem iniciar uma carrei- 
ra promissora. Uma geração que nasce 
em plena era tecnológica encontra no 
digital seu habitat natural. A tecnologia 
é algo inerente a esses jovens que têm a 
dose perfeita da combinação de pensa- 
mento analítico ehabilidade. 


Há, ainda, um outro aspecto a ser 
considerado. Os recursos disponíveis 
são bastante democráticos: a variedade 
de soluções tecnológicas abrange desde 
omicroempresário até os CEOs de gran- 
des multinacionais. Isso significa que 
todos os segmentos puderam ser benefi- 
ciados pela tecnologia, além de poder 
contar com ela para amenizar os impac- 
tos financeiros da pandemia. 

Ohome office passou a ser uma moda- 
lidade de trabalho não apenas valoriza- 
da, mas fundamental para manter a 
produtividade dos colaboradores. Aliás, 
essetipo de contrato chegou para ficar e, 
agora, as empresas compreendem isso. 

Asoportunidades de sucesso por cau- 
sa da tecnologia também chegaram aos 
empreendedores. Muitos relutaram 
em migrar para o ambiente online, mas 
a inexistência de barreiras e o alcance 
ilimitado e instantâneo proporcionado 
pela internet se mostraram extrema- 
mente eficientes e relevantes em meio 
a tantos desafios desencadeados pelos 
surtos de Covid-19. 

Hoje, um empreendedor digital tem 
a sua disposição uma gama de cami- 
nhos a percorrer e é provável que será 
bem sucedido independentemente do 
que escolher, tamanha é a relevância 
do segmento. 

O mais fascinante sobre a tecnologia 
é que ainda há muito a ser explorado. O 
que temos e usamos hoje é apenas a 
ponta do iceberg e isso é uma excelente 
notícia. Quer dizer que podemos espe- 
rar cada vez mais facilidades, 
integração e inovação. 


ELIAS JUNIOR 
Advogado 





Num pandemônio 


sem fim 


TEREZA CRISTINA TESSER 


Réveillon em Copacabana e Carna- 
val na Sapucaí. Apesar de o pesadelo 
negacionista ser eleito, 2020 se dese- 
nhava com a expectativa de dias de 
luta pela democracia. E, de repente, 
congela o sonho e a pandemia surge. 

A primeira sensação é de ter entra- 
do numa sala de cinema com um filme 
que não se entendia o enredo e acabou 
a festa. O título? “Fique em casa”. O 
tempo do encontro e da alegria se 
transformou em passado. A angústia 
do imponderável se fez presente. 

Uma palavra pouco usada passa a 
fazer parte do cotidiano. Pandemia. 
Na primeira vez que ouvi a memória 
afetiva dos tempos de infância veio a 
expressão usada por meu avô ao falar 
de coisas confusas, desordem e bal- 
búrdia “... Isso é um pandemônio”. E 
avidavira. 

O jornalismo cumpre sua missão 
como serviço essencial. Fontes desco- 
nhecidas do grande público tornam- 
se familiares. Já temos intimidade 
com infectologistas, cientistas e domi- 
namos termos e analisamos dados e 
usamos a linguagem científica. Alguns 
se tornam “doutores de whatsApp” e 
em meio ao caos resolvem dar a sua 
versão da verdade, brincando de fake 
news nasredes sociais. 

As vaidades se sobrepõem e quem 
deve dar o tom da luta diz ser apenas 
uma “gripezinha”. Nos sentimos ór- 


fãos. E os irmãos morrem. E já são 170 
mil nesse triste Brasil. 

A máscara é a alternativa para a não 
transmissão. É o momento de pensar 
no outro. Mas a empatia e o cuidado 
são confundidos com atitudes de fra- 
cos e “maricas”. Há uma deselegância 
brutal nessa dor. 

E surgem estudiosos explicando 
com profundidade como será o novo 
normal. Com um entusiasmo irritan- 
te, acreditam que sairemos melhor 
depois desse período. Não acredito. 

Em meio a tanta dor o racismo, o 
preconceito e o egoísmo ressaltam o 
pior da humanidade nessa terra plana 
insana. Eleanor H. Porter jamais se 
inspiraria em mim para escrever o 
livro Poliana. O jogo do contente não 
faz parte do meu mundo. Não consigo 
ser otimista e pensar que sairemos 
melhor após a loucura da pandemia e 
do isolamento. 

Seria agora o momento de planejar- 
mos esse futuro com muitos abraços, 
festas, volta ao trabalho presencial e 
sonhar livremente com viagens e espe- 
rar pelo próximo carnaval? 

O livro do apocalipse me parece 
atraente, mas sou limitada para ousar. 
Confesso, tenho medo. Não consigo 
seguir o protocolo do otimismo. Vejo 
um futuro desbotado em ignorância e 
insensatez. Busco na fé uma resposta, 
mas quantos ainda serão crucificados? 


Jornalista e professora universitária 





Apocalipse da 
mentira e do medo 


RUBENS AMARAL 


Por apocalipse se entende a revela- 
ção feita por Jesus, através de seus an- 
jos, ao apóstolo João, prisioneiro na 
ilha de Patmos, sobre os acontecimen- 
tos antes, durante e após Sua nova vin- 
da que, aliás, está por acontecer breve- 
mente. A palavra apocalipse, do grego, 
significa a “retirada do véu”, a revelação 
divina. Tudo ficará às claras. As trevas 
serão iluminadas e tudo será descorti- 
nado. Estamos vivendo esses aconteci- 
mentos. A mentira e o medo, armas 
prediletas dos seres das trevas, come- 
çam a ser iluminadas e reveladas pelos 
espíritos de luz. Assim, pouco a pouco, 
homens e mulheres do bem conseguem 
identificar irmãos habitados pelos espí- 
ritos imundos que, revestidos detrevas, 
proclamam a mentira aos quatro ven- 
tos, trazendo consigo o medo. 

Mas, a luta não é contra nossos ir- 
mãos e amigos, pois trata-se de uma 
guerra espiritual contra dominadores 
do mundo das trevas, forças espirituais 
do mal. No entanto, esses seres do mal 
nos utilizam para promoverem a discór- 
dia e a divisão através da mentira e do 
medo. Assim, celebraram o enlace ma- 
trimonial das trevas patrocinado pelo 
pai do Pandemônio, o próprio Demô- 
nio e a mãe da Pandemia, a China, 
ofertando ao mundo a maior tragédia 
da história da humanidade, que gerou 
como fruto o nascimento do casal das 
trevas, amentiraeseu irmão, o medo. 

Amentira cresceu e ficou adulta che- 
gando a galgar patamares de verdade e 
o medo viralizou mais do que o próprio 
coronavírus. Porém, nessa guerra espi- 
ritual, os seres humanos iluminados 
pelos espíritos de luz já identificaram 
os bandidos, inicialmente escondidos 
atrás das máscaras que, diferentemen- 
te de nós, agora caíram, revelando suas 
faces do mal. 


Políticos, instituições, indústrias, em- 
presas, mídia, empresários, profissio- 
nais de várias áreas e pessoas comuns, 
todos capturadas pelo mal, mascarados 
de cordeiros a encobrir verdadeiros lo- 
bos, aptos e prontos anos devorarem. 

Mas, eis que surgem a luz, a verdade. 
Amentiraeo medo, filhos prediletos do 
Demônio e do partido comunista chi- 
nês, conhecerão a força do exército do 
Senhor, da milícia celeste dos anjos de 
Deus que tomam posição e ocupam 
nossos corações, fortalecendo-nos com 
a energia divina que brota da luz do 
Espírito Santo a nos orienta e conduzir 
para a vitória que é certa e não tardará. 
Naquele que nos criou à sua imagem e 
semelhança, aliás, semelhança esta 
muito diferente dos filhos das trevas 
cuja paternidade se esconde na 
enganação até da própria criação. 

Fé, seres de luz, pois como recomen- 
da Paulo em Efésios, nossa vitória acon- 
tecerá se vestirmos a armadura de Deus 
para permanecermos firmes e inabalá- 
veis nos dias maus. Cingindo-nos com 
o cinto da verdade e a couraça da justi- 
ça. Nos pés os calçados do evangelho da 
paz e o escudo da fé para apagar todas 
as setas inflamadas do Maligno. Não 
esqueçam o capacete da salvação e a 
espada do Espírito que é a palavra de 
Deus. Perseveremos em oração e em 
constante vigilância. 

E quando a pandemia terminar reti- 
remos nossas máscaras da arrogân- 
cia, da prepotência, do orgulho e da 
vaidade. Sejamos autênticos e origi- 
nais. Sujemos nossas mãos na lama 
da miséria do irmão com o amor 
misericordioso, aquele amor que colo- 
ca a miséria do próximo no cordis e 
age em função dela. E distanciamen- 
to? Bem, distanciamento do mal, da 
mentira e do medo. 


e 


) 
é mm iii —eme— 


RUBENS AMARAL 


Médico 





Andar com fé eu vou 


ROSÂNGELA MENEZES 


Foi mesmo um vendaval. Daqueles 
que atemorizam a gente e esfregam no 
nosso rosto a exata dimensão de nossa 
pequenez. Pior que o inimigo tem o 
tamanho de 100 nanômetros, menos 
que a espessura de uma folha de papel. 
Mas ele, cujo nome não sai dos noticiá- 
rios, de nossas conversas diárias e da 
nossa vida, surgiu do outro lado do pla- 
neta, invadiu todos os países, atravessou 
os sete mares e cá estamos nós, desde 
meados de março, reclusos em casa. 

Com exceções, claro, daqueles que di- 
zem não aguentar ficar tanto tempo sem 
sair, sem passear... e fazem questão de 
exibir sua rebeldia, intolerância ou ego- 
centrismo com a máscara pendurada na 
orelha, segurando o queixo ou mesmo 
sem ela. Como se alguém neste mundo 
gostasse de ficar afastado de tudo e de 
todos, privado dos abraços dos amigos, 
da conversa olho no olho e das gargalha- 
das gostosas que nos acostumamos ater 
apenas pelas ligações de vídeo do What- 
sApp eem plataformas como a Zoom. 

Com maior ou menor desenvoltura, 
fomos obrigados a nos adaptar ao confi- 
namento e ao afastamento social. Era 
isso ou enfrentar o risco que muitos 
negacionistas e outros tantos valentões 
assumiram. E foram abatidos pela co- 
vid-19. Há também os distraídos e os 
desligados, para os quais precisamos es- 
tar sempre de borrifador com álcool'70º 
em punho, higienizar toda hora as mãos 
e não levá-las ao rosto. E os exagerados, 
então, que borrifam álcool na cabeça e 
no corpotodo, várias vezes ao dia? Convi- 
vo com ambas as situações. 

O fato é que esse vendaval colocou à 
prova nossos limites, sempre elásticos, a 
partir da situação com a qual nos con- 
frontamos. Se ontem algo parecia extre- 
mo, hoje pode ser aceitável. Convivemos 
com a dualidade de cumprir as regras 
sanitárias ou dar vazão às nossas necessi- 
dades sociais. É a saúde física disputan- 
do com a saúde mental. Não há quem 
não se sinta idiota ao obedecer ao proto- 
colo e ver praias cheias, bares lotados, 
festinhas animadas e até baladas com 
público sem máscara, se esbaldando co- 
mo se não houvesse amanhã. E, para 
alguns, o amanhã será mesmo de incerte- 
zas - ou, pior, de arrependimentos. O 
ser humano subestima o perigo. A apos- 
ta de algumas pessoas configura-se uma 
roleta russa. É fato. 

Assim como é fato que a pandemia 


ampliou a dimensão das desigualdades 
sociais e nos colocou frente a dilemas 
éticos. Trabalhar em home office não foi 
opção para uma expressiva parcela de 
empregados, que viu a empresa fechar e 
os postos detrabalho, desaparecer. 

Uma coisa é procurar driblar o tédio 
de ficar em casa, aprendendo a lidar 
com panelas (Rita Lobo que o diga!), 
arrumando armários (finalmente!) e 
descobrindo segredos para facilitar a 
limpeza doméstica. Outra bem diferen- 
te é não saber por onde se virar para 
garantir a sobrevivência da família. Pa- 
ra completar o cenário, as crises políti- 
ca e econômica, que já eram sérias 
antes da pandemia, chegaram a pata- 
mares perigosos. O conjunto da obra, 
comtantos desmandos, vaivéns e decla- 
rações atabalhoadas - e você sabe de 
quem eu falo -, me dá medo. 

Confortam a alma tantos exemplos de 
solidariedade e de reconhecimento ao 
SUS, aos médicos, enfermeiros, motoris- 
tas e a todas as equipes que atuam em 
hospitais eunidades de saúde. Reconhe- 
cimento e respeito que devem ser perma- 
nentes. Também mexeu com as minhas 
emoções a valorização do papel dos en- 
tregadores, que garantem refeições, re- 
médios e compras detoda a natureza. 

Essa pandemia nos lembra da lei da 
causa e efeito, de que a humanidade é 
parte da natureza. E não o dono dela. As 
mudanças ambientais provocadas pelo 
homem modificaram a estrutura popu- 
lacional da vida selvagem e reduziram a 
biodiversidade, resultando em condi- 
ções ambientais que favorecem determi- 
nados hospedeiros, vetores e patógenos. 
Aliás, cerca de 60% das doenças infeccio- 
sas humanas e 75% das doenças infeccio- 
sas emergentes são transmitidas por 
meio de animais. Aconteceu assim com 
o ebola, gripe aviária e tantas outras, 
incluindo agora o coronavírus. Todos 
ligados à atividade humana. 

Estamos mesmo no centro de uma 
encruzilhada, rodando para escolher o 
caminho a seguir. Em um cartum que 
circulou nas redes sociais, um persona- 
gem pergunta: “Como seria a minha 
vida, se eu tivesse feito outra escolha”. E 
ouve do outro: “Você estaria se pergun- 
tando como seria a sua vida se tivesse 
feito outra escolha”. Consciência, res- 
ponsabilidade social, solidariedade, hu- 
manidade e fé são os caminhos. A fé, 
pelomenos, “não costuma faiá”. 


ROSÂNGELA MENEZES 


Jornalista 





Um novo modo de vida 


CLAÚDIO AMARAL 


2020 ficará na História como o ano 
que tivemos que conhecer um novo mo- 
do devida. No Brasileno mundo. 

Porquê? 

Porque tivemos que mudar completa- 
mente o nosso jeito de viver e de ver a 
vida. Deixamos, por exemplo, de nos en- 
contrar com os amigos e as amigas, de 
viajar com a frequência que fazíamos (e 
como era bom frequentar as praias de 
Santos e visitar familiares fora do Brasil, 
por exemplo). Nunca mais fomos a cine- 
mas e a teatros, de reunir a família, de 
almoçar e jantar com as pessoas de quem 
mais gostamos. Até de ver os filhos, os 
netos e outros parentes nós paramos. 

Trabalhar em pequenas, médias e 
grandes coberturas jornalísticas, então 
nem pensar. No meu caso, especifica- 
mente, deixei de me reunir uma vez por 
mês com os colegas do grupo de estudos 
de poesia e leitura na Biblioteca Mário 
de Andrade, no centro da Capital paulis- 
ta. Nunca mais tive encontros com os 
parceiros da Pascom (a Pastoral da Co- 
municação Social da Regional Sé da 
Arquidiocese de São Paulo), nem com os 
integrantes do Grupo Vizinhança Solidá- 


ria. Muito menos com os filiados a Aca- 
demia Paulista de Jornalismo. Tudo pas- 
sou a ser feito por meios eletrônicos. Até 
as consultar médicas. 

Outras questões importantes: fica- 
mos meses sem ir ao dentista e sem 
cortar os cabelos, até porque isso ainda 
não é possível fazer de outra forma que 
não seja a presencial. 

As palestras que fazíamos para falar 
dos nossos livros ficaram na saudade, 
assim como as respectivas sessões de 
autógrafos. 

Votar, sim, ainda foi possível. Mas 
com muitos cuidados precauções. 

Voltar a frequentar os parques públi- 
cos também, embora tenhamos sido 
obrigados a passar ao largo deles todos 
por mais de seis meses deste ano atípico. 

Agora só nos resta continuar seguindo 
os protocolos recomendados pelas autori- 
dades médicas, como uso adequado de 
máscara, aplicação de álcool em gel, lavar 
as mãos sempre que necessário, tirar os 
calçados ao entrar em casa, por exemplo. 

E rezar. Rezar sempre. Rezar muito. 
Porque sem Fé tem sido difícil, muito 
difícil, viver nestes dias de pandemia. 


E ad TA 
CLÁUDIO AMARAL 


Jornalista e biógrafo 





Ninguém nasce 
sem um proposito 


GEORGE JORGE 


Todo final de ano, quando tenho que 
preparar alguns textos para descrever o 
ano que se aproxima, convivo sempre 
com aquela ansiedade de como as pes- 
soas irão receber as informações. Nem 
sempre é possível ser preciso, pois são 
muitos dados e o espaço nunca é sufi- 
ciente para expor o tanto de detalhes. 
Desde 2017 alguns astrólogos especiali- 
zados em tendências mundiais vinham 
chamando a atenção para este ano, em 
particular, a amiga Celisa Beranger, as- 
tróloga que entrevistei e apontava para 
um ano em que estaríamos caminhan- 
do para “o fundo do poço”. Tenho tudo 
isso registrado em entrevistas no meu 
canal do YouTube. Sabíamos que o ali- 
nhamento planetário que já iniciava em 
2019, no signo de Capricórnio, iria se 
acentuar em 2020, mas não tinhamos 
ideia de como esses astros iriam se com- 
portar. O que tínhamos certeza era o 
impacto que iria causar no mundo, pois 
em outros momentos da história, tive- 
mos diversos problemas. Alguns sugeri- 
ram até a possibilidade de uma guerra, 
pois em janeiro já começamos com tur- 
bulências mundiais. Mas a guerra foi 
outra, a do inimigo invisível. 

Para leitor que não está habituado 
com os termos astrológicos, basta sa- 
ber que os astros Saturno e Plutão se 
alinham aproximadamente a cada 35 
anos e neste ano, tivemos também a 
presença de Júpiter e num encontro 
curto, entre fevereiro e março, a partici- 
pação de Marte. Todos em Capricór- 
nio. Um período sério de nossas vidas, 
lidando com o controle, o poder, os 
jogos de poder, a finitude, as não despe- 
didas e, principalmente, o medo. É 
importante entendermos que a refle- 


xão se fez e ainda se faz necessária. O 
astro dono desse alinhamento é Satur- 
no e em Astrologia é o regente de 
Capricórnio, o que representa regras, 
organização, reavaliação, planejamen- 
to, amadurecimento, mas também co- 
nhecido como o senhor do carma. 

Como lidar com todas essas informa- 
ções em tão pouco tempo? Até porque 
as mudanças estão ocorrendo de uma 
forma forçada, onde lojas fecham da 
noite pro dia, pessoas que amamos não 
veremos mais. O recado foi dado: mu- 
darmos postura frente a vida, reconhe- 
cernossas falhas, enaltecer nossos talen- 
tos, sermos verdadeiros com o nosso 
coração, expressarmos o que realmente 
sentimos e sem medo. E nessa linha de 
mudanças, nunca havia atendido em 
tão pouco tempo tantos mapas astrológi- 
cos de casais. Percebi que é um reflexo 
de como as pessoas estão percebendo 
que nesta vida curta é preciso viver com 
verdade e amor sincero. 

Esta pandemia nos deixa um recado 
importante: conhecermos nossa mis- 
são de vida, mesmo que intuitivamen- 
te, pois creio pelo meu trabalho que 
estamos aqui por um motivo herdado e 
escolhido para evoluirmos, pois nin- 
guém nasce sem um propósito. Não 
protele o que precisa ser feito, falado, 
expressado e amado. 

Novos tempos virão e os astros, atra- 
vés de seus novos ciclos, também se 
repaginam e mudam a rota. Lá na 
frente, o clima será bem diferente e 
veremos 2020 como um passado bem 
distante, mas necessário para um novo 
salto, principalmente as crianças que 
nascem hoje. Serão elas as responsá- 
veis por um mundo melhor. 


GEORGE JORGE 


Astrólogo e jornalista 





Aplicativos, ausências 


e abraços 


LINCOLNSPADA 


Desde criança, quaisquer reações me 
faziam corar as bochechas. E, para evi- 
tar apertos, escorregava dos beijos das 
professoras, catequistas e vizinhos. Cor- 
ri de abraços como o papa-léguas do 
coiote. Fugi de afeto até assumir os hor- 
mônios da adolescência. E se hoje, bei- 
rando aos 30, sou mais disposto a afa- 
gos, o Ano do Sol lança luz à atual 
pandemia, quenos impede do toque. 

O ano de 2020 teve um gosto de tri- 
mestre como peso deuma década, estres- 
sante sem o outro. Somos animais sociá- 
veis, já viu a maior procura em clínicas 
para tratamento de calvície? Por outro 
lado, já é comum aceitarmos melhor as 
nossas mechas grisalhas. Aliás, falta vai- 
dade se, impedidos pelo invisível, somos 
anônimos em nossas janelas. 

Da janela da sala, por exemplo, nos 
primeiros meses era possível ouvir as 
ondas de uma praia interditada. Da tevê, 
com os meses, fomos pautados pelas ra- 
ras comoções nacionais: o BBB e as coleti- 
vas do presidente. Do computador, neste 
semestre, já me perdi no calendário leti- 
vo da faculdade. E, do celular, ontem 
contei ter 90 conversas - incluindo uns 
25 grupos - só no WhatsApp, em que a 
última foi iniciada há uma semana. 

Muitas conversas são de um freelan- 
cer: até porque trabalhos registrados em 
carteira são oásis, e já não se diferenciam 
telefones pessoais de profissionais. Entre 
os mais próximos, tornou-se padrão o 
atraso de mensagens. Aliás, papos mo- 
nossilábicos, em que videochamadas são 


atrevimentos e é falta de etiqueta um 
vídeo ou áudio acima de dois minutos. 

Cáentre nós, o WhatsApp setornou na 
caixa de entrada amarrotada de e-mails, 
que você nem abre diariamente também 
(independente da idade, metade dos 
meus familiares nem sabe o que é e-mail). 
OFacebookse polarizou, o Twitter vocife- 
ra campanhas de cancelamento, o Tinder 
nos tornou em um cardápio... Pouco in- 
fluencia o novo algoritmo do Instagram, 
após habituar gerações de que sucesso é 
sinônimo de aparências. 

De fato, não nascemos para a agilida- 
de das novas tecnologias. Não que esteja- 
mos no pior dos mundos - historicamen- 
te, estamos longe da Segunda Guerra e 
do Apocalipse - mas é inegável que fo- 
mos atropelados pelos aplicativos, e que 
estes influenciarão ainda mais em como 
lidamos com o outro, com a ausência do 
outro, com anossa própria ausência. 

O ano marcou um maior número de 
endividados, de divorciados, de confina- 
dos, e que a rara boa surpresa foi que 
criamos avatares e figurinhas com nosso 
rosto, graças ao Zuckerberg. Com o me- 
do da pandemia à porta, evitando rever 
amigos, com a máscara a inibir palavras, 
pode-se deduzir que sairemos da pande- 
mia mais quietos e ansiosos, desconfia- 
dos e alheios ao contato físico. Diante do 
computador que me acompanha 14 ho- 
ras por dia, guardo a dúvida se somos 
contemporâneos de um mundo queterá 
reaprender a abraçar e a conversar a 
dois no mundo offline. 


LINCOLNSPADA 


Estudante de Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 





..e avida vira poema 


RITA ZAHER 


oinício parecia algo distan- 
te, dessas coisas que não 
acontecem no nosso país 
tropicaltão abençoado. 
Os noticiários traziam 
as informações sobre uma doença triste, 
que parecia administrável para quem esta- 
va longe. Aqui, continuaríamos sobrevi- 
vendo e, no máximo, poderíamos ter que 
conviver com alguns casos como aconte- 
ceu comagripe suína, mas nada demais. 

Como todos sabemos, não foi bem 
assim... 

Nas universidades e nas empresas, 
meus locais de atuação profissional, tudo 
mudou de maneira rápida. Assim tam- 
bém foi no nosso cotidiano, dormimos de 
umyjeito eacordamos de outro. 

Mesmo com tudo isso, o ser humano, 
como sempre, se mostra uma criatura 
adaptável. 

Isso não significa que os esforços te- 
nham sido poucos. Muitos atendimen- 
tos emergenciais na universidade e nas 
empresas, muito trabalho com desenvol- 
vimento emocional e convivência, mui- 
to investimento em comunicação não 
violenta, administrando o stress acumu- 
lado comtantas incertezas. 

Tivemos um encontro com a morte 
que sentou em nossa sala sem ser convi- 
dada e isso deixou o ser humano, a 
matéria prima do meu trabalho, mais 
inseguro, acelerando processos depressi- 
vos, agressividades, mas também trazen- 
do maior criatividade e novos olhares. 

Plantas... quantas plantinhas lindas te- 
nho em minha sacada e não tinha tempo 
de apreciar, muito menos de cuidar. A 
Nilza, que me ajuda com as tarefas aqui de 
casa há anos, está afastada por precaução, 
ainda mais agora que nasceu seu netinho 
Carlos Eduardo. Com isso, as plantas que 
ficavam aos cuidados dela, tiveram que 


ser cuidadas por mim. Como conheço pou- 
co sobre isso, na verdade fico muito mais 
fora do que dentro de casa em função do 
trabalho, tive que chamar a Thelma, uma 
prima muito querida que sabe plantar 
com mãos defada, como as da Nilza. 

A Thelma me ajudou com as plantas e 
trouxenovas mudas, terras adubadas, mis- 
turas especiais, e minhas plantinhas fica- 
ram mais vivas do que nunca! Me entusias- 
mei e comprei outras, um hobby que acre- 
dito que adotei para a vida. Até a Nilza, 
que veio em casa, admirou nossas novas 
conquistas. A Nilza planta como ninguém 
eum elogio dela valemuito! 

Lógico que tenho várias preocupações 
com a pandemia, trabalho em home office 
fulltime, o que acredito que muitas pessoas 
também estão fazendo. Atendimentos on 
line de empresas, pessoas, aulas, reuniões. 
Atecnologia que estava chegando demansi- 
nho mostrou sua cara e graças a ela conse- 
guimos manter a proximidade e o ritmo de 
trabalho. Estamos ainda sobrevivendo a is- 
so tudo e tenho certeza de que essa jornada 
Jáébastante transformadora. Enfrentamos 
o que parecia impossível de forma possível, 
trabalhando nossas ansiedades, descobrin- 
do-nose escrevendo anossahistória. 

Tenho certeza de que não seremos mais 
as mesmas pessoas depois disso e, por isso, 
recorro à sábia Cora Coralina para traduzir 
o quesinto eotamanho da responsabilida- 
dequetemos pelo que estamos vivendo: 

“. Recriatuavida, sempre, sempre. 

Remove pedras e planta roseiras e faz 
doces. Recomeça. 

Fazdetuavidamesquinha 

um poema. 

Eviverásno coração dosjovens 

e na memória das gerações que hão 
devir. 

Esta fonte é para uso de todos os 
sedentos...” 


RITA ZAHER 


Consultora de RH e 
professora universitária 





Tempo de 


autoconhecimento 


TAÍS CURI 


empre convivi muito bem co- 

migo mesma e acreditava ter 

alcançado o equilíbrio quase 

perfeito nesse relacionamen- 

to. Afinal, são mais de seis dé- 
cadas de convivência diária, pontuada por 
conversas francas, onde nunca faltaram 
críticas, mas também elogios, além de 
boas risadas. Rir de si mesmo, após ter 
passado por situações tensas, embaraço- 
sas, é ótimo... Reequilibra as emoções. 

Não tinha, enfim, do que me queixar, 
até nos deparamos com a inesperada pan- 
demia. A rotina de nossas vidas se alterou 
radicalmente e de um dia para o outro 
tivemos que enfrentar uma série de mu- 
danças, a nos exigir adaptações imediatas. 
Entre elas, o convívio mais intenso com 
alguns familiares e com o nosso próprio 
ser. Esta, talvez, a relação mais delicada. 

Acostumados que estávamos ao corre- 
corre diário e atormentados pelo receio de 
não dispormos de tempo suficiente para 
os compromissos sociais, as metas de tra- 
balho, as viagens de lazer e outras ativida- 
des, deixávamos muitas vezes de lado os 
clamores do nosso eu interior, da nossa 
alma. Priorizávamos, sem perceber, uma 
persona que não correspondia à realidade 
do nosso ser e nos concentrávamos em 
realizar o que se esperava dela. 

O mergulho tão necessário para a reor- 
ganização interna, para o aprimoramento 
do autoconhecimento, acabou negligencia- 
doe, agora, durante o confinamento, reco- 
locava-seetomava a dianteira das priorida- 
des. Aceitei, então, essanova ordem e parti 
para uma viagem profunda, em busca da 
harmonização da pessoa que sou com a 


que se mostra socialmente, procurando 
readequar os espaços que ocupam. 

O consumo maior de livros, filmes, so- 
mado à particiçação em diversos cursos 
on-line e a um espaço do dia para dedilhar 
o piano e meditar foram fundamentais 
nesse processo. Passei a apreciar mais de- 
moradamente tudo o que me cercava e me 
vi encantada com descobertas e detalhes 
que no dia a dia da vida “normal não eram 
percebidos. Identifiquei-me com uma infi- 
nidade de ideias e conceitos que imagina- 
va distantes. E incorporei-os tão pronta- 
mente que quase me vi forçada a uma 
reapresentação a mim mesma. 

Ampliei a viagem e reconheci também o 
mal que nos faz a tentativa de abafar as 
emoções negativas (raiva, medo, decep- 
ção), em nome do bem-estar de um grupo 
ou de pessoas mais próximas e deixartrans- 
parecer somente as positivas (gratidão, ale- 
gria, reconhecimento). Precisamos apren- 
der a navegar em ambas se quisermos 
alcançar um maior equilíbrio para nossas 
vidas eampliar o autoconhecimento. 

A pandemia nos impôs a travessia para 
um tempo de ressignificação de situações, 
necessidades, pessoas, bem como da for- 
ma como vivemos e convivemos conosco. 
E nessa transformação, o autoconheci- 
mentotem importância vital. Ele - somen- 
teele - nos dá a medida do que nos faz bem 
oumal. 

Como bem destaca Schopenhauer, em 
A arte de conhecer a si mesmo: “Para o 
bem-estar do homem e até para toda a 
configuração de sua existência, o princi- 
pal é aquilo que tem ou se processa den- 
tro dele 


TAÍS CURI 


Jornalista e escritora 





2020: um ano impar 


SIMONE CARVALHO DE OLIVEIRA 


essa quarentena apro- 

veitei para fazer tudo 

que havia adiado na vi- 

da! Sabe aquelas listas 

que a gente faz todo fim 
deano? Então, resgatei pelo menos uma 
década! 

Aprendi um novo idioma, espanhol e 
também voltei a tocar piano e violão. 
Visitei vários museus on line e aprovei- 
tei para aprimorar meu inglês. Assisti 
todas as séries da Netflix e HBO que me 
indicaram e ainda fiza resenha de várias 
delas nos grupos da família. Li todos os 
livros que estavam me aguardando em 
fila nas prateleiras e aproveitei para ti- 
rar o pó dos armários, jogar coisas foras, 
enfim, arrumei a casa inteira. Organizei 
asfotos da família, por data e assunto, as 
digitais e as impressas. Aliás aproveitei e 
limpei a memória do celular, tablet e 
notebook. Não engordei, até emagreci 
um pouco, pois, além de me exercitar 
em casa, aprendi várias receitas fitness 
que fiz para a família e o restante conge- 
lei. Também aprendi um novo hobbie: 
fizuma hortinha na área do apartamen- 
to, após assistir vários vídeos sobre o 
assunto. E ainda deu tempo de ver algu- 
mas lives por dia, não só sobre assuntos 
do meu interesse acadêmico como das 
bandas musicais preferidas. 

Se vocêleu o artigo até aqui deve estar 
se sentindo frustrado e com raiva, caso 
tenha tentado só sobreviver, saindo do 
sofá para a cama e da cama para o sofá 
nesse ano de 2020. Relaxa! Não fiz nem 
um terço dessa lista e ainda assim aban- 
donei vários projetos pelo caminho. Ati- 
vidade física, que me obrigava a praticar 
na academia, não sobreviveu nem dois 
meses em casa. E sim, me aventurei na 
culinária, com atraso de três décadas, 
porém nada pouco calórico, mas alguns 
pratos da casa da sogra que meu marido 
saboreava quando solteiro: dobradi- 
nha, língua, feijoada e por aí vai. Espa- 
nhol? Juro que estava nos meus planos, 


pois cansei de falar portunhol nas via- 
gens de estudos e lazer. Também arru- 
mei alguns armários e joguei muita coi- 
sa fora, mas na arrumação sobraram 
várias coisas que ficaram esquecidas 
num canto da cozinha aguardando meu 
ânimo para organizar. No mais, assisti 
sim séries, inclusive reprise de novelas. 
Ler também, pois amo estudar, mas 
confesso que procrastinei bastante. 
Além disso, o tempo ficou curto, pois 
sou da área da saúde e voltei a trabalhar 
presencialmente já no final de abril. 

Covid, pandemia, doença e morte. 
São assuntos sérios, tristes, para refletir. 
Mas aqui em casa sabem que não sou de 
introspectar, apenas arregaço as man- 
gas e vou fazendo. E não foi diferente 
nesse ano tão absurdo! Claro que não 
fiquei alheia a essa crise mundial, deixei- 
me afetar, com muita fé, mas com al- 
guns momentos melancólicos também. 
E, na persistência em ser otimista, acho 
que essa história pode servir para nos 
tornarmos melhores. 

2020 foitecido nos detalhes. Natroca 
de gentilezas e comidinhas com a vizi- 
nha, com o carinho e cuidado redobra- 
dos com os idosos da família ao passar 
pelajanela só para dar um oiou entregar 
alguma compra. Com os aniversários 
comemorados pelas chamadas de vídeo, 
o café da manhã prolongado com muito 
bate-papo, os primeiros desenhos das 
filhas, achados no fundo do armário ao 
me aventurar na faxina. Acompanha- 
mos as notícias, discutimos ideias, vibra- 
mose sofremos juntos. 

No mais, já estou preparando minha 
lista de resoluções para o ano novo e, 
assim como desejei aos amigos ao final 
de 2019, sigo firme no meu projeto de 
ter mais um ano imperfeito. É isso que 
eu desejo! Imperfeição e vida real! Mui- 
ta fé, humanidade, saúde e energia 
para todos em 2021. Posto que a vida é 
breve e a COVID veio confirmar essa 
premissa. 


SIMONE CARVALHO 
DE OLIVEIRA 


Fonoaudióloga 





Assombramento 


CARLOS GAMA 


árvore defronte a janela 

está recoberta de peque- 

nos cachos cor-de-rosa; 

dou-me conta de que é pri- 

mavera... É, faz dois meses 
e tanto. Terminou o verão, passou-se o 
outono, o inverno transcorreu disfarça- 
do e a primavera já caminha para o final 
quase sem que me apercebesse, ocupado 
que tenho andado em minhas medita- 
ções sobre este momento e sobre a vida; a 
outra é conseguência inevitável e está 
praticamente fora de nosso controle. 
Sim, praticamente, porque nesta fase em 
que um vírus nos aterroriza, há muito 
que podemos fazer para que ele não seja 
o condutor da infalível. 

Médicos infectologistas e outros estu- 
diosos que militam em favor da vida, têm 
nos alertado e orientado sobre algumas 
práticas e formas de comportamento que 
podem evitar especialmente que dissemi- 
nemos esse mortal agente infeccioso. 

Estamos vivendo um período inco- 
mum, assombrados por medos, dúvidas e 
contradições, mas a humanidade já viveu 
momentos mais difíceis e superou-os. 
Agoranão será diferente! 

Todavia, a facilidade das comunicações 
nos tempos modernos faz com que os 
fantasmas circulem com mais velocida- 
de e com mais intensidade. E nesse cam- 
po, o bem e o mal também estão presen- 
tes, porque são frutos dos sentimentos 
inerentes à alma ou à condição humana. 
Os interesses pessoais e de grupos tam- 
bém estão em cena, tentandotirar provei- 
tos de nossos temores e de nossas dúvi- 
das, muitos deles propositadamente cria- 


dos para nos deixar desnorteados. 

Comlicença! Volto já, já. 

Havia interrompido esta nossa conver- 
sa — desculpe-me - para dar uma espiade- 
la lá fora e dirigir algumas palavras de 
carinho âminha inquilina, aqui, no alpen- 
dre. A pequena teceu um ninho no vaso de 
samambaia e de tempos em tempos vem 
chocar uma nova ninhada. Costumo con- 
versar com ela em tom suave, sorrio (mes- 
mo sem saber se ela percebe a expressão), 
troco a água do bebedouro, entrefecho os 
dois basculantes quando o vento sopra 
mais forte... Gosto de achar que estou 
cuidando dela e me faz um bem enorme 
essa companhia. 

Sob o sol da manhã, dezenas de abe- 
lhas e alguns marimbondos revoam entre 
as pequenas flores no jardim da vila; dois 
colibris e um sanhaço também rondam 
por ali. É verdade, sanhaços voam em 
dupla, mas este está sozinho, quem sabe a 
companheira esteja no ninho, como a 
mariquita. 

Mesmo emtempos de medo e de pande- 
miaanatureza não perde a sua beleza! 

Um pouco acima, na janela defronte, o 
gato rajado se aquieta por detrás da tela; 
passam na rua um mascarado ou outro... 
Nem todos estão preocupados com o pró- 
ximo e nem consigo mesmos; com a AIDS 
não foi diferente, pois os males só aconte- 
cemna casa do vizinho. 

Muitas vezes, para pensar o outro é 
preciso que a infalível nos bata à porta. 
Andamos indiferentes e estrábicos, tal- 
vez precisando que a morte mostre a sua 
sombra, para que a consciência possa 
superar 0 ego 


CARLOS GAMA 


Escritor 





A pandemiae a 
Sala de espelhos 


LETICIA HENRIQUE 


Quem é você realmente? Esse que é 
obrigado a olhar para si mesmo o 
tempo todo, essa pessoa que tem que 
encarar todas as escolhas que fez até 
agora, relacionamentos, trabalho, fa- 
mília, saúde, finanças, políticos... to- 
dos os políticos que você escolheu... 

Sem folga, o dia todo você enxer- 
ga a sua vida superdimensionada, 
como se as faturas chegassem ao 
mesmo tempo para pagar. Todos 
os sentimentos vindo à tona e aque- 
la sensação de que a gente talvez 
não sobreviva. E os sonhos? E os 
filhos? E o amor? Ainda estou no 
meio do caminho. 

Quem é você realmente? O que 
sobrou desta reclusão, desta confu- 
são? Quem está no comando? Será 
que alguém está realmente pronto 
para comandar o desconhecido? To- 
da a nossa vida é pautada em fatos 
previsíveis porque nos disseram que 
assim seria melhor. 

Descobrimos que além da doença a 
nossa humanidade é desconhecida, 
empírica e mais mutante que vírus. 
Não somos simples, nem básicos, não 
somos fáceis. Nos adaptamos, mas a 
um custo alto. Vamos destruindo en- 
quanto a adaptação não acontece. 
Depois nós contamos histórias com 
uma versão, quando na vida real não 


é bem assim. Cada olhar uma opinião 
e hoje são muitas. Que espelho é esse? 
Ainda teremos muitas versões até 
que possamos contar estes fatos da- 
quia alguns anos. 

É claro que ninguém se entende, 
agora enxergamos mais do que nunca 
que a Torre de Babel é aqui, que as 
vaidades do Olimpo são a mais precisa 
descrição da sociedade que formamos, 
só que agora não tem Circo e só o pão 
não vaiser suficiente. 

Não dá mais para fugir das esco- 
lhas que fizemos, do País que cria- 
mos, dos valores que vendemos em 
comerciais de margarina. Mas quem 
é mesmo que está vendendo tudo 
isso? Quem briga pelas suas dores 
para não sair do poder? Aliás, quem 
quer sair do Poder? 

Agora a gente entende que somos 
nós em uma sala de espelhos, não 
podemos fugir de quem somos, não dá 
para se distrair com nada, mas dá para 
quebrar o espelho, afinal as histórias 
que trazem espelhos vêm com muita 
ilusão, mas convenhamos, de tempos 
em tempos o herói tem que renascer e 
só o espelho faz a gente perceber que 
ele está dentro denós. 

Àsvezes somos ilusão, às vezes somos 
verdade, mas não somos nada pra sem- 
pre, até porque “sempre” não existe. 


LETÍCIA HENRIQUE 


Jornalista e apresentadora 





Tempos 
engripados 


ADILSON LUIZ GONÇALVES 


Creio que minha geração nunca 
viveu tempos tão estranhos como os 
atuais. 

Já passamos por governo militar, 
corrupção ideológica ou por pura safa- 
deza, líderes carismáticos "do pau 
oco”, vacinação em massa contra a 
meningite, com uma pistola cuja agu- 
lha era usada em várias aplicações; 
Aids, ebola, dengue... 

Mas não lembro de tanto impacto 
no cotidiano como no caso da pande- 
mia da covid-19. 

É um fenômeno global, até como 
fruto da globalização. E tudo o que 
contribuiu para aproximar pessoas: 
popularização das viagens interna- 
cionais, intercâmbios acadêmicos, 
empresas transnacionais, etc., favo- 
receu a rápida e dramática dissemi- 
nação de um vírus que, ao contrário 
de certos políticos, evoluiu ao ponto 
de perder a própria identidade, para 
ser um número. 

Antes, era "Gripe Espanhola”, "Gri- 
pe Suína”", "Gripe Aviária”... Mas, ago- 
ra, ninguém fala "Gripe Chinesa”. E 
até a própria China, para livrar-se 
desse "mau marketing" inerente, ago- 
ra afirma que seus pesquisadores des- 
cobriram que o vírus veio da Índia. 

Considerando as disputas comer- 
ciais na região, à geopolítica veio 
agregar-se a biopolítica, não no senti- 
do proposto por Foucault, mas no 
âmbito biológico. 

Meus avós sobreviveram aos tem- 
pos da "Gripe Espanhola”. Nunca os 
ouvi falar sobre ela. E eram tempos em 
que o saneamento básico e medicina 
estavam bem aquém do cenário atual. 

Na época, também usaram másca- 
ras, embora não tão criativas como as 
atuais. Mas a população global era 
bem menor, e a concentração popula- 


cionalnas cidades, também. 

Hoje, o que vemos, embora não tão 
dramático como a própria "Gripe Es- 
panhola”, as duas guerras mundiais 
ou os genocídios conhecidos ou nega- 
dos, é um temor congelante, beirando 
ainsanidade, e, pior, oportunistas ten- 
tando tirar proveito, inconsequente 
oumalicioso, dele. 

O maior temor - ao menos o decla- 
rado pelas autoridades - é o do colap- 
so do sistema de saúde. De fato, 
embora os casos fatais estejam 
aquém de outras crises, a ocupação 
de leitos hospitalares justifica essa 
preocupação, ao ponto de cirurgias 
eletivas serem proteladas. Mas tam- 
bém é fato que o medo de se expor 
também pode deixar sintomas de 
lado, com medo deir a consultas. 

A pandemia da "Gripe Chinesa" - ou 
da covid-19 - engripou o mundo, tam- 
bém escancarando avarias, desgastes 
de modelos e atritos em relações mal 
azeitadas. De certa forma, tornou ame- 
nas a filmografia e asteorias de conspi- 
ração sobre o tema. 

Perdemos amigos e entes queri- 
dos, negócios foram fechados, em- 
pregos foram perdidos, mudamos 
nossos hábitos. Ao menos a tecnolo- 
gia nos aproximou, embora à distân- 
cia. E ainda há os que querem tratar 
pessoas como gado, embora não 
seja tão simples "dar nome aos 
bois”, em meio à avacalhação que se 
vê todos os dias, inclusive no que 
tange a vacinas. 

Mas, tudo isso um dia há de passar, 
se Deus quiser. E quem sabe, um dia, 
alguém invente um antídoto contra os 
males que já nos assolavam, pois ainda 
não descobriram vacinas eficazes con- 
tra a corrupção, a fome, a violência, o 
fanatismo, a estupidez... 


ADILSON LUIZ 
GONÇALVES 


Engenheiro, professor 
universitário, escritor 





Tunel do tempo 


RICARDO BESCHIZZA 


Hoje, fazendo a barba em frente ao 
espelho, recordei minha primeira vez, 
lá pelos idos de 1975, em que meu pai 
me chamou para este simples ensina- 
mento. Na verdade, uma maneira dos 
“antigos” de “puxar conversa” (aquelas 
de pai para filho - será que existem hoje 
em dia?), pois iria sair de casa para 
estudar em São Paulo (tive o privilégio 
de fazê-lo no Colégio São Luis e enge- 
nhariana Universidade Mackenzie). 

Os anos foram passando, os cabelos 
brancos surgindo e sempre na virada 
dos anos as previsões de futuros aconte- 
cimentos - que foram desde Nostrada- 
mus até a Mãe Dinah - se sucediam. E 
hoje, finalmente estamos às portas de 
2021, e superando todos os prognósti- 
cos.. a pandemia do corona vírus. 

Acho que “nunca antes na história 
deste planeta”, imaginamos passar por 
esse momento. Em cada pedaço da ter- 
ra de uma forma diferente, estamos 
vivendo cada qual sua experiência mór- 
bida e assustadora. Os mais de'7 bilhões 
de habitantes desta pequena esfera do 
universo ficaram completamente atôni- 
tos e sem saber como proceder. 

A medicina mundial com opiniões 
divergentes e cada um puxando “a sardi- 
nha para sua brasa”, dando início auma 
disputa política e econômica em nível 
mundial e nós não ficamos fora desta. 

Vieram as “lives” sobre o vírus com 
diversos “especialistas”, com seus prog- 
nósticos baseados nos conhecimentos de 
cada um. Na TV, um massacre de infor- 
mações inconclusivas e nos aplicativos 


de conversa instantânea comentários, 
alertas, fake news e memesinfindáveis. 

E Deus salve a Netflix! Até então fora 
da minha programação, um alívio de 
tempo, paz e distração, até porque haja 
coração, como diria o Galvão Bueno, 
para enfrentarmos meses e mais meses 
de angústias eincertezas. 

Agora, à “beira” das vacinas russa, 
chinesa, alemã ou da Tonga da Miron- 
ga do Cabuletê, continuamos com dis- 
putas internas nos campos político e 
econômico. Afinal, vai custar uma nota 
vacinar a população mundial. 

Como será que iremos contar essa 
história para as futuras gerações? Co- 
mo oráculo do “sabe tudo”, o Google, irá 
responder a todas as perguntas? Terá 
sua própria bola de cristal para suas 
previsões? O que mais teremos que 
enfrentar até que possamos voltar a 
respirar sem uma máscara para filtrar o 
ar? Espero mesmo que tudo se resolva 
logo, como uma chuva forte que traz 
estragos mas queumahora passa! 

Meu pai me ensinou que você estuda o 
passado para não errar no futuro e viver 
bem o presente. Nos anos 70 havia um 
seriado chamado “O túnel do tempo”, 
em queseus protagonistas, Douge Tony, 
viajavam no tempo. Imagino eles chegan- 
do em meados de 2020/21 vindos do 
futuro ou do passado... como enfrenta- 
riam tudo que estamos vivendo? 

Em tempo: obrigado meu pai por 
todos seus ensinamentos, exemplos e 
privilégios proporcionados pelo senhor 
amim eaminhafamília. 


RICARDO BESCHIZZA 
Engenheiro civil, presidente da Assecob 
(Associação dos Empresários da 
Construção Civil da Baixada Santista) 





Sentimentos 
que se misturam 


GIULIANA AFLALO LOPES 


Acompanhando as notícias que vi- 
nham da Europa, ainda estava incrédu- 
la que essa onda chegaria com toda a 
forca por aqui. 

Chegou. Torci para que uma cura 
milagrosa fosse descoberta. Afinal, 
países com mais condições de respos- 
ta estavam sendo atingidos meses an- 
tes da gente. Nenhuma nação conse- 
guiu conter. 

Entrei em isolamento. Inicialmente, 
resolvi focar nos meus filhos, aproveitar 
o tempo com eles que no “normal” é tão 
escasso. Nos divertimos com jogos, as- 
sistimos filmes e fizemos exercícios jun- 
tos enquanto a escola corria para se 
adaptar ao online. Tentando fazê-los 
entender que éramos privilegiados por 
podermos ficar em casa. Muitos brasilei- 
ros não tinham essa opção. Então era 
nossa obrigação reduzir a circulação e 
tentar diminuir o estrago do vírus. A 
pandemia ainda era, na minha cabeça, 
um sinal de alerta à humanidade. Caro. 
Custando muitas vidas. Mas achei que 
sairíamos melhores desse caos. 

Meses foram passando, o que era 
esperança de uma breve parada foi se 
estendendo e a vida tomou conta. O 
trabalho chamou, a cabeça não aguen- 
tou e, aos poucos, com cuidado, fui 
voltando às atividades. 

Até que recebi a notícia de que as 
crianças estavam infectadas. Tinham 
feito exames porque queriam visitar os 
avós que estavam em quarentena no 
interior. E, mesmo sem sintomas, fiz o 
teste. Positivo também. Voltamos ao 
isolamento total. A aula online, antes 
novidade, já não era divertida. As crian- 
ças sentiam falta dos amigos. E, entre 
astrapalhadas do presidente e os núme- 
ros de mortos, nada melhorava. Sem 
luz no fim do túnel. Comecei a achar 
que realmente ninguém ia sair melhor. 
O negacionismo dos que ainda descon- 


fiam que a terra é plana começou a se 
alastrar. Percebi que é isso mesmo: o 
que os olhos não veem, o coração não 
sente. A empatia não ia aumentar mes- 
mo com o noticiário inundado de pes- 
soas que perderam seus queridos para 
essa doença. Ao contrário. Estava mais 
fácil culpar a imprensa alarmista do 
que enxergar a realidade. 

Então, agosto trouxe um alento e 
parecia que esse tormento estava en- 
fraquecendo. Enquanto isso, vacinas 
estavam chegando à fase de testes. 
Máscaras e álcool em gel viraram itens 
essenciais. Mas essa nova realidade 
era muito melhor que o isolamento. 
Aplaudo quem, nesse tempo todo, con- 
seguiu ficar em casa. E conheço mui- 
tos que há meses não têm contato 
supérfluo com ninguém. Para mim, 
um esforço sobre-humano. 

Agora, com os números voltando a 
subir, estou em uma nova fase. A de 
revolta. Enfurecida por termos tido que 
passar isso tudo sendo guiados por um 
grupo tão despreparado de pessoas. Ira- 
da por termos uma das pessoas mais 
sem empatia do planeta no Palácio do 
Planalto em um momento tão crítico. 
Enquanto países já estão vacinando 
seus cidadãos, nos EUA, ex-presidentes 
serão vacinados juntos e ao vivo em rede 
nacional, essa pessoa vai a um programa 
de televisão avisar que não vai tomar 
vacina porque, do alto de sua sabedoria 
científica, não acredita... 

Pois é...não bastava a pandemia, te- 
mos que lidar com a ineficiência políti- 
ca dos governantes. E, quando amigos 
que votaram no moço da arminha se 
dizem arrependidos mas tentam ali- 
viar a culpa afirmando que não tinham 
opção - e, acreditem, conheço aos mon- 
tes - a minha resposta é uma só: em 
2018 tivemos uma eleição com 13 can- 
didatos e não um plebiscito. 


GIULIANA AFLALO LOPES 


Jornalista 





A grande 


saga humana 


MARCUS VINICIUS DE FREITAS 


oda geração tem o seu mo- 

mento de encontro com a 

história. Guerras, fome, ge- 

nocídios e pandemias são 
alguns destes fenômenos que, de 
tempos em tempos, forçam a huma- 
nidade a reconhecer a sua frágil 
condição mortal e as limitações por 
ela impostas. Tais ocasiões devem 
fomentar a reflexão para se avaliar a 
maneira de prosseguir no transcurso 
dasaga humanana Terra. 

O filósofo romano Sêneca afirmou: 
"As coisas que nos assustam são em 
maior número do que as que efetiva- 
mente fazem mal, e afligimo-nos 
mais pelas aparências do que pelos 
fatos reais." Por que é assim se a 
história comprova de que já supera- 
mos desafios muito maiores no passa- 
doesobrevivemos? 

Em 2020, houve um encontro desta 
geração com um vírus que colocou a 
humanidade de joelhos, perdida e de- 
sesperançada. De repente, um medo 
coletivo se alastrou. O coronavírus, em 
poucos meses, travou o mundo, distan- 
ciou as pessoas e deu vazão a algumas 
das piores manifestações humanas: po- 
larização política extremada, falta de 
solidariedade, depressão, ansiedade, 
corrupção crescente, além de muitas e 
infundadas teorias conspiratórias. Ob- 
servamos, também, uma enorme falta 
de inteligência emocional para lidar 
com os desafios enfrentados. O egocen- 
trismo abundou. Nunca houve tantos 
pedidos de divórcio e casos de abuso 
físico e sexual na história recente. Hou- 
ve uma exacerbação do "eu" e do 
"meu". Parecia que a luz no fim-do-tú- 
neltinha sido roubada. Mas ainda hou- 
veatos essenciais de compaixão. 

A pandemia nos forçou a reconhe- 


cer que todos somos condôminos 
num planeta que não nos pertence, 
onde nada é nosso e que somos ape- 
nas passageiros, sem origem, sem 
trajetórias preestabelecidas e sem 
destino. Somos todos mestiços numa 
jornada em que não sabemos nem 
origem, nem o destino. E por mais 
que queiramos nos diferenciar, so- 
mos todos iguais ao fim. 

Quando todas as certezas são retira- 
das, a única coisa que resta é a espe- 
rança e a necessidade de vencer o 
medo. Passamos, então, a correr 
atrás de soluções, da vacina, e dos 
mecanismos para enfrentar o inimi- 
go. A realidade é que a pandemia nos 
brindou um período de reflexão para 
enfrentarmos muitos de nossos me- 
dos: a solidão, a doença, a morte. 
Com a questão da quarentena e do 
isolamento, muitos redescobriram o 
lar como último reduto da proteção 
social, o centro da existência. Redes- 
cobriu-se a famíliae aimportância de 
buscar nela a base para enfrentarmos 
os grandes desafios da vida. Para 
muitos, houve, ainda, uma redesco- 
berta da fé, não na religião organiza- 
da, mas no reconhecimento de uma 
força maior que equilibra o funciona- 
mento deste mundo. 

Aos poucos, a atual geração, que 
parecia condenada a ser conhecida 
mais por seu medo do que seu mérito 
de virar a página e seguir adiante, vai 
alterando a narrativa positivamente 
para sair do labirinto. E começa a 
vencer obstáculos para seguir adian- 
te. O ciclo se renova e voltamos a 
acreditar que os nossos melhores dias 
ainda estão por vir. Eaterrível pande- 
mia nada mais foi do que mais uma 
turbulência na grande saga humana. 


MARCUS VINICIUS 
DEFREITAS 


Professor visitante da Universidade de 
Relações Exteriores da China 





Minha liberdade 


foi roubada 


RUBENS MIRANDA DE CARVALHO 


poeta romano Virgílio dis- 
se que “a liberdade, ainda 
que tarde, olhou para 
mim, agora, que Galatea 
(deusa da juventude) me deixa e Ama- 
rílis (deusa da velhice) me possui”. 
Pois é, estou vivendo o contrário e a 
minha ideia de uma velhice livre foi 
contrariada por esse maldito vírus. 
Envelhecer é perder parte do direito 
de fazer coisas que nos alegravam, no 
meu caso, velejar, correr, dançar e vir 
a ter que lidar com os achaques que 
atacam os velhos, como eu (85). 

Estou em isolamento vigiado pela 
minha esposa, pela nora médica e 
pelos meus filhos, que não vêm me 
visitar com medo de contaminar-me, 
o que, embora exteriorize amor, me 
faz um pouco triste, pois gosto de 
gente e de trocar ideias, obviamente 
com quem tenha troco. Recusar visi- 
tas me custa bastante, pois elas me 
mantêm a par das coisas do mundo 
que fica fora das paredes do nosso 
apartamento. À parte do desconforto 
que isso me traz, impede-me o convi- 
vio deles, a quem amo, de meus fi- 
lhos, de meus sobrinhos, de meu 
irmão Nelson e dos amigos que ainda 
selembram de mim, como o Esmeral- 
do. Gostava muito de assistir e ouvir 
o Adoniran Barbosa: “Sabe o que 
nóis faiz? Nóis não faiz nada!” Difícil 
para mim, que, apesar da velhice, 


mantenho a suprarrenal emitindo 
adrenalina, o que fazia a minha queri- 
da amiga Neide Sá dizer que eu deve- 
riater duas glândulas e não uma só. 

Sou agitado por natureza e me 
sinto preso nas atuais circunstân- 
cias, que dentre outras coisas, impe- 
dem-nos de irmos ao nosso querido 
Portugal e gozar da felicidade que 
sentimos quando estamos lá. Feliz- 
mente, a minha Vítima, digo, esposa, 
tem muita paciência e me cuida co- 
mo se eu fosse frágil como aquelas 
xícaras chinesas, tão finas que nos 
permitiam quase ver através delas. O 
tempora! Exclamou o romano Mar- 
co Tulio Cícero. Vivemos mesmo 
tempos muito difíceis e, quando pre- 
cisaríamos de um estadista na presi- 
dência temos o negacionista e achis- 
ta Bolso(ig)naro. Vaderetro! 

Conselho aos meus três fieis leito- 
res: não façam de conta que o proble- 
ma não existe, pois poderá levar as 
suas consequências para a sua famí- 
lia e os seus amigos. Nem por isso 
devemos baixar as malas e chorar, 
pois o certo é o contrário, cumprir 
os protocolos que nos garantem se- 
gurança contra essa praga. Consola- 
me saber que, mesmo depois da 
mais escura tempestade, o céu volta 
a ficar azul. Só espero sobreviver até 
que isso aconteça. Oxalá = inxá Alá 
= queira Deus 


RUBENS MIRANDA 


DE CARVALHO 
Advogado 





Pela capacidade 
de se indignar 


SUZANE G. FRUTUOSO 


Vinte e seis de março. “Professora, é 
uma situação desesperadora...” 

Dezessete de dezembro. “Professora, 
omeu amornão resistiu...” 


ove meses separam essas 

duas mensagens de What- 

sApp neste desafiador 

2020. De um aluno, logo 
no começo da pandemia, que perdeu a 
mãe para a Covid-19. Outra, semana 
passada, quando já poderíamos, se 
não estar no fim da pandemia, ao 
menos com os casos em um patamar 
bem baixo. Era de uma aluna. Perdeu 
omarido paraa covid-19. 

Quando escrevo aqui para vocês con- 
to em poucos dias as festas de fim de 
ano se aproximando. Estarei com 
meus pais, com saúde, isolados (o má- 
ximo possível novamente), em uma 
casa com quintal, jardim e sol. Tere- 
mos uma bonita mesa posta, com coi- 
sas gostosas que minha mãe prepara 
no Natal e no Réveillon. Privilégio. 
Aliás, foio ano do privilégio escancara- 
do. Daqueles que parte de nós nem se 
dava conta, como ter água corrente na 
torneira e sabonete para lavar as 
mãos. O privilégio do home office, do 
acesso à tecnologia para o cotidiano 
não parar. O privilégio de não precisar 
seexpor para sobreviver. 

Para mim, acabou sendo um ano de 
importantes mudanças e um ressignifi- 
car de prioridades. Um primeiro semes- 
tre brindado com um burnout levou a 
um segundo semestre de decisões e 
felicidades pessoais que eu nem imagi- 
nava serem possíveis emergir agora. 
Estavam no horizonte. A pandemia jo- 
gou luz eacelerou. Que bom. 


Não significa que o olhar às minhas 
felicidades pessoais e aos meus privilé- 
gios, aos quais sou ainda mais grata e 
consciente, podem ser celebrados de cora- 
ção tranquilo. Porque existem corações 
sendo partidos, a cada minuto, por uma 
pandemia negligenciada por governos, 
negacionistas e a galera do cansei-vou-fa- 
zer-o-que-eu-quiser. Responsabilidade 
coletiva e empatia, vejam só, eram ape- 
nas hashtags no começo da quarentena, 
não compromisso genuíno. E junto com 
os privilégios escancarados veio o fosso 
de desigualdades socioeconômicas e ra- 
ciais enormes desde sempre, mas que 
ficaram mais vergonhosamente eviden- 
tes. Ainda assim, assustadoramente, tem 
quem não quer ver. Negações confor- 
táveis... O que esses espelhos tanto reve- 
lam para quetanto se deseje não admitir? 

Neste espaço de histórias onde nos 
reconhecemos e nos acolhemos ao lon- 
go dos últimos meses, gostaria, de ver- 
dade, de escrever somente sobre ale- 
grias. Quem me conhece sabe quanto 
sou das alegrias. Mas nesse momento, 
cada vez que teclo mais uma palavra, 
alguém se despede de um filho, uma 
namorada, uma avó, um tio, um me- 
lhor amigo... Sem os rituais que permi- 
tem o luto. Resultados da segunda on- 
da que se descortina. Então, quando 
finalmente 2020 virar, é por elas e eles 
que vou pedir. Para que consigam sere- 
nar as emoções. Que dolorosa meta de 
novo ano acalmartanta dor. 

Para nós, todas e todos nós, eu vou 
pedir saúde e que a gente não perca a 
capacidade de se indignar e questionar 
como em uma pandemia ficamos tão 
para trás. Epidemiologicamente e em 
consciência. 


> 


Y 
EA 
SUZANE G. FRUTUOSO 


Jornalista, escritora, professora, 
consultora de comunicação e diversidade 





Caos e revolução 


SOFIA BETINI 


andemia. É impossível e até 
injusto descrevê-la como 
uma única coisa, um único 
acontecimento, um único sen- 
timento, um único. Algo singular. Por- 
que uma das palavras que de fato não 
cabem na pandemia é singularidade. 
Sentimentos. Pessoas. Máscaras. Lares. 
Machismo. Feminismo. Racismo. Con- 
servadorismo. Política. Arte. Médicos. 
Doença. Medo. Amor. Pessoas. Plural. 

2020 é um ano para reformularmos 
o significado de gratidão. Dar gratidão 
à vida. Em um ano em que mais de um 
milhão de pessoas tiveram a vida rouba- 
da pelo novo coronavírus, viver virou 
um dos maiores privilégios que alguém 
podeter. Viver, pensar eter a liberdade 
de se expressar. Em meio a um ano 
caótico, casos como de Mariana Ferrer 
e George Floyd serviram para bandei- 
ras serem levantadas e serem levadas a 
sério. Em um país onde existe "estupro 
culposo”, é um pouco dificil agradecer a 
qualquer coisa que seja, então, vamos 
agradecer por viver. 

Rotina. Também tivemos que refor- 
mular o significado de rotina em nos- 
sas vidas. Como trabalhar sem nin- 
guém ao seu redor? Como estudar sem 
o contato presencial de seu melhor 
amigo para alegrar suas manhãs? Co- 
mo não enlouquecer em um ambiente 
tão "sozinho"? Solidão. Provavelmen- 
te uma das inúmeras palavras escolhi- 
das para expressar o sentimento de 
muitas pessoas em meio ao caos. Co- 
mo é se sentir sozinho em uma reu- 
nião on-line? Como é se sentir sozinho 
em uma chamada de vídeo com os 


amigos? Como é experimentar a soli- 
dão, "presa" em uma residência? Por 
fim, o cotidiano virou a simples busca 
da resposta de todas as perguntas pre- 
sentes em cada pessoa. 

Algumas das várias perguntas tive- 
ram suas respostas por meio da rede 
social. Ambiente que entretém umas 
pessoas e intoxica outras. Por meio da 
famosa internet, conseguimos ter um 
conteúdo diversificado e soluções pa- 
ra diversas áreas, como a música, onde 
os shows se transformam em lives, 
apresentações remotas e em tempo 
real, que divertem as tardes e noites de 
muitas pessoas ao redor do mundo. 
Por outro lado, a internet se torna um 
ambiente tóxico, onde as pessoas são 
criticadas por qualquer motivo e sen- 
tem o medo de serem "canceladas" por 
uma amostra de opinião. 

Esse ano também trouxe algo inusita- 
do, as reflexões. Reflexão era algo que 
não tinha espaço no considerado anti- 
go normal. Em uma vida tão corrida, 
em um corre-corre para todos os lados, 
a reflexão e o autoconhecimento, valo- 
resimportantíssimos para viver em har- 
monia consigo, eram pouco explora- 
dos. Nos dias de hoje, possuem papéis 
fundamentais na rotina. Reflexões so- 
bre qualquer assunto, grande, peque- 
no, com uma grande importância, com 
umatamanha futilidade, mas continua- 
mos nos conhecendo de pouco em pou- 
co, de pedaço em pedaço. 

2020, um ano caótico, assustador, 
sozinho, intimista, reflexivo, amoroso, 
pavoroso, com um toque de revolução e 
pedidos por liberdade. 


SOFIA BETINI 


Estudante, 12 anos 





A importância do social 


JOSÉ VIRGÍLIO LEAL DE FIGUEIREDO 


2020 foi um ano dificil, sofrido, enão 
raramente tenho lido que é um período 
a ser esquecido. A dor de perder um 
parente, um amigo, é imensurável. As- 
sim como a perda de emprego, a dificul- 
dade em colocar comida na mesa leve 
ao desespero. Vivemos uma pandemia 
sem precedentes, cujos danos foram 
expandidos pela falta de capacidade de 
governança, liderança, bom senso por 
governantes e parte da sociedade. 

Mas não podemos ignorar os fatos. 
Ao invés de esquecermos 2020, acredi- 
to ser mais importante nos lembrarmos 
de como foi enfrentar todas essas situa- 
ções, as adversidades e tentarmos 
aprenderalgo a partir disso tudo. Prova- 
velmente uma das lições que aprende- 
mos foi que no Brasil é impossível ter- 
mos um Estado mínimo, como liberais 
costumam defender. Ou, ainda, um 
país calcado somente na iniciativa pri- 
vada, sem otrabalho social. 

Não fosse o SUS, mesmo com todas 
as suas limitações, estaríamos choran- 
do muito mais mortes do que as quase 
200 mil que já presenciamos. São nú- 
meros horríveis e há quem carregará 
pela vida as mãos sujas de sangue. Não 
fossem professores dedicados de esco- 
las públicas, trabalhando dentro de 
casa, gastando de sua própria estrutu- 
ra particular, milhões de crianças te- 
riam perdido o ano. Não fossem as 
organizações sociais, comunidades 
vulneráveis, ao exemplo do Dique da 
Vila Gilda, em Santos, onde está a 
maior favela sobre palafitas do Brasile 
uma das maiores do continente, a tra- 
gédia seria muito mais ampla. 

Fechar os olhos para a nossa realida- 
de é, no mínimo, falta de empatia, falta 
de preocupação com um mundo mais 


justo. Imagine, no caso do Dique, 26 
mil famílias sem o mínimo de auxílio, 
influenciadas em parte por um presi- 
dente que renega a vacina, o distancia- 
mento social, o uso de máscaras. Por 
mais absurdas que sejam suas posturas, 
ele é o presidente do país e há quem seja 
influenciado pelo que diz. 

Por isso, as organizações sociais são 
fundamentais: são elas que estão no dia 
a dia das comunidades, que entendem 
os anseios, desejos e cobranças dos mo- 
radores, que fazem a ponte como poder 
público e buscam maneiras de promo- 
verainclusão social. 

Nós, do Instituto Arte no Dique, há 
18 anos (completados em 28 denovem- 
bro) promovemos esse diálogo e atua- 
mos fortemente junto à comunidade. 
Quando percebemos que o vírus chega- 
ria forte ao país e prevendo que as 
áreas vulneráveis estariam extrema- 
mente prejudicadas em relação ao 
combate à pandemia, buscamos reali- 
zar arrecadação de cestas básicas, pro- 
dutos de higiene pessoal, promover a 
conscientização e mantivemos todas 
as nossas oficinas, de maneira online. 
Para 2021 trabalhamos na concepção 
de um consultório quetratará de atuar 
em prol da saúde mental das pessoas, 
tão abalada em tempos de perdas e 
isolamento. O espaço será concebido 
em parceria com a PUC-São Paulo. 
Falta o trâmite interno da universida- 
de ser definido para colocarmos a cons- 
trução do consultório e seu funciona- 
mento à disposição da população. 

Asdificuldades são imensas e as pers- 
pectivas complexas nos fazem querer 
atuar cada vez mais intensamente para 
que tenhamos um país mais justo e de 
oportunidades para todos. 


JOSÉ VIRGÍLIO LEAL 
DE FIGUEIREDO 


Presidente do Instituto Arte no Dique 





E O meme se desfez 


GREGOR LOPES VIEIRA 


Tenho 16 anos. E, como (quase) to- 
dos os adolescentes, já me senti repre- 
sentado pelo meme “como eu queria 
que emendassem o feriadão de carna- 
valcomo Natal”. E, para anossa surpre- 
sa, isso está mesmo acontecendo. Mas, 
infelizmente, a realidade não tem sido 
tão fantástica assim. 

Ninguém estava preparado para fi- 
car em casa durante meses e muito 
menos imaginamos que a causa viria 
do outro lado do planeta. Tivemos que 
nos readaptar da melhor forma possí- 
vel, ainda que signifique lidar com o 
cenário, tomando-o em pequenos go- 
les, de pouco a pouco. Passar o tempo 
nas redes sociais assistindo vídeos ba- 
nais e sonhando acordado com o desa- 
parecimento do coronavírus foram al- 
gumas das formas que eu encontrei 
para superar este ano atípico. 

Nos primeiros meses, eu não sabia 
direito como seriam as aulas on-line 
porque era algo diferente para mim. O 
que eu esperava é que a nova rotina de 
estudos se tornasse mais viável pelo 
fato de ser eu mesmo quem me organi- 
zaria para aprender os conteúdos. 

Mas não foi o que se sucedeu. Fui 
tomado completamente pela 
desmotivação e a procrastinação, fato- 
res que contribuíram para minha sensa- 
ção de fracasso e produtividade nula. Já 
não era tão fácil lidar com o arrependi- 
mento de não ter me esforçado o sufi- 
ciente para cumprir minhas próprias 
metas. Metas essas que, na verdade, 
eram psicológicas, porque a autoco- 
brança não me impediu de adiar mi- 
nhas obrigações e, sim, me entregou 
expectativas inalcançáveis durante es- 
sa tempestade de inseguranças que o 
isolamento socialtrouxe. 

Para mim, 2020 estaria sendo um 


ano pior se trouxéssemos à tona outros 
problemas importantes que foram ocul- 
tados pelo grande astro invisível e acelu- 
lar. Afinal, como não engolir a seco 
quando não se sabe o número de mulhe- 
res que sofreram violência doméstica 
por seus parceiros neste ano? Ou o de 
suicídios? E acerca do meio ambiente, 
quais serão as consequências resultan- 
tes do desmatamento desenfreado da 
Amazônia? Das suas queimadas? Isso 
sem falar do Pantanal, que também 
ardeu em chamas nosúltimos meses. 

Diante de todas essas calamidades 
quenão nos deixaram respirar (algumas 
até no sentido literal, como no caso de 
George Floyd, em maio, nos EUA), sair 
de casa para qualquer compromisso se 
tornou um descanso breve. Observando 
todas as recomendações para mitigar os 
riscos detransmissão viral, é claro. 

Mas nem isso foi suficiente para 
saciar o meu anseio pelo contato so- 
cial. É aí que eu percebo que não é só 
sair por sair, porque o problema está 
em voltar ao “normal”: a escola, o shop- 
ping e todos os outros lugares antes 
frequentados, que aparentavam vida 
graças à presença humana. 

Agora, minha maior esperança — 
assim como de todo o planeta - é a 
vacina. Para uns, ela é a salvação; para 
outros, é fruto de uma “agenda global 
secreta” que visa à “dominação”. No 
entanto, se tem uma coisa que dá de 10 
a O nos conspiracionistas de plantão, 
essaé a ciência. 

Embora os jovens não sejam os 
primeiros a serem imunizados, a vaci- 
na parece ser a luz no fim do túnel. 
Então, para este ano que se inicia, 
desejo que comecemos, todos nós, 
sãos e saudáveis... e não com um ates- 
tado deloucura. 


GREGOR LOPES VIEIRA 


Estudante, l6 anos 





Qual o valor da vida? 


SELMA MARTINEZ SIMÕES RODRIGUES DE LARA 


O primeiro valor que se dá à vida 
parece ser o que vai ao encontro das 
necessidades básicas do ser humano, 
do nosso DNA, dos itens fundamen- 
tais referentes à preservação da espé- 
cie humana, que nos aproximam e nos 
identificam com pertencimento à nos- 
salinhagem de forma cíclica e atempo- 
ral... Para os sentimentos, emoções, 
criatividade, indignação, (in)justiça, 
dentre outras manifestações do huma- 
no, observamos na linha do tempo que 
a história se repete de forma 
sistêmica, com mudança apenas dos 
personagens e espaço da ação. No en- 
tanto, com apenas algumas adapta- 
ções metafóricas, o enredo continua 
atual, no que se refere à vida. 

Em todos os cantos do planeta, em 
vários momentos da história, por 
meio das mais variadas formas de 
representação temos vivido significa- 
tivas situações de aprendizagem so- 
breo que é viver... 

Na Grécia antiga, Platão (428/427 
a.C.), discípulo de Sócrates e referên- 
cia na história da filosofia grega, em 
sua obra “Alegoria do Mito da Caver- 
na”, traz uma importante reflexão so- 
bre a luz e a sombra. O que queremos 
para nossa vida? Ficar na caverna, 
vivendo sob a influência das sombras 
projetadas de um pseudorreal com 
imagens superficiais e distorcidas re- 
cebidas do exterior, ou ousar sair da 
caverna, deixar as sombras, enfren- 
tando com coragem e determinação 
os obstáculos decorrentes da busca de 
luzeverdade? 

Qual o valor da sombra ou da luz 
navida? 

Antonio Pereira (Apon), na versão 
original de seu poema publicado em 
1999, no livro “Essência”, traz uma 
especial contribuição que nos faz re- 
fletir sobre o significado que coloca- 


mos em situações ou objetos diversos, 
de forma totalmente subjetiva com o 
que cada um prioriza e potencializa 
emsua própria vida. 

APedra 

O distraído, nelatropeçou 

O bruto a usou como projétil 

Oempreendedor, usando-a construiu 

O campônio, cansado da lida, dela 
fezassento 

Para os meninos foi brinquedo 

Drummond a poetizou 

Por fim, o artista concebeu a mais 
bela escultura. 

Em todos os casos, a diferença não 
eraapedra, 

Mas o homem. 

Qualo valor da pedrana vida? 

Paulo Freire, renomado educador e 
patrono da educação brasileira 
(1921-1997), deixa-nos uma notável 
reflexão sobre a vida: “É preciso ter 
esperança, mas ter esperança do ver- 
bo esperançar, porque tem gente que 
tem esperança do verbo esperar. E 
esperança do verbo esperar não é 
esperança, é espera. Esperançar é se 
levantar, esperançar é ir atrás, espe- 
rançar é construir, esperançar é não 
desistir! Esperançar é levar adiante, 
esperançar é juntar-se com outros 
para fazer de outro modo...” 

Qual o valor da esperança ou do 
esperançarna vida? 

Diante da situação da pandemia, 
que reitera nossa finitude e célere 
passagem pela vida, que valor esta- 
mos aprendendo a dar à nossa existên- 
cia, saindo da caverna em busca de 
luz, ressignificando as pedras em nos- 
so caminho e ousando esperançar 
com ações de humanização, empatia, 
amorosidade, igualdade, equidade e 
justiça na jornada que trilhamos em 
totaleirrevogável conexão? 

Afinal, qualo valor da vida? 


SELMA LARA 


Educadora, professora universitária 





O ano da espera 


MANUELA PICONEZ 


Minha vida era agitada. Ia para a 
escola de ônibus, aulas à tarde, traba- 
lhava três vezes por semana à noite e 
os fins de semana eram dedicados a 
sair com amigos e a presidir um clube 
dejovens líderes, o Interact Club. Ha- 
via ainda passeios, viagens, piscina... 
É, eunão parava. E só notei isso depois 
que, da noite para o dia, tive que 
apertar o pause. Na vida, nos planos. 
O coronavírus me colocou diante de 
uma espera interminável... 

Meu Deus, e o intercâmbio no meio 
do ano? Ver um sonho que estava tão 
perto ir embora, escorregando das mi- 
nhas mãos, realmente doeu. E o festi- 
val de música? E semana que vem na 
casa da minha amiga? E para o resto 
da vida? Pois bem, entramos em me- 
ses deespera... 

Algumas dessas dúvidas foram sana- 
das. O intercâmbio ficou para 2021 (se 
o corona deixar), o festival de música 
também. Para outras, talvez nunca ha- 
ja resposta: e o futuro? Haverá um 
novo normal? Usarei máscara para 
sempre? Terei que esperar para ver... 

Ah, esperar. A quarentena é isso. 
Nessas horas desejo estar em um filme: 
quando tudo está ruim, um herói nos 
salva. Viver uma pandemia é entender 
que esse herói não vem. Então, tudo 
está em nossas mãos. Entender aneces- 
sidade de ficar em casa e que, ao sair- 
mos, colocamos a vida de pessoas em 
risco. Tudo parece pequeno perto do 
peso que carregamos. E piora diante da 
quantidade de pessoas que não se im- 
portam com asituação. 

No começo, não achava que ficaria 
muito em casa. O tempo passou e vi 


que era sério. Os sentimentos surgi- 
ram e o medo, com certeza, prevale- 
ceu. Medo do vírus, da espera, detudo. 
No segundo mês, aulas online. De 
início ficava animada, era tudo novo. 
No terceiro mês, ficar olhando a pare- 
de parecia mais interessante. Depois, 
era uma luta todas as manhãs. Mais 
tédio, mais espera... 

A sensação de estar perdendo mi- 
nha adolescência é constante. A cada 
final de semana imagino onde estaria 
se não fosse o vírus. Na casa de uma 
amiga... Em uma festa... Ou na Itália, 
destino do meu tão sonhado, e adia- 
do, intercâmbio. 

Alguma coisa positiva nesse mar de 
espera? Claro que sim... 

Por conta da rotina agitada, fazia 
muito tempo que não prestava atenção 
em mim. Percebi detalhes que me sur- 
preenderam: amo ficar sozinha e não 
faço NADA sem música. Descobri que 
gosto muito de ler e fiz disso meu hobby 
favorito. Foram meses de autoconheci- 
mento que só um isolamento - daque- 
les bemisolados mesmo - proporciona. 

Uma coisa que me ajudou muito foi o 
Interact. Adaptamos as reuniões para o 
online. No começo não foi fácil, estáva- 
mos acostumados a sair todo fim de 
semana para projetos, sempre em con- 
tato direto com a sociedade. Amo fazer 
parte do programa e, com certeza, me 
ajudou demais a aguentar esse tempo 
em casa, esperando... 

Mas o momento não é só de espera. 
Agora, é também de esperança. A vaci- 
na vem aí, só precisa esperar mais um 
pouquinho. Quase um ano em casa, o 
que são mais alguns meses? 


MANUELA PICONEZ 


Estudante, 16 anos 





Solidariedade 


BETH ROVAI DE FRANÇA 


Em março de 2020, com o medo do 
desconhecido diante das notícias sobre 
a pandemia, a Casa Vó Benedita dispen- 
sou os funcionários do abrigo para fica- 
ram em casa. Cada um levou uma crian- 
ça, situação que permaneceu até início 
de maio, quando todos voltaram a traba- 
lhar, e as crianças retomaram a vida 
“normal”, sem sair de casa. Alguns fun- 
cionários pegaram covid, outros ficaram 
de quarentena, mas não podíamos pa- 
rar, não tinhamos como ficar fechados. 

Osabrigamentos continuavam aconte- 
cendo, assim como crianças sendo adota- 
dasouretornando para lar de origem. 

As visitas e permanência de voluntá- 
rias foram proibidas, as crianças fala- 
vam com seus familiares pela internet. 

Na unidade dois, que atende toda a 
região central de Santos e fica no bairro 
Vila Nova, local dos cortiços, a creche 
noturna não recebia crianças, as famí- 
lias precisavam de ajuda. Através de 
campanha conseguimos desde março 
doar 250 cestas básicas por mês, incluin- 
do as famílias do abrigo. Destacamos 
que em dezembro foram doadas 250 
cestas básicas, além dos itens de uma 
ceia especial para fazer o Natal das famí- 
lias e, além disso, 150 crianças recebe- 
ram sacolinhas de Natal com brinque- 
do, roupa e calçado. Cada doação tem a 
nossa imensa gratidão. 

As dificuldades foram inúmeras, fica- 
mos sem o recurso do bazar, dos eventos, 
da Festa Inverno e de todas as demais 
iniciativas que desenvolvemos para an- 
gariar verbas. Para ajudar nas despesas 


começamos a fazer e entregar sopas. 

A solidariedade da comunidade e de 
empresas fez a diferença na hora de pagar 
as contas. A ajuda chegava na hora certa, 
vinda delives, de amigos da casa, de anôni- 
mos que ajudavam como podiam. 

Apesar das dificuldades nenhum fun- 
cionário foi demitido, nada faltou para 
as crianças do abrigo, não deixamos de 
atender as necessidades das famílias da 
unidade dois e do abrigo, graças a Deus. 

A pandemia não acabou, as dificulda- 
des continuam e não sabemos por quan- 
to tempo ainda. Praticando a empatia, 
solidariedade e unidos pelo coração, va- 
mos suprindo as demandas daqueles 
que necessitam. Precisamos de sua aju- 
da para continuar ajudando. Nossa grati- 
dão por tudo que os voluntários e anôni- 
mos fazem pela Casa Vó Benedita. 

Só para finalizar, tivemos tantas bên- 
çãos, inclusive na nossa unidade II, que 
precisava urgente de uma manutenção 
geral, estava com tantas infiltrações e 
cada vez piorava, tornando o ambiente 
úmido e as paredes cada vez mais estu- 
fadas. A Ecoporto foi fazer uma visita 
para conhecer o trabalho da entidade e 
doar cestas básicas, ficaram sensibiliza- 
dos com o estado da casa, levaram para 
sua diretoria um orçamento de refor- 
ma, que foi aprovado. Hoje a casa está 
toda arrumada, sem infiltrações, pinta- 
da e linda para receber as crianças 
assim que possível. 

Tudo isso não tem preço e só mostra 
como a solidariedade se faz presente nos 
momentos mais difíceis. 


BETH ROVAIDE FRANÇA 


Presidente da Casa Vó Benedita 





Por mais esperança 


TELMA DE SOUZA 


Chegamos a 2021 com os pensamen- 
tos cheios de incertezas, mas o coração 
repleto de esperança. Nunca, talvez em 
todos os tempos, houve uma expectativa 
tão grande para uma solução global, 
como a espera por uma vacina que nos 
devolva a dita normalidade, arrancada 
pela covid-19, desde março. 

Mas, infelizmente, ao virarmos o ca- 
lendário para janeiro de 21, não teremos 
a solução mágica desse problema. A re- 
conquista da liberdade é uma questão 
absolutamente política, particularmen- 
te no Brasil, tomado pelo poder central 
do negacionismo e do culto âmorte. 

Nos últimos dias, o mundo celebra o 
início das imunizações para as popula- 
ções de dezenas de países, a maioria deles 
com uma economia muito mais fraca do 
queabrasileira. Mas, tragicamente, o pre- 
sidente sai para pescar, enquanto o Brasil 
acumula recordes de contágio e mortes, e 
segue sem qualquer plano concreto e viá- 
vel para a imunização do seu povo. 

Neste contexto, a grande missão dos 
governantes municipais, que assumi- 
ram dia 1º, é garantir a viabilidade da 
imunização da população combinada 
com a retomada econômica e a prote- 
ção social. 

Já de imediato, ainda como presiden- 
te da Comissão de Saúde da Câmara 
Municipal e com a responsabilidade de 
ter sido prefeita da Cidade, proponho 
uma rápida revisão da lei orçamentária, 
para que a Prefeitura possa adquirir 
diretamente os insumos necessários pa- 
raa vacinação da população, da maneira 
mais rápida que puder ser oferecida. 

Temos uma reserva orçamentária de 
R$ Imilhão, separados para atendimen- 
tos de imprevistos, que poderiam ser 
utilizados para a compra de seringas e 
agulhas, de modo que, quando houver o 
início da vacinação no Estado de São 
Paulo, possamos sair na frente e ter 
prioridade na ordem das doses. Se se- 
guirmos os preços de aquisição desses 
insumos pelo governo paulista, precisa- 
ríamos de quase R$ 580 mil. 

Considerando que Santos não tem 
fôlego financeiro de curto prazo para o 


custeio de duas doses de vacina por 
cidadão, cujo custo pode chegar ironica- 
mente a R$ 120 milhões, como a obra da 
Ponta da Praia, preparar-se no que é 
possível éuma boa alternativa. 

Sempre direciono minhas ações políti- 
cas para a busca das soluções. Foi assim 
que, logo em janeiro de 2020, procurei o 
secretário de Saúde, Fábio Ferraz, para 
cobrar um plano emergencial para quan- 
do os casos chegassem ao Brasil. O mes- 
mo fiz com a secretária de Educação, 
Cristina Barletta, ao pedir que, antes de 
fechar as escolas, preparasse pais e res- 
ponsáveis para o momento vindouro, 
para que não fossem surpreendidos. 

Também encaminhei uma série de ofi- 
cios ao então prefeito Paulo Alexandre 
Barbosa, que pleiteavam isenções e abati- 
mentos de impostos para comerciantes, 
pequenos empresários, prestadores de 
serviços e autônomos; para a oferta de 
alimentação para os estudantes da rede 
municipal; para o reforço dos programas 
assistenciais e de Saúde Mental, entre 
tantos outros. Ainda, apresentei a propos- 
ta de criação do Fundo Emergencial de 
Combate à Desigualdade, além da am- 
pliação do programa de renda mínima 
Nossa Família, existentes desde as admi- 
nistrações progressistas em Santos e que 
serviram de inspiração ao Bolsa Família. 

Portanto, aos agentes públicos é o 
momento de preparar a Cidade para a 
nova realidade. Os números ainda são 
crescentes, ao mesmo tempo em que 
uma grande parte da população parece 
ignorar as medidas de proteção. A Saú- 
de Pública será sobrecarregada pela per- 
da de planos de saúde, um número 
maior de alunos precisará de matrícula 
na rede municipal, as pessoas mais em- 
pobrecidas necessitarão de auxílios. 

Da minha casa, trabalhando remota- 
mente, somente em casos excepcionais 
de maneira presencial, penso a todo 
instante em como garantir a qualidade 
de vida da população de Santos e dimi- 
nuir as desigualdades, tão crescentes 
nestes tempos. Só vejo uma saída: usar a 
mente para planejar e o coração para 
sentir. Eahora devirar essejogo! 


TELMA DE SOUZA 


Vereadora em Santos 





Um ano de 
marcas profundas 


MÔNICA MATHIAS 


Impossível chegar ao final de 2020 e 
não fazer um balanço do ano que foi, do 
que vivemos, do que deixamos de fazer e, 
principalmente, do que vamos trazer pa- 
ra2021eparaoresto denossas vidas. 

Já dizia o poeta Vinícius de Moraes, 
“a vida é a arte do encontro, embora 
haja tanto desencontro pela vida”. E 
por conta da covid-19, com a pandemia 
instaurada no Brasil e no mundo todo, 
os encontros viraram os verdadeiros 
vilões. O afastamento social reinou ab- 
soluto e confesso ter cumprido com 
rigor. Por mim, por quem quero bem e 
até mesmo por quem não conheço. 
Solidariedade acima de tudo. 

Mas, no contexto geral, um encontro 
foi mais do que necessário. O encontro 
com nós mesmos. Acredito que não teve 
quem não parasse um instante que fosse 
para pensar, diante dos acontecimen- 
tos, nos outros e em si. O que sou, o que 
quero, como será? E comigo não foi 
diferente, e não foi um só momento... foi 
e está sendo o tempo inteiro, continuo 
me questionando e nem sempre encon- 
trandoasrespostas de imediato. 

Tenho que agradecer essa bacana opor- 
tunidade de juntar minhas emoções e 
aqui escrever sobre este momento vivido. 
Nem tão bem como tantos outros já o 
fizeram, mas com a sinceridade única e 
pessoal de quem sobreviveu este difícil 
período e cresceu. Sim, sei que cresci, me 
fortaleci como pessoa e me sinto muito 
mais preparada para encarartodo e qual- 
quer desafio que venha pela frente. 

Não foi fácil, não está sendo fácil. Não 
acredito no “vai passar”. Vamos conti- 
nuar nessa batalha. Vamos ter que mu- 
darhábitos e comportamentos. Já muda- 
mos, não somos mais os mesmos de dez 
meses atrás. Mudaram as relações, as 


prioridades, o trabalho, mudou a forma 
de ver e viver neste mundo. Foi preciso 
se reconhecer para se adaptar. Foi sofri- 
do, difícil. Eainda é... 

Deinício, tudo passou a exigir mais foco 
e dedicação. Foi assim notrabalho de arte, 
design, editoração e comunicação que 
exerço. Mesmo totalmente conectada e 
em home office (bem antes da pandemia) 
fui impactada com as mudanças. E haja 
criatividade para voltar a fazer a roda gi- 
rar. Foi como criar a roda novamente. 
Manter alguns projetos foi impossível, 
muita coisa boa simplesmente foi descar- 
tada... foi dolorido. Masera preciso sereco- 
nectar. Com muita paciência, neste turbi- 
lhão de emoções, passei a colaborar com 
muita gente e isso foi um recomeço, foi 
recompensador. Fiz coisas que há muito 
tempo não fazia, me redescobri, me rein- 
ventei e me dei o direito de dar passos para 
trás para poder seguir em frente. 

Houve um grande resgate de antigos 
e fieis amigos, parceiros, clientes e for- 
necedores. Uma boa e interessante reci- 
clagem. A afinidade deu o tom da convi- 
vência e fez sua seleção natural. Não dá 
mesmo para abraçar o mundo, temos 
escolhas e elas que fazem a vida aconte- 
cer. Algumas são pensadas, e outras 
vão mesmo na emoção. 

E a emoção falou mais alto nesse ano 
que acabou! Altos e baixos o tempo 
todo, e muitos baixos... e baixas. Dolori- 
das baixas que nos calejaram um tanto, 
pesam na balança e deixam marcas pro- 
fundas. Levarei essas marcas para sem- 
pre, elas seguem a me moldar e, agora, 
me fazem dar ainda mais valor ao que é 
verdadeiro e necessário. Elas me torna- 
ram ainda mais observadora, atenta, so- 
lidária, sincera e muito, muito, muito 
mais autêntica. 


MÔNICA MATHIAS 


Designer Gráfico 





Não pode ser só isto 


REGINA ALONSO 


O coronavírus se espalha rápido fei- 
to pavio aceso de pólvora. Recrudesce. 
Atravessa o ano velho e chega a 2021. 
Talvez não haja leitos nos hospitais 
nem covas suficientes nos cemitérios. 
Não dá para acreditar que estamos no 
século XXI. 

Sem coragem de continuar as cami- 
nhadas diárias, confinada entre as pare- 
des do apartamento, busco o equilíbrio 
entre o medo e a esperança. Aos olhos 
de quem já passou dos setenta a memó- 
ria da infância é excelente refúgio para 
refletir. A mãe cobria com panos verme- 
lhos as lâmpadas do quarto na tentativa 
de expulsar o sarampo, mas não aban- 
donavaa ciência. 

O médico da família, querido Doutor 
Leão de Moura, impecável em seu ter- 
no branco, sorria diante das crendices 
da mãe e da tia, porém, não dizia nada. 
Foi minha primeira lição de ética e 
respeito. Examinava com cuidado as 
crianças e passava a receita logo aviada 
na farmáciado bairro. 

A avó era exigente e autoritária com 
seus filhos e netos. Minha mãe não se 
deixava abater. Permanecia em silêncio 
diante das críticas e continuava a acredi- 
tarna medicina sem desprezar as benze- 
deiras do bairro e suas mezinhas. Os 
irmãos dormiam no mesmo quarto, as- 
sim, em tempos de doenças contagio- 
sas os filhos caíam de cama, uns após 
outro. No Posto de Saúde 'Martins Fon- 
tes recebemos todas as vacinas e por 
isso, tínhamos a doença em forma bran- 
da. Sobrevivemos. Quando adultos, em 
menos de dois anos, a mãe perdeu duas 
filhas parao câncer. O luto éum proces- 
so doloroso e inevitável para entender- 
mos que somos apenas criaturas. E o 
mistério viver-morrer se fortaleceu. 


O noticiário avisa que o coronavírus 
está em nova mutação. A alegria que 
sentimos ao ver tantos países vacinan- 
do o povo contra a covid-19 esmorece, 
mas logo volta quando sabemos que a 
vacina não precisa de adaptação para o 
novo mutante. No Brasilo programa de 
vacinação - que anda a passos detarta- 
ruga - parecetomar novo impulso, com 
a possibilidade de dois tipos de vacina. 
A pressão de pessoas comprometidas 
com a saúde e a divulgação de notícias 
confiáveis nos dão esperança de, final- 
mente, conseguir vacinas para todos, 
evitando o sofrimento dos doentes, dos 
que sofrem sequelas na recuperação e 
dos que perderam parentes e amigos. 

Tento driblar o desespero. Continuo 
a seguir o protocolo. Higiene pessoal, 
roupas limpas e casa também. Lavo as 
mãos milhares de vezes. Evito qualquer 
aglomeração. Uso máscara sempre que 
necessário: no elevador para ir até a 
portaria do prédio receber entregado- 
rese, se pornecessidade extrema, preci- 
sar sair de casa. Afinal a máscara é a 
maneira mais segura de comunicação, 
por enquanto. Lembro também que a 
máscara deixa os olhos de fora e neles 
espelhamos aalma. 

O mistério, a prolongada espera do 
fim da pandemia, enfrentamos com a 
ajuda dos médicos e cientistas que 
todos os dias trabalham e arriscam 
suas vidas por nós. A oração que apren- 
di com minha mãe rezo todo dia, à luz 
da manhã e à noitinha, quando come- 
ça a escurecer. Sei que tudo é transitó- 
rio. Tenho fé. Acredito no que parece 
impossível para que se torne possível o 
fim desta tragédia que se abateu no 
mundo todo. 

Creio: não pode ser só isto. 


REGINA ALONSO 


Escritora 





Sem energia 


FERNANDO MOREIRA DASILVA 


Nesse ano que preferiria não tives- 
se existido me tiraram as duas coisas 
que eu mais gosto de fazer - trabalhar 
eviajar. 

Quando, no fim de fevereiro, já sei 
iniciavam os rumores desta pandemia 
que iria destruir muitos países, não 
tinha noção que a mesma teria um 
tempo tão longo de duração e muito 
menos que eu estaria preparado para 
enfrentá-la. 

Nunca fui de reclamar da vida, pois 
reclamar não resolve nada, então, 
resolvi combater de frente esses qua- 
se nove meses de marasmo que me 
tiraram não apenas o sustento, como 
também a energia que me abastecia 
após as viagens. 

O que me assustava no início e me 
assusta até hoje é que quem está no 
comando (principalmente do gover- 
no estadual) e que é pago para nos 
proteger está mais preocupado em 
fazer marketing do que resolver os 
problemas para os quais é remunera- 
do mensalmente. 

No inicio te obrigavam a ficar em 
casa (não pediam sua colaboração), co- 
mo se isso fosse resolver alguma coisa, 
pois eles não sabiam o que estavam 
fazendo, não conseguem resolver a li- 
ção de casa e não pedem ajuda pois se 
acham poderosos. 

Resolvi continuar minha vida, indo 
trabalhar todos os dias como sempre 
fiz, mesmo sabendo que não teria 
trabalho, mas sim trabalho para can- 
celar os eventos que estavam suspen- 
sos ou alguns que pudemos adiar para 
o ano seguinte. 

Coloquei a casa em ordem e produ- 
zi muito conteúdo para minhas re- 
des sociais para ocupar meu tempo e 
não jogar a toalha, pois para quem 
tem o trabalho como fonte de ener- 
gia, este seria o pior período que 
estaria vivendo. 

O que me estranha é que vemos 


nas redes sociais pessoas dando 
broncas nos outros porque não fi- 
cam em casa, mas nunca se preocu- 
pavam como essa pessoa estava fa- 
zendo para sobreviver. 

É muito fácil receber um salário fixo, 
uma alta aposentadoria ou algum ou- 
tro provendo vitalício e ficar criticando 
os outros. Em nenhum momento essas 
pessoas abastadas se colocaram no lu- 
gar do próximo para tentar fazer um 
exercício de como fariam sem receber 
nenhum centavo e ter que continuar a 
arcar comtodas as despesas. 

Continuo a viver minha vida cum- 
prindo todos os protocolos e protegen- 
do quem está próximo. 

Minha esperança é que, em breve, 
as brigas políticas e os egos sejam 
colocados de lado e nos deixem traba- 
lhar, não colocando regras absurdas 
sobre o que temos que fazer (pois 
quem as cria não entende em nada do 
que estão fazendo, apenas estão exer- 
cendo um falso poder). 

Poderíamos, desde o início, ter con- 
tinuado com nosso negócio, cumprin- 
do protocolos de segurança e não nos 
colocando em presídios sem esperan- 
çadeliberdade. 

Se máscara protege, por que quem as 
usa pega covid? 

Se lockdown resolve, por que muitos 
idosos foram contaminados e perde- 
ramavida? 

Por que não foram ministrados os 
tratamentos inicias às pessoas que 
tinham os sintomas ao invés de ficar 
esperando um resultado de um exame 
que não é eficiente? 

Por que se aplicava um teste que não 
tinha resultado certeiro ao invés de 
utilizar um segundo que supostamente 
eramais eficiente? 

Acho que já chegou a hora de para- 
rem de brincar com nossa vida e nos 
deixar viver e escolher nosso destino. 
Feliz 2021. 


FERNANDO 
MOREIRA DA SILVA 


Empresário 





O D-76 da 


numanidade 


MARCO SANTANA 


Num passado não muito distante, 
havia no curso de Jornalismo uma 
matéria chamada “Laboratório foto- 
gráfico”, na qual se aprendia a revelar 
filmes e ampliar cópias. Numa das 
primeiras aulas, o professor demons- 
trou, como num passe de mágica, as 
imagens aparecendo no papel após 
imersas numa bacia com um produto 
químico. Era o D-76. Não por acaso, 
conhecido como revelador. 

Na vida, há sempre um D-76. Um 
fato específico, um momento decisi- 
vo, um frame da existência que deter- 
mina a mudança radical de alguma 
coisa. É certo que as grandes revolu- 
ções (políticas, de comportamento 
etc) são processos, podem levar anos 
e até décadas, mas em todas elas há 
um instante crucial, um “turning 
point”, um ponto devirada. 

O revelador deste momento da hu- 
manidade é a covid-19. Logo no início 
da pandemia, um amigo meu, otimis- 
ta, me disse que as pessoas iriam ter 
algum aprendizado, que o surto global 
faria florescer sentimentos nobres co- 
mo fraternidade e tolerância. Sem te- 
mer parecer pessimista, devolvi-lhe: a 
pandemia vai mostrar como as pes- 
soas realmente são. Quem é generoso 
continuará sendo —talvez até aperfei- 
çoe esta prática. Quem tem alma sebo- 
sa continuará sendo —e também pode 
se aprimorar na canalhice. 


As pessoas agem na pandemia como 
os ocupantes do Titanic afundando. 
Os resignados músicos da orquestra 
continuaram tocando, a tripulação 
buscou salvar os passageiros, o moci- 
nhotentou salvar amocinhae o crápu- 
la da situação burlou as regras (técni- 
cas e éticas), pegando uma criança 
desconhecida no colo para poder en- 
trar em um dos botes de salvamento e 
preservar a própria pele. 

É nos momentos de crise que cada 
um de nós revela quem realmente é. 

Máscara no queixo, colocar vidas 
em risco para “salvar a economia”, 
carteirada, gripezinha, remédio con- 
tra vermes (mas sem eficácia para a 
covid-19) como “tratamento precoce”, 
questionamento de vacinas. 

É certo que a pandemia vai passar. 
O que não se sabe é quando e quais 
sequelas deixará. O grande ensina- 
mento é despertar a percepção para os 
facínoras que sempre estiveram em 
nosso convívio, mas permaneciam 
ocultos dentro do armário. 

Depois que tudo isso passar tenta- 
rão retornar ao armário, posando de 
“cidadãos de bem”. Fique atento! Vão 
estar na futebolzinho de fim de sema- 
na, no cafezinho de fim de tarde com 
as amigas, no seu ambiente de traba- 
lho, no almoço familiar. 

Mas nós sabemos o que fizeram na 
pandemia passada. 


MARCO SANTANA 


Jornalista 





Vida louca 


MARTHA VERGINE 


As coisas - realmente - podem mudar 
deumahora para outra. 

Como num susto, acordamos 
diferentes. 

Deum mero instante para outro abri- 
mososolhose... 

Novasregras. 

Novosjeitos. 

Novos hábitos. 

Antesera fácil. 

Antes podia tudo. 

Antes, quase nada nos prendia. 

Agoratemregras. 

Agoratemlimites. 

Agora, temfoco. 

Sinto falta das conversas olho a olho 
que não existem mais. 

Das risadas que não damos, ou se 
damos, estão escondidas atrás de 
um pano. 

Dos encontros furtivos que sabe se lá 
quando voltarão. 

Isso étriste? Não sei... 

Isso é diferente? Sim, eusei! 

Saudades de um passado “próximo”? 

Claro! 

Queríamos voltar como era? 

Com certeza! 

Como ficará futuro “próximo”? 

Nem imagino! 

Vamosnos adaptar? 

Sempre! 

Aprendemos a suspender os abra- 


ços... agora, só os virtuais. 

Nem os beijos acontecem com 
frequência... só estalados e pelo ar! 

Os mais corajosos se valem dos so- 
quinhos. 

Pode demorar um pouco mais... 

Pode acontecer de uma forma dife- 
rente... 

De qualquer jeito vamos ter que nos 
adaptar aotalnovo normal. 

Entretanto, se você tem um sonho no 
coração, mantenha a convicção que vai 
tê-los em suas mãos (higienizadas de 
preferência) um dia. 

Não será um, dez, cem, mil dias 
"diferentes" que os impedirão de che- 
gar até você. 

Issonão mudou. 

Como eu disse, a saudade aperta, a 
vontade abala e os olhos podem até 
chorar. 

Porém, acredite, o coração é maior. 

Ele é mais forte. 

Ele manda. 

Elenos sustenta. 

Elenos segura. 

Afinal, ele ama. 

Epor amor, nos recolhemos. 

Por amor, nos cuidamos. 

Por amor, esperamos. 

Tudo isso vai passar. 

Isso há de passar! 

Atélá, continuamos aamar. 


MARTHA VERGINE 
Delegada de Políciae 
especialista em concursos 





Um periodo 


de reinvenção 


EUNICE TOMÉ 


Quando o coronavírus chegou 
por aqui e tudo virou de cabeça para 
baixo, ficamos como aquela ima- 
gem do quadro “O Grito”, do pintor 
Edvard Munch. Sim, o pânico to- 
mou conta de todos, pois ninguém 
estava livre de ser contaminado e as 
informações e os recursos ainda 
eram incipientes. 

Tudo sendo fechado e a popula- 
ção também se viu obrigada a ficar 
em casa. Projetos suspensos, vida 
interrompida. O que fazer? Nessas 
horas valeram o equilíbrio e o mo- 
mento de se conectar com a realida- 
de, tentando extrair dos recursos 
disponíveis e ao alcance das possibi- 
lidades. Foi aí que encontrei nos 
estudos literários e nos livros que 
estavam adormecidos nas estantes, 
uma forma rica de entrar em narrati- 
vas e recriar as minhas próprias. 
Algumas dessas obras que nunca 
tive oportunidade deler, pois outras 
eram mais emergentes. 

Ficamos em busca do que fazer, 
ver e ouvir e, fora a literatura, ou- 
tras artes entraram no rol de ocupa- 
ções e prazeres. Gostaríamos de, 
pessoalmente, ir a um teatro, cine- 
ma, exposição, museu, show, mas 
estávamos com nossas liberdades 
cerceadas. 

O que nos salvou foram as disponi- 
bilidades que nos vinham pela inter- 
net, com temporadas culturais e 
tours virtuais, inclusive muitos cur- 
sos e lives de grandes óperas e musi- 
cais. A criatividade colocou as pes- 
soas a se reinventarem e aproveita- 
rem o tempo disponível para adqui- 
rirnovos conhecimentos. 

Apesar dessas atividades, aparen- 
temente individuais e solitárias, 
sentia a vontade de ver e falar com 
amigos, como sempre fazia em tem- 
pos de normalidade. Falar era fácil 
pelo WhatsApp e mandar mensa- 
gens, mas a imagem se fazia neces- 
sária, para saber como todos esta- 


vam. Gravei um vídeo declamando 
uma poesia de Cora Coralina, man- 
dei para meus grupos e convidei 
aos que tivessem vontade de fazer o 
mesmo. Alguns entraram nessa ro- 
da e houve uma troca de vários 
autores e poetas, na voz de mulhe- 
res, homens e até crianças. 

Mas foram se perdendo pelo ca- 
minho e, de repente, surgiu uma 
ideia mais empolgante - a de des- 
vendar e declamar autores da Bai- 
xada Santista e criei o projeto Sa- 
rau em Casa com Pratas da Casa, 
começando por aqueles mais próxi- 
mos de mim. A data inicial foi 17 de 
junho. Um foi puxando outros e a 
surpresa - eram inúmeros os poe- 
tas que reinavam por perto e que 
muitos desconheciam. 

Foram pesquisas, contatos e eis 
que cheguei aos 80 vídeos no come- 
ço de dezembro, trazendo também 
os escritores que já se foram, mas 
que deixaram sementes que brota- 
ram. Para corroborar o projeto, 
neste final de ano, foi realizado o 
Sarau de Natal com os Pratas da 
Casa, com o apoio da Pinacoteca 
Benedicto Calixto, na pessoa de 
Fábio Luiz Salgado. A ideia teve o 
incentivo também de um dos Pra- 
tas da Casa, Edson Santana do 
Carmo. 

Outros projetos surgiram nessa 
esteira, como a produção pessoal 
de muitas poesias e haicais, sendo 
formalizados com o lançamento 
agora de dois livros, “Em Busca da 
Quietude” e “ Poemas Florescem os 
Caminhos”. 

Pegando o título do livro, acho 
que encontrei um caminho saudá- 
vel para a falta de mobilidade, 
pois mesmo em casa pude cres- 
cer, fazendo muitos novos amigos 
com alegrias e levezas. Fora o 
lado cultural, que foi muito bene- 
ficiado, o espiritual, sem dúvida, 
ficou enriquecido. 
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